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PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE LA HAE ^ 
A D M I N I S T R A C I O N 

DIARIO D E I Í A MARINA. 
Por renuncia del Sr. D , Ricardo Pérez , 

con eata fecha he nombrado á loa señores 
P. Lorden y Comp. agentes del D I A R I O DK 
L A M A R I N A en Guane, y con ellos se en
tenderán en lo sucesivo los señores suscrip-
tores & este peúódico en dicha localidad. 

Habana, 3 de agosto de 1891.—El Admi
nistrador, Victoriano Otero. 

telegramas por el Caíble. 
SKRTICIÜ F A R T I C U L A S 

Diario de la Marina. 

Habana 

T E L E G R A M A S D E A 7 E R . 
Madrid, 10 de agosto. 

S . M . l a R e i n a h a f i r m a d o e l n o m -
teramionto d e i S r . D . V i c e n t e T o r r e s 
p a r a e l c a r g o de S e c r e t a r i o d e l G o 
b i e r n o G r s n e r a l de l a i s l a de C u b a . 

C o n t i n ú a s i e n d o u n m i s t e r i o e l ob
j e to d e l v i a j e á S a n S e b a s t i á n d e l 
S r . D u q u e d e T e t u á n . 

E L M i n i s t r o de E s t a d o c o n f e r e n c i ó 
a y e r c u a t r o h o r a s c o n e l P r e s i d e n t e 
d e l C o n ? e j o de M i n i s t r o s , S r . C á n o 
v a s d e l C a s t i l l o . 

C o r r e n m u l t i t u d de v e r s i o n e s so
b r e e s t e v i a j e y l a s c a u s a s de d i c h a 
c o n f e r e n c i a , r e l a c i o n á n d o l a u n o s 
c o n u n a c r i s i s m i n i s t a r i a l y o t r o s 
c o n í a t u r a s a l i a n z a s e x t r a n j e r a s . 

Nueva York, 10 de agosto. 
E l H e r a l d do e s t a c i u d a d p u b l i c a 

u n t e l e g r a m a de s u c o r r e s p o n s a l e n 
S h a n g h a i , e n e l q u e s e d i c e q u e s o 
t e m e e s t a l l e u n a r e v o l u c i ó n e n C h i 
n a , i n i c i a d a p o r v a r i a s s o c i e d a d e s 
s e c r e t a s , e n t r e o t r a s l a p o d e r o s a de 
K o l a g h w e i . 

S u obje to e s d e r r i b a r l a d i n a s t í a 
r e i n a n t e , c o n t á n d o s e y a c o n 4 9 m i l 
a d i c t o s á l a i d e a , d i s p u e s t o s á l a n 
z a r s e á l a c o n t i e n d a . 

A ñ a d e e l t e l e g r a m a q u e e n e l te
r r i t o r i o b a ñ a d o p o r e l "STang - t s i -
K í a n g , e s t a n g r a n d e o l h a m b r e y 
l a m i s e r i a q u e r e i n a n , d e b i d o á l a 
f a l t a de l l u v i a » , q u e s e c u e n t a n p o r 
m i l l a r e s l a s p e r s o n a s q u e p e r e c e n . 

A s e g ú r a s e q u e a l g u n o s m a n d a r i 
n e s de p r i m e r a c l a s e y p o r lo m e n o s 
d o s v i r r e y e s , s e h a l l a n c o m p l i c a d o s 
e n l a c o n s p i r a c i ó n c o n t r a e l E m p e 
r a d o r . „ , „ , 

Nueva York, 10 de agosto. 
U n i n d i v i d u o q u e t r a t ó de r o b a r e n 

e l B a n c o de C o l u m b u s G-rove , O h i o , 
d i a p a r ó s u r e v ó l v e r c o n t r a e l c a j e r o 
y o t r o s d o s e m p l e a d o s d e l e s t a b l o -
c i m i e n t o , h i r i e n d o g r a v e m e n t e á u -
n o de e s t o s . 

E l c r i m i n a l h u y ó , p e r o a l c a n 
z a d o p o r v a r i a s p e r s o n a s a r m a d a s , 
q u e a c u d i e r o n e n s u p e r s e c u c i ó n , 
f u é m u e r t o do u n t i ro . 

Ntieva-York, 10 de agosto. 
S n W a s h b u x n e , W i s o o n a i n , u n 

t o r n a d o d e r z i t a ó l a t i e n d a d e c a m p a 
ñ a de u n C i r c o E c u e s t r e , r e s u l t a n d o 
3 m u e r t o s y 5 0 h e r i d o » , m u c h o » de 
é s t o s d e g r a v e d a d . 

L o r i e s , 10 de agosto 
E l G o b e r n a d o r d e l B m c o d e l a -

g l a t e r r a , e n u n a e n t r e v i s t a h a m a 
n i f e s t a d o q u e n o e s c i e r t o q u e n i n 
g ú n e s t a b l e c i m i e n t o de c r é d i t o i m 
p o r t a n t e de l a G r a n B r e t a ñ a ee en
c u e n t r e e n s i t u a c i ó n p e l i g r o s a , c o n 
e x c e p c i ó n do u n o , pero q u e l e s a s u n 
tos d a é s t e s « h a l l a n e n m a n e s da 
b a n q u e r o s de o í é i i t » , y s e e n c u e n 
t r a n e n e x c e l e n t e s i t u a c i ó c ; y q u e 
s i b i e n e s c i e r t o q u e BUS p é r d i d a s 
f a e r o n de i m p o r t a n c i a , ó a t ^ s h a n 
s i d o r e p a r t i d a s entxe g r a n n ú 
m e r o de p SÍ s e n a s , p u a d o d e c i r s e 
q n e l a m a y o r p a r t o de e l l a s h a n fci-
do y a s a t i s f e s h a s , q u e d a n d o m á s 
p o b r e s l o s p o r d i d o o o s , p e r o s o l v e n 
tes . 

Berl ín, 10 de agosto. 
S e g ú n e l d i c t a m e n de l o s m é l i 

c o s q u e a s i s t e n a l E c a p e r a d o r G u i 
l l e r m o e a K i e l , é s t e p r o b a b l e m o n t á 
s e h a l l a r á a n t e s de u n a r e m a n a e n 
d i s p o s i c i ó n de h a c e r u s o t a n t o de l a 
p i e r n a c o m o d e l p i e . 

Berlín, 10 de agosto. 
C i r c u l a n r u m o r e s d a q u e n o e s 

n a d a s a t i s f a c t o r i o e l e s t a d o d e l E m 
p e r a d o r G u i l l e r m o ; p e r o t a l e s r u 
m o r e s h a n s i d o d e s m e n t i d o s s e m i o 
í i a l m e n t e . 

Nueva York, 10 de agosto. 
A y e r l l e g ó á e s t e p u e r t o , p r o c e d e n 

te d e l de l a H ! a b a n a , e l v a p o r O r i -
zaha. 

Nueva York, 10 de agosto. 
D i c e n de B o s t o n q u e u n y a c h t q u e 

c o n d u c í a 9 p e r s o n a s , z o z o b r ó , pere 
c i e n d o a h o g a d a s s e i s de e l l a s . 

Nueva York, 10 de agosto. 
E l g o b i e r n o d e l S a l v a d o r h a e m 

b a r g a d o e n l a L i b e r t a d e l v a p o r - c o -
r r e o a m e r i c a n o de l a l í n e a d e l P a c í 
f ico C i t y o f r a n a m d , por p r e t e n d e r 
s a l i r s i n e l p e r m i s o d e l c a p i t á n de 
p u e r t o . 

Par i s , 10 de agosto. 
E n u n d i s c u r s o p r o n u n c i a d o p o r e l 

m i n i s t r o d e l I n t e r i o r , S r . C o n s t a n s , 
h a i n d i c a d o l a c o n v e n i e n c i a de r e 
v o c a r e l d e c r e t o de p r o s c r i p c i ó n de 
l o s p r e t e n d i e n t e s a l t r o n o de F r a n 
c i a . 

L o s m i n i s t r o s de R e l a c i o n e s E x 
t e r i o r e s de F r a n c i a y R u s i a , S r . R i -
b o t y D e G i e r s , c e l e b r a r á n d e n t r o 
d e b r e v e t i e m p o u n a e n t r e v i s t a e n 
S u i z ? , d o n d e s e p r o p o n e n p a s a r l a s 
v a c a c i o n e s de v e r a n o . 

San Pelersburgo, 10 de agosto. 
E n F i n l a n d i a o c u r r i ó u n c h o q u e 

e n t r e u n t r e n de p a s a j e r o s c o n otro 
q u e c o n d u c í a t r o p a s , r e s u l t a n d o d o s 
s o l d a d o s m u e r t o s y 4 8 h e r i d o s . 

San Pctersburgo, 10 de agosto. 
E l R e y A l e j a n d r o d e S e r v i a h a s a 

l i d o de e s t a c a p i t a l c o n d i r e c c i ó n á 
V i e n a y P a r i s . 

E l C z a r f u é á d e s p e d i r l o á l a e s t a 
o i ó n d e l f e r r o c a r r i l . 

ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 10 de agosto. 

BEa l l e g a d o á S a n S e b a s t i á n e l j e fe 
d e l p a r t i d o f u s i o n i s t a . E l S r . S a 
g a s t a a l m o r z ó c o n S . M . l a R e i n a . 

H á c e n s o d i v e r s o s c o m e n t a r i o s s o 
b r e d i c h o s u c e s o , s u p o n i é n d o s e q u e 
e l S r . S a g a s t a f u é l l a m a d o p o r S . M 

E l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de M i 
n i s t r o s , S r . C á n o v a s d e l C a s t i l l o , h a 
a p l a z a d o s u v i a j e á B a g n e r o s de B i 
g o r r o . 

C o n t i n ú a e l G o b i e r n o g u a r d a n d o 
e x t r e m a r e s e r v a s o b r o e s t a s c o s a s 
q u e d e s p i e r t a n l a c u r i o s i d a d y e l 
i n t e r é s e n l o s c i r c u i o s p o l í t i c o s j 
p r o d u c e n e n c o n t r a d o s j u i c i o s . 

E l m i é r c o l e s r e g r e s a r a á e s t a c o r 
t e e l m i n i a t r o d e E s t a d o , S r . D u q u e 
d e T e t u á n . 

Méjico, 10 de agosto. 
E l P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a , ge

n e r a l D , P o r f i r i o D í a z , s e h a l l a i n 
c l i n a d o á r e n o v a r e l c o n t r a t o c o n l a 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a E s p a ñ o l a , 
q u e h a s i d o p e d i d o p o r l a g e n e r a l i 
d a d d e l c o m e r c i o , c o n f i i a u a n d o l a f 
s u b v e n c i ó n á l o s b u q a e s d o d i c h a i 
l i n e a q u e h a c e n l a t r a v e s í a e n t r o ! 
p u e r t o s « a p a ñ ó l a s y d a e a t a n a c i ó n . 1 

TELEGKAMAS COMEllCÍALEH. 
Ntieva-Tor le , agosto 8, d l a s 

5 \ de l a t a r d e . 
Onzas ospafíolus, á $15 . ( tó . 
Centenes, 6, $1.88. 
Descuento papel comercial, 60 dir.f 5 í á 7 i 

por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 div. (banqueros), 

& $4.88i . 
Idem sobre París , 60 d[T. (banqueros), á 5 

trancos 23i cts. 
Idem sobre Ilamburgo, 60 d[v. (banqueros), 

& 9 ñ i . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 

por 10U, á 117'i, ex-cnp<(n. 
Centrífugas n. 10, pol. 96, 6. 8 7 l l6 , 
Uegular & buen refino, de 8 fi 8 i . 
Azñcar de miel, de 2f á 2f • 
Mieles de Cuba, en bocoyes, de l l i á 12. 
E l mercado muy firme. 
Manteca (Wilcox), en terecroliu, á 6.75. 
Harina patent Minnesota $5.40. 

L o n d r e s , agosto 8 , 

Azúcar de remolacha^ & Í 3 i 6 . 
Azúcar centrífuga, pol. 96, & 14i6. 
Idem regular refino, Á 1SI3. 
Consolidados, & 95 15 i l6 , ex - In terés . 
Cuatro por 100 espaüol , ñ 7líf, ex-lutcr<5s. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2} por 100. 

P a r í s , agosto 8 . 

Knnta, 8 por 100, & 89 fra. 80 cts., ex-In-
t eré s . 

N u e v a - Y o r k , agosto 8 . 
Existencias en manos hoy en Nueva-Yorb: 

1,600 bocoyes; 585,000 sacos. 
Contra existencias en igual fecha de 1890: 

8,100 bocoyes; 291,000 sacos. 

(Queda, p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
de los t e l e g r a m a s que anteceden, con 
t r reg lo a l a r t i c u l o S I de l a L e y de 

MERCADO D E A Z U C A R E S . 
Agosto 10 de 1891. 

Abre nuestro morcado azucarero bajo el 
mismo favorable aspecto con que cerró en 
la pasada semana, y marcada tendencia á 
una mejora en los precios generales. 

Laq noticias recibidas do los Estados 
Uoidoa indican firmeza y buena disposición 
de loa roflnadorea americanos á entrar en 
el mercado, cou objeto de reponer BUS exis-
tancias de crudos, y en este concepto os de 
esperarse que las operaciones adquieran 
alguna importancia, dada la disposición que 
ee observa entre los tenedores de ceder á 
precios que no son ciertamente exagerados. 
Los compradores, sin embargo, proceden 
aún con mucha cautela para operar, atóni
tos sólo á las noticias que so vayan recibien 
do do los principales centros consumidores. 

L a s ventas que oe conocen hoy, son las 
siguientes: 

C E N T R Í F U G A S D B G U A R A P O . 
Ingenios varios: 

4600 eacos número 10^11, polarización 
90 á 6i35 y 6|40. 

lugonlo "Viccoria": 
1828 sacos número 10$, polarización 96; 

á 6 9[IQ 
A entregar en Cárdenas. 

COTIZACIONES 

C a m b i o s . 

5W?AHA. . . . . 

F S A W r A 

' .LÜMÁW I d . . . . . . . . . . . 

i D . á i p g P. aro 
esp., «egún plasa, 
(echa y oautidad 

20 á 20i p . g P., oro 
español, & 60 il\v 

RJ á « i p.S 
pañol , & i div. 

Í 4i á 6 p . g P. , oro 
español, a 60 div. 

I 

D E S C U E N T O M E R C A N - $ 8 á 10 p . g P., annal 
T I L 4 3 x 6 mesea. 

AZÜCMUM evnokDon. 
ülauuu; nraMl de Deroans y \ 

Eillleaus., bajo t ragular. 
ídem, Ídem, Idem, ídem, bue

no á superior 
Idem, idíiin, idoru, td. , floróte. 
nogiinhi! Inlenot á regnior 

a f i m o r o H á a . (T. H . ) . . . . . . i 8 l l | ó p w M i U Í M . 
Idem, oueuo á «uperior, un- ' 

cauri.-10 A 11, i a o m . . . . . . . . 
Q tt>f>rado. inferior á regalar, 

uiiübro 12 ¿ 14, í d e m . . . . . . 
ídem bníino, nV 16 á 16, i d . . . 
ídem «uperior, nV 17 á 18, id. 
Idem, floríit*. D" 19 á 20. i d . . 

OfMTBtfUeAH DB aVAHLVO, 
No hay.—Nomioai. 

A Z O C A S OH K I B L . 
Nominal. 

AZÚCAB UABOABADO. 
Nominal . 

$mpt9X9m CJorredoraa de s e m a n a . 
t>K CA MU 1U B. —D . Guillermo Bocnet, auxiliar 

de corredor. 
OB FRITTOS.—1>. Ruperto Iturriagagoitia y D 

Fraucisoo Mar i l l y Bou. 
Ea copia.—Habana, 10 de agosto de 1891.—.Ei 

dioo Hroaidecto interino. Josi i / a de iíonto.'vcí*. 

Cotizaciones do la Bolsa Oñcial 
el día 10 de ngosto de 1801. 

ORO ) Abrió a l 2 3 9 Í por 100 y 
DEI( C c ierra de 289¿ á 239i 

C U Ñ O E S P A Ñ O L . S P o r 1 0 0 ' 

2 á 3 p g P. oro 

P g D 

PONDOS P U B L I C O S 
Renta 3 por 100 interés y 

u n o de amortización 
anual 

Idem, id. y 2 i d 
Idem de anualidades..... . . . . . . . . 
Billetes hipotecarios del 

Tesoro de la Isla de 
Cuba 

Boues del Tesoro de Puer
to-Rico 

Bonos del Ayuntamiento. 41 á 42 p g D , oro 
A C C I O N E S . 

Banco Español de la Isla 
de Cuba Par 6 1 p g D . oro 

Banco y Compañía de A l 
macenos de Regla y del 
Comercio y Ferrocarri
les unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla. 20 á 21 p g D . oro 

Banco Agrícola 
Gompañia de Almacenes 

de Depósito de Santa 
Catalina 

Caja de Ahorros, Des-
cuenlos y Depósitos de 
la Habana 

Crédito Territorial H i p o 
tecario de la Isla de 
Cuba 

Empresa de Fomento y 
Navegació del Sur 

Primera Compafiía de 
Vapores de la B a h í a . . . 

Compañía de Almacenes 
de Hacendados 

Compañía do Almacenes 
de Depósito de la H a 
bana 

Compañía E s p ñ o l a de 
Alumbrado ae Gas . . . . 

Compañía Cubana de A -
lumbrado de Gas 

Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 

Nueva Compañía de Gas 
de la Habana 

Compafiía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 3 á 3 p g P. oro 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas á 
J á c a r o 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Cieufuegos á 
Villaclara 

Compañía do Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande 

Compañía de Camines de 
Hierro de Caibarién á 
Sancli -Hpírilus 10 á 11 p g D . oro 

Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 

Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de 
la Habana á Matanzas. 

Compañía del Ferrocarril 
Urban» 

Pervoearril del Cobre . . . . 
Ferrocarril de Cuba 
Idem de Guant&uamo.... 
Idp>n de San Cayetano á 

Viñales 
Refinería de C á r d e n a s . . . . 49 á 50 p g D . oro 
Ingenio "Central Reden-

r ión" 
Saciedad Anónima Red 

Telefónica de la Haba
na 1 á 2 p g P. oro 

O B L I G A C I O N E S , 
De l Crédito Ton i lo r i a l 

Hipotecario de la Isla 
de Cuba 

Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual 

Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 7 
por 100 Interés anual , . 

Nominal. 

par á 1 p g P . oro 

9 á l O p g D . oro 

16 á 17 p g D . oro 

1 á 2 p g P . oro 

ex-d? 

ex-d? 

e x - d " 

NOTICIAS DE VALOEES. 
O K O ) Abrió ñ 2891 m r 100 y 

Dei. ( c ierra de 289f á 289i 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . J P*1* l i > 9 ' 

F O N D O S P U B L I C O S , 

Obllgnoionos Hipotecarias d«l 
Exorno. Ayuntamiento 

Billetes Hipotecarios de la Is l» do 
Cuba 

A C C I O N E S . 

Banco Etapafiol de la Is la da Oabs 
Baaoo A g r í c o l a . . . . . 
Banco del Comercio, Ferrocarri 

Ies Unidos de la Habana y A l 
macones do R e g l a . . . . . . , 

Compafiía do Camines de Hierro 
de Cárdenas y Jtioaro 

Compafiía Unida de los Ferroca
rriles da C a i b a r i é n . . . . . . . . . 

Compafiía do Caminos de Hierro 
de MctMiEao á Sabanil la. . . . . 

Compafiía da Caminos de Hierro 
de Sagna la Grande 

Compafiía de Caminos de Hierro 
da Cienínegcs 6. V i l l a c l a r a . . . . . . 

Compafiía del Ferrocarri l Urbaao, 
Compafiíadol Forrocarri ldel Oeste 
Cmopafiía Cubana de Alambrado 

de Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa 

fifa de Gas Consolidada.. 
Compafiía de Gas Hispano-Ama-

rlcana Consolidada. 
Compafiía Espafiola de Alambra

do de Gas de M a t a n x a s . . . . . . . . 
Refinería de Azúcar de C á r d e n a s . 
Compafiía de Almacenos da H a 

cendados. . . . . . . . 
Empresa de Fomento y Navsga-

oión del S o r . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Compañía de Almacenes de D a -

Sósito de la Habana 
l i g a c i o n e s Hipotecarias de 

Olenfuegos r Villaclara 
Compafiía eléctrica de Matanzas 

(Bonos) 
Red Telefónica de la Habana . . . . 
Crédito Terri torial Hipotecario, 

(2? Emisión) 
Compañía Lonja de Víveres 

P.8 
58 á 60 V 

93 & 107 V 

m á IOOÍ 
21 á 64 

7 H á 79J V 

99^ & 10U V 

88i á 91 V 

102| & 106 V 

83 á SS| V 

á 80i 
á 100 
á 20 

47i A 49i V 

69 á 69i V 

64 á 65J V 

Nominal. 
30 á 60 

35 & 49 V 

C0 á 90 V 

Nominal. V 

108 á 118 V 

sin á 110 
100i á 110 

100 
120 

á 108 
á sin 

Habana, 10 de agosto de IS91. 

DE OFICIO. 
AVISO A LOS NAVEGANTES 

CTúm. 1 9 8 . 

D E P O S I T O H I D E O G R A F I C O . 
En cuanto se reciba á bordo este aviso, deberán 

corregirse los planos, cartas y derroteros correspon
dientes. 

O C E A N O A T L Á N T I C O D E L N O R T E . 

España (costa S.O.) 
1.191. No EXISTENCIA DE LA. HOYA DEL B A J O 

C l B B Z O DE LOS ASNOS BN L A BAHÍA DE CÁDIZ. 
Segón comunica el Se, Comandante de Marina de 
Cádiz, no existe en la actualidad la boya roja que va-
lizaba el hvjo denominado Oitheto de los Asnos, y que 
es l i marcad* en el plano de dicho puerto y de que se 
habla en el derrotero de las costas de E s p a ñ a y Por
tugal publicado en 1880 

Carta núm. 635 y plano núm. 22 A de la sección 
I I . 

O C E A N O ÍNDICO. 

1.192. PLACER OBSERVADO POB E L VAPOR E S -
PASOL "ISLA DE LDZÓN. E l Comandante general 
del Apor.tadeto da Filipinas comunica que el capi tán 
del vapor de la CompaiiU Trasat láut ica Tula de L u 
són, ha participado en oficio de fecha 20 do septiem
bre de ISUO. que en su singladura 16?. hal lándose por 
loa 109 3' 48" N. y 729 2' 39" E. , pasó con el buque 
de su mando á las 9 h 45 m do la mañana sobra un 
placvr que, á juzgar por el color del agua, tendría de 
28m á 3Jm de profundidad, no habiendo sondado por 
no demorar el viaje y porque en el escmpuloso reco-
uocimionto hecho cou topes en los palos no se obser
vó ningún punto peligroso parala navegación. 

L a extensión de dicho placer en dirección E . W . 
es de 6 millas, y no puede calcular la quo t endrá de 
N. á S , porque se confundía el color de las aguas 
con el horizonte. 

Cartas núens. 454 y 596 d é l a sección I . 

M A R B A L T I C O . 
Snecia. 

1.193. NUEVA LUZ T SEÑAL DB NIEBLA EN H i -
KEN (COSTA B. DE LA ISUAHVPN) (SUND). ( A . a. 
f í . número I W t l . l l S , P a r í s IMOJ. E l i ' . ' de n o 
viembre de 1890 se ha encendido la nueva luz de Ha~ 
Icen (v íase Aviso n ú m 165,989 de 1890.) 

Esta luz se ve fija blanca en el canal al N . y al S., 
y tv;/iíí;/ícrt«¿e ¿(Zanca en los bancos de Relsingborg 
y do f/andnkrona, y se exhibe: 

Fi jah lanca cuando se la marca entra el S. 379 E. y 
elS. 119 E. (269) 

CentelleanU blanca entre el 8. 119 E. y el 8. 29 
W . sobre Knashaken y los bancos de Helsingboyy, 
y también entre el N . 459 W . y el N 209 W . sobre loa 
bancos de Landskron 

F U a blanca entre el N. 20° W . y el N . 69 W . 
(149) 

Hacia el E . en un sector de 609, la luz es fija Man • 
ea, pero no muy intensa. 

El «parato diópttico, de tercer orden, te halla en u 
na torre blanca contigua á la casa roja do los to r re -
rreros. 

Altura total del faro sohre el terreno, l l m , 5 . E le 
vación de la luz sobre ol nivel del mar, 9m. 

Alcance do la luz, I I millas. 
Situación: 559 54' 38" N. y 189 5t>' y 4" E . 
En e l lugar en que se encuentra este faro se ha 

instalad > una trompetade niebla que emite cada dos 
múiutoB dos reñidos en sucesióu rápida. 

Cuaderno de faros mlm. 84 do 188i>, páz . 114, y 
caTta núm. 705 de la sección I I 

1.194. INAUGURACIÓN DE VAS LUCES STANGE-
UDFVUD, DE lÍLACKHALL, DE SVENSIIOLM, DE P L A -
TTABNB, DE KALFOSKAE, DE ÜRSKAB, DB STAN 
GBSKAR Y DE HAITSTENSSUND SKAGERAAK). A . a. 
N ,núm.. 192? 1,119. P a r í s 1890,) E l 19 de noviembre 
se han encendido Ira siguleulel faros: 

La luz deiSí'i '.ií/c^M/and bréase el Aviso núin. 
167il,002 de 1^90) en <d IrysskU. 

IIÜB lo.eei á& í ihckha l l y ilo Svensholm. (véase el 
Aviso mím. I«7{l,ü0t de lo9J al N. do Korne 

La luz i lePlattarne [véase el Aviso núm. I B8[1008 
de 1890) al N E . del faro de Mallo. 

L'is luces de Kalfoskür y de Urskdr (fléase¡ el 
Aviso núm. 167it,u04 de 1890) la prmera fronte á 

Fiallbar.ka: y la segunda al N . deDyngo. 
La luz de Slangeskür (vénse el Aviso núm. 

I67[t.005 de l'i9n) ícente á Orebbestad. 
La luz ile Hrfstenssund (véase el Aviso mlm,. 

167il,006 rie^Oj). 
Duración del alumbrado de todas estas luces: des-i 

de 19 da «gasto h a s t i el 19 de mayo. 
Cuaderno de faroij num. 84 A de 188S, pág. 90 y 

92, y carta núm. 821 de la L e c c i ó n 11. 

M A R D E L N O R T E . 
Noruega. 

1.195. SUPRESIÓN DE LA LUZ DE VILLA É INAU
GURACIÓN DE OTRA EN SlIHÉSO, DEL GRUPO DE LOS 
NORUOEHNE (ISLAS VIGTENS). (A , a JV. núme 
ro 1*2(1,120. P a r í s 189!).) La luz de t i l l a {véase 
el Aviso núm,. 12üi71¿ d«ÍS9'J), so h a suprimido y sa 
ha «e.tabKci'10 otra on Sereno, que ea u»a de las i s las 
del grupo Norloerne, ul SW. d « las is las Vigten. 

Esta luz es ¿Zanca, con destellos de cu'Uro r.n cxia-
tmminvirs, y paede marcaran entre ol S. 109 W, y t i 
V. 319 W . por el S , ei B. y el N . E i t í situada en 

uu ed:üoio blanco, da m a c e r a . 
Situac ón: 619 47' 56" N . y 169 45' 44" E. 
Cuaderno de faros n ú m s . 84 A de '1886, p á g . 258, y 

carta número 220 de la sección 1. 

C A N A L D E L A M A N C H A . 
Francia . 

l,19 v REPOSICIÓN DE UNA BOYA DE SILBATO EN 
EL PUERTO DE BOULOGNE. (A. a N. , núm. 19S2l,121 
París 1890). Se ha repuesto la boya de silbato de co
lor r r jo . fondeado á 300m al W . del extremo N . del 
malecón Carnet, y que so h a b í i reemplazado provi 
sionalmente por una boya de campana ^véase el A v i 
so núm. 184i808íí«189í)). 

Cartas n ú m s . 219 y fiU8 de la lección I I . 
Madrid. 26 de noviembre de 1890.—ElJefe, P e l a y 

Alca lá Oaliano. 

C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A 
V C A P I T A N I A OEIJ P U E R T O D K L A HABANA. 

Aproximándose la época de los ciclones en entas 
regiones, se previene á los Capitanea y patrones de 
los buques purtos en puortu, qua on esta Capitanía ce 
harán las sefialts que á continuación se expresan, á 
fin de que en los buques de sus respectivos mandos se 
tomen las medidas necesarias en previsión do evitar 
siniestros ó averias. 

D E D I A . D E N O C H E . 

Hay indicios de ' 
mal t iempo. . . . ( 

Aumentan los iu -^ 
dicios 

Cerrado el puerto. 

Disminuyen loa) 
indicios ; 

A b o n a n z a e l . 
tiempo ' 

Gallardete rojo.. 

Bandera amarilla 
y azul por mi
tad horizontal 

Bola negra 

Bola negra sobre 
gallardete rojo. 

Bola negra sobre 
bandera ama-
y azul por m i 
tad horizontal 

Un farol rojo. 
1 U n farol rojo 

i superior. 
' U n farol blan-
) co inferior. 

Ninguna. 
"1 Farol blanco 
, duperior. 
' Farol rojo i n -
J ferior. 
1 
\ Farol blanco. 

j 
Los buques que ae encuentren amarrados á los 

muelles, tan pronto co'iio se haga la señal "Hay ind i 
cios de mal tiempo," echarán abaja les raaeterelilljs 
y vergas de juanetes y sobres, y reforzarán las ama
rras 

NOTA.—Estas señales se izarán en t i asta de la 
Capitanía del Puerto, ó en otra que sea perfectamecto 
visible desde el Puerto, y distarán ;OB faroles da una 
señal entre sí, nn met ro.—Las señales de día, serán 
repetidas por el Semáforo del Morro. 

Habana, 19 do agosto do 1891.—jFernanrfo Martí
nez. 80-1 

Orien iu llasa dei 10 d© agosto. 
S E R V I C I O P A K A E L D I A 11. 

Jefe de día: E l Comandante del 29 batallón de Ca
zadores Voluntario», D . Ignacio González. 

Visita do HubpUal: Batallón mixto de Ingenieros-
Capitanía General y Parada: 29 batallón Cazadores 

Voluntarios. 
Hospital Militar: Batallón mixto de Ingenieros. 
fUtarU dt? ui Utisa: Artillería del üjeroi** 
Castillo del Príncipe- Escolta de la Penitenciaria 

Mi l i tw . 
lieiveia en el Parque Central- Batallón Cazadores 

de San Quintín 
Api.t'-'vr, ' Qüi#rdl* en «1 fStN&iitx* M i l i a r : E l 

29 de la Plaza D. Aütonio Ferrando. 
Imaginaria en tdam: E l Ly9 de la miema, D . Cesáreo 

Rapado. 
Módico para los Baños: E l d°l batallón mixto i e 

logenioroB, Il tmo. Sr, D Luis Hernández . 
%\ Coronal $)ueaot« Uttvt , ¿ w m ¿teda*. 

TRIBUNALES, 
Capitanía del Puerto y A y u d a n t í a de Marina de 

Cárdenas.—T> JOSÉ MORGADO Y PITA DA V E I -
OA, capitán de fragata de la Armada, de este 
puerto y Ayudante Mi l i ta r de Marina de este dis
tri to. 

Por este mi primer edicto, cito, llamo y emplazo al 
compañero que fué de la lancha Serafina, Bamón 
Muñiz Mayan, para que con la brevedad posible com
parezca en esta Fiucalía, para enterarle de lo dispues
to por la Superioridad del Apostadero, en la sumaria 
formada á causa del abordsja da dicha laucha al vapor 
Caibarién, en la pasa de '-Nicolás Sánchez ," ocurr i 
do en 2 de marzo del K30 próximo pasado. 

Cárdenas, 5 de agosto de 1891.—Joñé Morgado. 
3-9 

Comandancia Militar de Mar ina de S a n J u a n de 
los Remedios.—1). FRANCISCO ARAGÓN Y DIEZ 
DE LA TORRE , alférez de fragata graduado, se
gando Comandante de Marina de la provincia y 
Fiscal por delegación de una sumaria. 

Por este m i primero y único edicto y término da 
diez días, cito llamo y emplazo al marinero del vapor 
mercante Palentino, Miguel Labau, natural de M a 
nila, para que se presente en esta Fiscalía, sita en la 
Comandancia de Marina, á dar sus descargos en la 
sumaria que se le sigue por haberse quedado en tierra 
á la salida de dicho buque á la mar; en el concepto, 
que si no lo verifica en dicho término, le seguirán los 
perjuicios consiguientes. 

Caibarién, 5 de agosto de 1891.—Francisco Arar-
gón. 3-9 

Comandancia Militar de M a r i n a y Capitanía del 
Puerto de la Rabana,—Comisión Fiscal.—DON 
JOSÉ MULLBR Y T E J E I E O , Teniente de Navio ¿a 
primera clase de la Armada, y Ayudante Fiscal 
de esta Comandancia. 

Por este edicto y término de diez días, cito, llamo y 
emplazo á la persona que haya encontrado una cédula 
de inscripción, expedida á favor de Jo sé Regenjo y 
Agias, natural de Dorron, Pontevedra, para que com
parezca en esta Fiscalía, en día y hora hábil de des
pacho, á entregarla; cou la prevención, que transcu
rrido el plazo, quedará nula y de ningún valor. 

Habana, 19 de agosto da 1891.—El Fiscal, José 
Müller. 3-4 

Comandancia Militar de Mar ina y Capitanía del 
Puerto de la Rabana.—Comisión Fiscal.—DON 
JOSÉ MULLER Y TEJEIBO , teniente do navio de 
primera clase de la Armada, y Ayudante Fiscal 
de esta Comandancia. 

Por este mi segundo edicto y término de veinte días, 
cito, llamo y emplazo á los que se crean con derecho á 
una pieza de cedro, que el día 21 del actual fué en
contrada á la altara del Cabo de San Antonio, por el 
vivero Ju l ia , para que comparezcan en esta Fiscalía, 
en día y hora hábil de despacho, á manifestarlo. 

Habana, 29 de ju l io de 1891.—El Fiscal, José M ü 
ller. 3-81 

M \ k lercait 
V A P O K E S D E T R A V E S I A . 

S E E S P E R A N -
Agto. 11 Federico: Liverpool y escala*. 

. . 12 M a s c ó t e : Tampa y Cayo-Hueso. 
12 Oity oí Wf-shimoii; voracr.i3 / eaoulaj. 
12 Yumu ' í : Nueva York. 

. . 12 Cristóbal Colón: Barcelona y escalas. I 
, . 14 Maanaiijt» '•' harta; Puerto-BIoo y ei calsa. 
. . 14 Holsatis: Veracruz y escalas. 
. . 15 Alfonso X I I I : Cádiz y escalas. 
. . 15 Habana: Wanva-Tork. 

15 Saint Germain: Veracruz. 
. , 17 Saratoga: Nueva York. 

18 México: Nueva York. 
. . 19 Kelna M? Cristina: Veracruz y escalas. 
. . 19 . Irlzaba: Nuevs-York. 
. . 22 Mart ín Saenz: Barcelona y escalas. 

23 M . L Vlllaverde: Pto. Rico y escalas. 
. . 23 Gracia: Liverpool y escalas. 
... 29 Baldomero Iglesias: Colón y encalas. 
. . 30 Persian Prince: Londres y escalas. 

S A L D S A K . 
Agto. 11 Aransas: Nueva-Orleans. 

. . 12 Mascitto: Tampa y Cayo Hueso. 
12 Yumnrí: Veracruz y escalas. 

. . 12 Beta: Halifax. 
~ 13 City of Washington: Nueva-York, 

15 Holsatia: Hamburgo y escalas, 
. . 15 Niágara: Nueva York. 
. . . 16 Saint Germain: Si. Nazairey escalas. 
_ -fi M»><.•.'•!::... . Vir^.n- Puerto-lí>r,o y a«r*'r>. 
„ 22 Saratojjv N^ tv i i -Vork . 
„ 30 y<. L . vlHuToide; Puar to-Ríco v eacait*. 

V A P O K E S C O S T E R O S . 

S E E S P E R A N . 
Agto. 12 Josefita, an Ba tabanó: de Cuba, Aísnrav, -

lio. Santa Cruz, J í c a r o , Tunas, T: '> vuü 
v Ciom'nagotí. 

. . 14 Mauuelit» y Mai í s , dn Sant'v; - d t y 
eccalaü, , .. 

..- 19 Argonnuta. en Batabaatí , áo Cuba, Manza-
n:lio, Smta Cruz, J á c a r o , Tanas, Trinidad, 
y Cieufuegos. 

. . 23 Manuel L Villaverde, de Santiago de Cuba 
y escalas. 

S A L D R Á N . 
Agto. 12 Jo sé García , do Katabanó para las Tunas, 

con escalas en Cieníuegos y Trinidad. 
15 Moriera: para Nnevitas, Puerto Padre, G i 

bara, Mayarí , Baracoa, Guautánamo y San
tiago de Cuba. 

. . 16 Josefita: do Batabanó para Cieafuego», T r i 
nidad, Tunas, Júca ro , Santa Cruz, Manza
nillo y Santiago de Coba. 

. . 20 Manuelita y ¿ i s r ía : pafá Nu evitas. Puerto 
Padro, Gibara, Sagua de Tánamo, Bara
coa, Guan íáuamo y Santiago de Caca. 

. . 31 Manuel L . Villaverde: para Nnevitas, G i -
bata, Santiago de Cuba y escalas 

TRITÓN: de la Habana, para Bah ía -Honda , Río 
Blanco. San Cayetano y Malas- Aguas, todos los sá
bados, á las diez de la noche, regrosando los miércoles. 

CLARA: de la Haban»., para Sagua y Caiburién, los 
lunes á las seis de la tard<), y llegará ú este puerto los 
viernes, de ocho á nuevo de la mañana. 

ALA TA: de la Habana, los miércoles á las seis do la 
tarde, para Cárdenas, Sagua y Caibarién, regresando 
los lunes. 

GUADIANA: de la Haban i para Santa Lucía, Río 
del Medio, Dimaa. Arroyes, L a Fo y Guadiana, los 
días 5, 15 y 25, á la¿t cinco de ta tarde. 

GUANIGDANICO: do ] , \ Habana, para Arroyos, La 
Fo y Guadiana, l»d cías 6, 12, 18, 21 y 30 de cada 
mes, á las cinco de la tarde. 

CRISTÓBAL COLÓN: de Ba tabanó pata la Coloma 
todos los domingos, retornando los viernes por la ma
ñana á Batabanó. 

GENERAL LEBSUNDI: de Ba tabanó para Punta de 
Castas, Bailón y Cortés los jueves, regresando los l u 
nes por la mañana á Ba tabanó . 

P U E R T O D E L A HABANA. 
E N T R A D A S . 

Día 9: 
De Liverpool y Fu»r to -Rica , en 20 días, vapor espa

ñol Cádiz, ca^. Bactegni, tr io. 36, tons. 1,754, con 
carga, á f'oíie:', L o j cuate y Comp 
Halifax, en 8 días, vapor higlói Beta, cap. Smith, 
t r ip . 25, tona. 677, con carg«, á R. Truffiu y Cpa 
Liverpool y escalas, en 18 días, vap. esp. E n r i 
que, cap. Aberasturt, tr ip 37, tons. 1,571, con 
carga, á Deulofeu, hijo y Comp. 
Moutevideo, cu 45 días, berg. esp. Vírgenes, ca
pitán Canosa, tr ip. 12, tona. 219, con taesjo, á 
Cano y Comp. 
Lobos de Afuera, en 108 días, bca. ing. Delhanna, 
cap. Tcrres, trip. 16, tons, 972, con guano, á B . 
Piñón y Comp. 

Día 10: 
De Nuevr, Yc.ik en 4^ dias vapor amer. Niágara, cap. 

Burley, t ap . 70, ton. 1667, con cargi , & Hida'go 
y Compañía . 

S A L I D A S . 
D í a 10: 

Para Puerto-Ric.i, Corufa y Santander vapor- correo 
esp. Ciudad dy Cádiz, cap. López. 

E N T R A R O N . 
De L I V E R P O O L y C A D I Z , en el vapor español 

JSnriqtie: 
Sres. D . Enriqua Moyolino—Antonio Muñoz—José 

Torral Arollano. 
« A L I K R O N , 

Para P Ü K R T O - R I G O , C O R U Ñ A y S A N T A N 
D E R , en el vapor correo esp. Ciudad de Cádit: 

Sres. D , Antonio Bálseiro y Sra.—C;ilístir,o Saaiez 
—í 'ora ingo López—Rañiel Al-o—Remigio Flor—Jo-
té Figneias—Antonio Cao—Ramón González—Luis 
Praflo—PeJro M . Borrego—José V. Ibáñoc—Grego-
ria Urbinu—Pedro M . Carballo, Sra. y 6 hijas—Gilo 
Mansa, Sra. y 4 hijos—iíafaol Herrera, Sra. y 7 h ' joí 
—Diego Figueroa, Sra. y 4 hijos—José Blasco. Sra. 
y 5 hijos—Jüsé Bdíl i í^uez—Juan A. Carrera—Rafael 
Pavía—Munael S a u t o a — B e r n a b é G a r c í s — R a m ó n 
Gonziílez—Joté K Ct r r í r as—Euscb io C. Gtago— 
J o i é Fernández—Alonso B Vazaquez—Av.tonio N o 
ve—José López—Ramón B . Visozi—Aquilino Ro
dríguez—José Rodiíguez—Miguel M . Ortiz—José 
Elgarriaga—A. P. Cajigal—Julián Pérez—Alejamlro 
Pola—José Rodríguez—Beuito Rodríguez—^R«f*el 
Gaspar—Dario C- lvo-Migue l Pérez—Concepc ión 
Braüa -Carlos E. Herrvra—León Crespo—c>alvadiir 
Cabruja—Manuel Rivera—Manuel Pérez»—tiosendo 
Gutiérrez—Julio G a r c í a — A n d i é á Rey—Marool iüo 
Parapaz—Clemente Miqu«z—Rosendo López—E igio 
Bonchea—A. Iglesias—Marinno Molina—María A . 
Rodríguez—Anconio Paenle—Esteban Martíüfz— 
Juan Fonseca—Francisco "or t iña—M. Lorenzo—An
dró» Villaverde—Bamón F . Mora—Josefa Qaeral— 
Manuel Ballesteros—Mnnuíl L ó p e z - E v a r i s t o Fer
nández—Eduardo Acuña y Sra —Francisco Pereira 
—Antonio Guliegos—Gustavo E Castillo—C'emen-
tina Da Cabo—José F Sol í—Manuel Fernánd- z— 
León H García—Mateo T í novav—Manuel Nieto— 
Anselmo Alonvo—Socorro Cabeza y 2 niños—Aleja 
Rodríguez—Jaan Aleraún—Fruncieco G mzález—An
tonio Gonzált z—José González—Fé.'ix O c zález— 
Juan Pérez—José C.fu-intcK—Basil>a Oonz ' íhz—José 
López—Ji>só Lamola—Früncisco Miméndez—Victo
riano BalfuiiOl—lloinini'o G»r-ía—Manuel Mai t ín iz 
—Domirgo del Va le—lian.ón M . Rodríguez—Maxi-
mioo Fernández—Manuel Alfonso—D Luis —C l ) o -
míogaez—Juan Rodríguez—Ramón Villar—Jü!.é Co-
mesatia—MHUUBI D í a z - J o s é González—Jn»n Gon
z á l e z - R a m ó n Frcisa—Vicenie Linares—^Vlia López 
—Esteban I L Ca l-ja—Juan Costa—José F . H e r n á n 
dez—Fiocuntino i 'or lu—Jcsó Halas—Manuel A Sán 
chez—Manuel Nieto—María Ulloa—José Snárez— 
José MartÍHez—Valcmíii Méndez—Minuel F e r n á n 
dez—Sebastián Lorenzo—Ramón Iglesias—Vnlentín 
í íaseiro—Pau'ino García—Manuel Orre—Inocencio 
Mendicote—Dolorei" Mar t ío—Bueravcntura Serra— 
Pablo Bejav—AiíUí.tín lilesian—Pedro Otero—Justo 
Gener—Sobastián Campos—Baldomero Valle—Cris
tóbal P c m b » — P Padía—Yalentíu Mencí»—Ramón 
Fernández—Bornardo Pérez—José A López—Jotté 
M. Carballo—Juan F . G o n z á l e z - J o s é Villar—Jose
fa Sale y 3 k"jos—Santiago Pazo—José Malla—Cari
dad Isnsgi—Antonio Moya—Lorenzo Ridal—Merce
des Núñez—Angel Amado—Ramón Camaño.—Ade
más, 79 de tropa—21 de tránsito y 6 confinados. 

S n t r & d a s de c a b o t a j e . 

Día 10: 
No babo. 

D e s p a c h a d o s d e c a b o t a j e . 

D í a 10: 
No hube. 

JtSxi^tias c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Nueva-York, vapor-correo esp. Ciudad Condal, 

cap. Carmena, por M Calvo y Comp. 
1 le'awaro, (B. W ) gol. amer. Luis V . P lacé , ca
pitán Wil ley , por Hidalgo y Comp. 
Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Julia, capitán 
Ventara, por Sobrinos de Herrera. 
Saint Fierro, vía Cárdenas, goleta amer. Lena 
Pickup, cap. Roop, por Brida t, Mont'ros y Cp. 
Puerto-Rico, Coruña, Santander, Cádiz y Bar
celona, vapor-correo esp. Ciudad de Cádiz, ca
pitán López, por M . Calvo y Comp. 
-Vigo y Barcelona, bca. esp. Alejandro Bosch, 
cap. Ptyol, por J . Balcells y Comp. 
Barcelona, berg. esp. María, cap. Carrau, por J . 
Balcells y Comp. 

B u q u e s que. s o h a n d e s p a c h a d o . 
Pata Nueva-York, vap. amor. City of Alexandría, 

cap. Calioway, por Hidalgo y Comp,: con 4,600 
sacos azúcar; 997 tercios tabaco; 1.870,350 taba
cos y efectos. 
Mobila, bca. amor. Ormus, cap. Wil tbank, por la 
Compafiía de Ferrocarriles Unidos: en lastre. 
Savannah, berg. esp. Eclipso, cap. Boca, por J . 
Astorqui: en lastra. 

B a a n e s q u e h a » a b i e r t o r e g i s t r o 
a y e r . 

No hubo. 

P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 8 
d e agos to . 

Azúcar , sacos 
Tabaco, tercios 
Tabacos torcidos...-. 
Cajetillas cigarros. . . 
Picadura, k i l o s . . . . . . 
Cera amarilla, kilos.. 
Aguardiente, cascos. 
Madera, pies 

15.931 
985 

1.653.425 
374.954 

257 
1.265 

17 
100 

E x t r a c t o d e l a c a r g a de b u q u e s 
d e n ^ a c b a d o s . 

Azúcar , sacos 4.500 
Tabaco tercios . . . 997 
Tabacos torcidos ., 1.870.350 

fiBNERAL T R Í U m i T I O A 
D B 

Vapore^oon'teou Framccses. 
Bajo contrato postal con el 

Gobierno f rancés . 
S A K T T . A M D B H ESPAÑA. 

S a l d r á p a r a d i c h o p u e r t o d i r e c t a 
m e n t e s o b r e e l d í a 1 6 de a g o s t o á 
l a s 9 do l a m a ü a a j i , e l v a p o r - c o r r e o 
í x a a c é s 

"1 E?l 

L O N J A D E V I V E R E S . 

Vmtm efectuadas el día 10 de agosto. 

Cuba-Cata luña: 
500 cajas fideos enroscados superiores $4 las 4 c. 

Reina María Cristina: 
30 cajas latas de 1 libra mantequilla, 

Velarde $26 qt l . 
30 cajas latas de 44 libras mantequi

lla. Velarde $26 qt l . 
10 cajas latas de 9 libras mantequi

lla, Velarde $36 qt l . 
íHo I X : 

126 cajas pasas lechos.. . 15 rs. caja. 
Ardanright: 

50 barriles 1 bots. cerveza Jounger. 
50 id. i tarros id, id . . 

A l m a c é n : 
700 barriles aceite, varias marcas. . . 
100 sacos habichuelas chicas 8 
100 cajas pasas lechos II 
200 barriles i botellas cerveza T r o p i 

cal, P. B $12 bl . neto. 
100 barriles i tarros cerveza Tropical, 

P. B $13 b l . neto. 
100{2 cajas sidra Cruz Blanca SO rs. caja. 
100[2 id. id , Guerrillero Cubano. 

Rolsatia: 
300 cajas bacalao Escocia Rdo. 

$13 i bl . nto. 
$13i bl . nto. 

4 rs. nno. 
" ] rs. ar. 

i rs. caja. 

30 rs. cpja. 

i la m u 

P A R A G I B A R A , 
palacra goleta H A B A N A , pa t rón Eatrella. Admite 
carga y pasajeros por el muelle de Paula. De más 
pormenores tu pa t rón á bordo. 

10251 6a-10 6 d - l l 

P a r a C A R F A R I A S s a l d r á e l 3 1 d e l 
c o r r i e n t e m e s l a b a r c a 

Fama de Canarias 
HU c ip i t ín D . Miguel González Sarmiento: admite 
pasajeros y carga 6. flete y de su ajuste informará su 
capi tán abordo y en O'Reilly 4, sus consignatarios, 
J l i r i i ucz , Méndez y Cp. 10141 20-8Agto 

M m i fie toesía. 

P a r a S T u e v a - O r l o a n s d i r e c t a m e n t e . 
El vapor-correo americano 

c a p i t á n S t a p l e s . 
Saldrá de esta puerto sobre el jueves 13 de agos

to á las 12 del dia. 
Se admiten pasajeros y carga para dichos puertos y 

para San Francisco de California y so venden boietac 
direstas para I long Kong (China.) 

Para más informes dirigirse á sus consignatarios, 
L A W T O N HNOS. . Mercaderes 8* 

n * . 1102 1A 

V A P O f f i - l j O B l K s 

A N T E S D E 

mío i«z y comp. 
LDTEA DB KEW-YORK 

e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V o r a c r u a y C e n t r o 

A m é r i c a . 
Sta h a r á n 4 m e n s u a l e s , s a l i e n d o 

los v a p o r e s de e s t e p u e r t o l o s d í a s 
3 , l O , 2 0 y 3 0 y d e l d a N e w - Y o r k , 
l o s d í a s l ü . 1 3 , 2 0 y 3 0 , de c a d a 
m e s . 

NOTA.—Esta Compafiía tiene abierta una póliz» 
flotante, así para esta linea como para todas las de
más, bajo la cual pueden asegurarse todos loa efectos 
quo sa embarquen en sus vaporas. 

Con motivo da haber empezado la cuarentena en 
Nueva York, sa advierte á los señores passjtiros que 
pava evitar el tenerla que hacer, se provea de un cer
tificado sanitario en la oficina del Dr. Bargess, Obis
po 2t, altos. 

Habana, 20 do ju l io do 1891 . -M. CaWo y Com-
prAía, OfiolasiJí 184 S u . ] B 

LINEA m LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compañía tiono abierta una póliza 

ílo'.ante, así para esta linea como para todas las de
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 

Habana. 31 do noviembre de 1390—M. Calvo y 
Cp.. Oficios 28. 

IDA. 
S A L I D A . 

Da la Habana ol dia ú l t i 
mo da cada mea: 

. . Nuevitas e l . . r . . . 2 
Gibara 3 

. . Santiago da Cuba 5 
Ponce S 

„ Mayagiiaz 9 

RBTOHNO. 

L L E G A D A . 

A Nnevitas e l . . . . . . . 
. . Gibara 
. . Santiago de Cuba 
. . Ponce 
. . Mayagttez . . . . . . 

Puerto-Rico 

c a p i t á n D u c r o t . 
jChdssiite c a r g a l i a r a ¿ l a n t a n d o r y 

t e c l a K lu ' f^pa , R i o J a n e i r e , B u s m c s 
Ais -ce y M o n t e v i d e o c o n c o a o c i -
aléate** d l recvos . I.>oa c c n o c l m i e n « 
toa; de carera p a r a R i o J a n e i r o , 
MOTT.ÍÍ v í d e c s y B u e n o s A i r e s , debe 
r á n « K g i a c i i á c a r e l p e s o b r u t o e n k i 
l o s y e l v a l o r o n l a f a c t u r a -

L a c a r g a s e r e c i b i r á t l n i c a m e s a t s e l 
1 4 de a g o s t o e n e l m u e l l e de C a b a 
l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s d e b e r á n 
e n t r e g a r s e e l d i a a n t e r i o r e n l a c a s a 
c o n s i g n a t a r i o c o n e s p e c i f i c a c i ó n d e l 
p e s o b r u t o de l a m e r c a n c í a . L o s 
b u l t o s de t a b a c o , p i c a d u r a , etc . , de
b e r á n e n v i a r c e a m a r r a d o s y s e l l a 
dos , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m p a ñ í a 
n o s e h a r á r e s p o n s a b l e á l a » f a l t a s . 

3To s e a d m i t i r á n i n g ú r . b u l t o d e s 
p u é s d o l día. s e ñ a l a d o . 

L o s v a p o r e a de e s t a C o m p a ñ í a s i 
g u e n d a n d o á l o » s e ñ o r e a p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o t r a t o q u e t i e n e n a c r e d i 
tad©. 

D e m & s p o r m e n o r e s i m p o n d r á » 
s u s c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g a r a 5 . 

B R X B A T . M O M T ' H O S y C p . 
10225 »9 -7 d9-7 

S o c i e d a d O - e n e r a l de S e g u r o s c o n t r a i n c e n d i o s á p r i m a f i j a . 
Con sucuroalea y Agencias en todas las provincias y pn«h:o i importantes de la isla de Cuba. Lega'msnta 

constituida por escritura pública otorgada ante el Notario del Ilustre Colegio da esta ciudad D . Andrés Ma-
zón y Rivera y cooperada p,-»r la Lonja de Víveres. 

C a p i t a l : $ 1 . 0 0 0 . 0 0 0 oro . D i r é o c i ó a g e n e r a l : S a n I g n a c i o 9 i , a l t o s . 
C 866 78-2.)Jn 

Se suplica á los señores cargadores para el vapor 
francés St, Oermain, que en vista de ser festivo el dia 
15, corran sus pólizas de embarque el 13, pues tenien
do que despacharse anticipadamente el vapor, sa ce
r ra rá el reídstro on la Aduana el 14 & las 12 del dia 

Bridat. Mont'Ras y Cp. 
ÍOSH 2 d - l l 2 a - l l 

PliAí íT S T E A M S H I P L I N E 
A S T e - w - T o r k e n 7 0 h o r a s . 

Los mpínlos rftpWM correos americanos 

MASCOTTE Y OLIVETE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos los 

miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde EO toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva York sin cambio 
alguno, pasando por Jacksonville. Savannah, Char-
leaton, Riehmoud, Washington, Filadalfia y Baltimore, 
Se vende blllet-BS para Nueva Orleans, St. Lonis, Ch i 
cago y todas las principales ciudades do los Estados-
Unidos, y pare Europa en combinación con las me
jores líneas d» vapore? que salen da Naova York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva York $90 oro ameri
cano. Los oouf'uotoraB hablan el castellano. 

Empezando al 19 de mayo,la cuarentena en la F lo 
rida, será hidit'pous.ible, para la adquisición dal pa
saje, obtener un certificado de aclimatación que, como 
da costumbre, expido al Dr . D . M . Burgeas, Obis
po n. 21. 

Las personas qua deseen despedir á bordo á los se
ñoreo pasajeros deberán también proveerse de este 
requisito. 

Los días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mañana . 

Para más pormenores, dirigirse á sus oonslgnata-
rloa, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes 85. 

J . D . Hashagen,, 281 Broadway, Nueva York.—C. 

Yaporea-eorreos Alemanes 
DB LA 

COMPAÑIA 
l íamb ars-aesa-Americana. 

P A R A V E R A C R U Z Y T A M P I C O . 
Haiura para dichos puertos el dia 30 de jul io el 

Tapor-eorrao alemán 

H O L S A T I A , 
c a p i t á n K r e c h . 

Admite carga á flete y pasajeros de proa y unos 
euantos pasajeros do 1? cámara . 

P r e c i o s de p a s a j e . 
JSn 1? eámiara. E n proa. 

$ 25 ero. $ 12 oro. 
„ 1 7 „ 

Para VEHACUÜZ 
„ TAMPICO 
L a carga se recibe por el muelle da Caballería. 
L a correspondencia solo se recibe en la Adminis

tración do Correos. 

Para H A V R E y H A M B U R G O , con escala cu 
H A I T Y , SANTO D O M I N G O y ST. T H O M A S , 
saldrá sobre el dia 15 do agesto el nuevo vapor-correo 
alemán 

HOLSATIA, 
c a p i t á n K r e c h . 

Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para uu gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por
menores que se facilitan en la casa consignataria. 

N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á conveniencia dala empresa. 

Admita pasajeros de proa y unos cuantos da prima
ra «amara para St. Thomas, Haity, Havre y Ham
burgo, á precios arreglados, sobra los que impondrán 
loa consignatarios. 

Los vapores do esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente 

f iara ameritar la escala. Dicha carga se admite para 
os puertos de su itinerario y también para cualquier 

otro punto con trasbordo en el Havre o Hamburgo. 
L a carga se reciba por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo se reciba en la Administra^ 

oión da Correos, 

Puaté . Agento General Viajero. 
I . W . Fi twr .T^W. SiíD«rH«mil*r.i*.- .Puarto Tuapa. 

IIW-I J) 

VAPOR 
Capitán U H R U T I B E A S C O A . 

P a r a S a g u a y C a i b a r i é n . 

S A L I D A : 
Saldrá los miércoles de eada semana, á las seis de la 

tarda, dal muelle de Luis y l legará á SAGUA loa Jue
ves y á C A I B A R I E N los viernes. 

EETORNO: 
Saldrá de C A I B A R I E N tocando en Sagua, para la 

H A B A N A , los domingos por la m a ñ a s a, 

T a r i f a de f l e t e s e n ore . 

A SAGUA: 
Víveres y ferretería $ 0-40 
Mercancías 0-60 

A C A I B A R I E N : 
Víveres y ferretería con lanchage $ 0-40 
Mercancías ídem Idem 0-65 

NOTA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan conocimientos directos 
para los Quemados de Güines. 

8* despachan á bordo, á informo* Cuba número 1, 
O 1101 ' A 

I B o r j e s y C r 
BANQUEROS 

2, O B I S P O 2f 
BSQ'O'ZNA A MERCADE-ÜJBÍS 

HACEN PAGOS POB E L CABLB 
F A C I L I T A N C A R T A S D B C E B D I T O 

y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t e 
SOBíüK NEW-VOKLK, HOíWOlV C H I C A G O . SAW 
PHANOISCO, N U K V A . O R L B A N S , V E R A C R U Z . 
M l á J K O , S A N J U A M DK P I J E H T Ó - R I C O , POM
OS!, I t t A Y A O Ü E Z . L O N D H E » , P A R l S i BffiZ 

- L Y O N , BAf rONB. EJAIuaURGO; B R B -
A M S T E R D A N I B B Ü -

i n o a 
M K « , i í K I t L I N , VTENA, , , , 
g E i ^ S , R O M A , Ñ A P O L E S . M I L A N , G Í N O V A . 
381PÍ!., ETC. , A S I COMO 8 0 3 X 8 M D Í * I]AB 

ESPAÑA ISlCiAS CANARIAS 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N RENTA'?. 

E S P A Ñ O L A S . Í K A M O E & A S & INfJI ,B8A8iBO-
N « S » E Í-OS E8TAÜOS-L'mi>OW Y C U A L -

f! D1S V J M A 

OCIEDAMS Y EIPBESM 
MERCANTILES. 

Banco Español de la Isla íte Cuba. 
Con arreglo á la Instrucción de de abril do 1883 

dictada para llevar á efecto la renovación de los b i l le
tes del Banco Español de la Habana, emitidos por 
cuenta do la Hacienda, o a e l d í a do hoy so han aue-
mado: H 

60 bilioies do á $500 por $ 30 000 
'JO idem do á $ Í 5 por 1 OIM 

1.900 idmft de á $10 por ' „ , J " 19.000 

2.000 billetes por valor Junto de $ 50.000 

y se han emitido «a renovación de los mismos, los s i -
gulautaa, Umbtón del Banco Espafiol de la Habana: 

1.000 billetes de la eérlo B 2?, de $25, 
números 74.001 á 75.000 .' $ 25 000 

2.000 billetes de la série A 1?, de $10. 
números 343.001 á 244.000...., ' 20 ono 

1.00O bi lhtesde la série H S'.', do $5 
números 257.001 á 268,006. . , . . . . . ' M 5.000 

4.000 billetes, por valor en junto de $ 50.000 

D E V A P O R E S ESPAÑOLES 
CORREOS OE LAS ANíILLiS í TRASPORTES MILITARES 

m SOBRINOS D E H E R R E R A . 

Para inía pormenores dirigirse á^lue consignatarios, 
; Pan IgnMio r . 54. Apar'.tíao de Correos 1147. 

M A S T I N . F A L K Y CP. 
IW-IO M r 

; i B W - Y ( M & CUBA, 
[AIL S l i l SHÍP C f l l A M 

H A B A N A T N E W - T O R K . 
Los hermosos rapore» do esta Compafiía 

saldrán como sigue: 
D e ITueva-Ytvu'k l e s m i é r c o l e s á l a s 

t r e s de l a t a r d e y l e s s á b a d o s 
á l a u n a de l a t a r d o . 

Y U C A T A N , Agio. 19 
iílAGAHA 5 
Y Ü M Ü B J . . i ,1 . - 8 
S A R A T O G A 13 
O E Í Z A B A , . . „ > , . . 15 
O I T V OIT A L E X A N D R I A „ 19 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 23 
Í 7 I A 6 A B A . ., .„ 26 
r ü C A T A N . . 29 

D e l a H a d a r í a lom j u e v e s y l o s 
s á b a d o s á l a s 4 de l a t a r d e . 

Y Ü K C K I , Julio 30 
ISA..'», A TOC! A . . . . . , Agto. 1? 
O B I S A B A • 6 
C I T Y O F A L E X A N D R I A , . . . . . . „ 8 
C I T Y O F W A S H I N G T O N , „ 13 
B I A Q A F A . c . . . . , „ . „ . . 14 
S A K A T Ü G A „ 23 
Y Ü M ü a i . . . . „ , r . ,. , . 27 
.íITY O F A L E Í A K D H I A . . . 29 

Estes he-,meaos vapores tan bien conooides por la 
rapidez y sejfaridad da sus visjes, tienen ercaloates 00-
modidauep para paosjeros en sus espacióse* cámaras . 

También se llevan á bordo oxoalonta» ooclr.eros %«-
patioles y francese?. 

La o: j-ga se recibe en el muelle de Caballoría hasta 
la víspera del dia de la salida, y se admite oaraa para 
luglotovra, Hamburgo. Sremon, Amatsrdan, Kot tcr-
dam, Havre y Amberei); para Buenos Airee y Monte
video á (iü cautavos; p j ra Santos á 85 centavos y Blo 
Janeiro 75 centavos p'.é cúbico con oauocimientoe d i 
rectos 

L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 

L í n e a a n t r o H n o v a "íTork y C i e i i f n e -
SO». c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
Usigo d a C u b a i d a y v u e l t a . 

liar'Lo» hermosos vapores de lüerro 

S A L I D A . 

De Puerto Kico e l . . 15 
. . Mnyajiies: 16 
. . Pones 17 
. . P. Pr íncipe 19 
. . Santiago de Cuba 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas . . . 22 

L L E G A D A . 

A filayagüez e l . . . . . 15 
. . Ponce 16 

P. Príncipe 19 
. . Santiago de Cuba 20 
. . G iba ra . . . . 21 
. . Nuevitas 23 
. . Habana 34 

N O T A S . 
En su viaje de Ida recibirá en Pnorto-Hico los dias 

13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puortcs del mar Carillo arriba expresados y Pacífico, 
conduzca ol correo que sala de Barcelona el dia 25 y 
da Cádiz el SO. 

En su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico ol 16 la carga y pasajeros que coudua-
oa procedente de los puertos def mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona, 

En la ó^ioca d< c ^orentena ó pea desde el 19 de ma
yo al 30 de septiembro, se admito carga para Cádis, 
Barcelona, Sautander y Corulla, pero pasajeros solo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Cp. 

í 83 I B 

LINEA DE LA M A M A COLON 
Eu combinación con les vapores de Nueva York y 

con la Compaiiífc io ferrocarril de P a n s m á y vaporea 
do la costa £ur y Norte del Pacífico. 

Aviso á los c&rgadores. 
Esta Compa&ía no responde del retraso ó extravío 

que sufran los bultos de carga, quo no lleven estam
padas con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falla de prescinta en los mis
mos. 

S A L I D A S . Dias 

De Habana 
. . Santiago do Cuba 

L a Gua i ra . . . . . . . . 
. . Puerto Caballo.. 
. . Santa Marta 
. . Sabanilla 
. j Cartagena 
. . Colón 20 
„ Puerto Limón (fa

c u l t a t i v o ) . . . . . . . 21 

L L E G A D A S . Dais 

M. Santiago de Cuba. 
. . L a Guaira 
. . Puerto Cabello.. 
. . Santa Marta 
. . Sabanilla 
. . Cartagena 
. . Colón 
. . Puerto Limón (fa-

oultativo). . 
. . Santiago de Cuba 

Habaris. , 39 
- M . Calvo y C p 

capitán P1EECE. 

capitán C O L T C N . 

Salen en la forma a^uieuía ; 

DÍ* Ntów-aToxk, , 
C I E N F Ü S G O S . . Agto. 
S A N T I A G O 

D e Cienfuegfoa. 
S A N T I A G O Agto. 

?9 VAPOR "HORTERA 
c a p i t á n D. J o s é V i ñ o l a s . 

Esto vapor saldrá do este puerto el dia 15 de agosto 
á las cinco do la tardo para los de 
N u e v i t a s , 

P u e r t o P a d r e . 
G i b a r a ^ 

üag-aai de T á n a m o , 
B a r a c o a , 

Q u a n t á n a m o , 
C u b a . 

C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas: Sres. Vicoate Rodríguez y Cp. 
Puerto-Padre: Sr. D Francisco P í a y Plcabla. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Sagua de Tánamo.—Sres. C. Panadero y Cp 
Baracoa: Sres. M o n é s y Cp. 
Guautánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 

Se despacha por sus A RMADORES, San Pedia 26, 
Plaza da LUÍ. 131 313-E1 

or 
C A P I T A N B I L B A O . 

P A R A S A G U A Y C A I B A R I E N . 
Saldrá todos los lunes á las 6 de la tarde dal muelle 

de Luz y llegará á Sagua los martas y á Caibarión los 
miércoles per ja mañana. 

R E T O R N O . 
Saldrá da Caibanón los Jueves á las 8 de la mafiana 

y tocando en Sagua llegará á la Habana los viernes. 
NOTA.—Se recomienda á los señores cargadores 

las condiciones que reúne dicho buque para el tras
porte de ganado. 

OTRA.—En combinación con el ferrocarril de la 
Chinchilla.—Se despachan conocimientos para los 
Quemados do Güines. 

OTRA,—El vapor A D E L A suspenda sus viajas 
hasta nuevo aviso. 

AVISO. 
Sa despachan conocimientos directos para Chin

chilla cobrando 28 centavos además del flete del vapor. 
I 31 813-1K 

n o s 1 u m s 
L RUIZ & C 

ESityüINA A SÍERCAJÍERES. 

HACEN PAGOS FOli EL CABLE 
f a c i l i t a n cai:,b.ü» d e c r é d i t o . 

Giran letras sotre boadtiiá Navr- York , N e w - ü i 
leaas, Milán, Tur ín , Roma, Yeneaia, Flor inoia , Ná-
jólo», Lisbcu, Oporto, Gibraltar, i í remou, Hamburgo 
Par ís , í l avrú , Nfintei, Burdeos, Maroella. L i l l a , Lyon 
Btójioo, Vei-airus, San Juan de .Vuerto-Rloo, ás , 

cio'cro todas !n>< oanitalesy fa«Uo|: iSutti Palma d« 
KaUorca, Ibir.6, S£áa6n y Santa Cru» do Taneri í», 

¥ E N E S T A ISI iA 
Sobro Matanzas, Cárdocas , Remedios, l : . nv. Clara 

Oaíbarión, Sagua la Glande,. Trinidad, Cien/uegos 
Sanoti-Spíri tue, Santiago do Cuba, Ciego do A - ^ l * . 
Msnzaníuo, Pinar dol Rio Gibara, Puar to-Pr ínc lp* 
Nunvttos. etc. C u . 962 tR«-1 J l 

C I E N F Ü E G O S 
D e S a n t iago de C u b a . 

C I E N F Ü E G O S 4 ¿ í o . 
S A N T I A G O 
C I E N F Ü E G O S 

jgjTPasaje por ambas linas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirso á LOOI8 V . P L A C E , Obra-

pía námero 25. 
Da más pormenores impondrán sus oonsignutarlos. 

Obranía 35, H I D A L G O y CP. 

m m T 
GIRO DE LETRAS. 

CUBA NUM. 4^, 
« N T a B O B I S P Q 1?' O B R A P I A 

Estos billetes llevan la fecha de 22 de junio de 1891, 
y la firma en estampilla de E l Subgobernador Godoy 
porcia, y Consejero Corujedo, y manuscrita la da E l 
Cajero after. 

Lo que se f.nunoia al público para general conoci
miento. 

Habana, 8 do agosto da 1 « 9 1 . — E l Gobernador, 
P. 8., t7os¿ Jíanión de R a r o . 

Ejjg 8-11 
Banco Espafiol de la Isla de Cuba, 
Según lo acordado por el Consejo de G obierc o de 

este Banco, en su sesión de 20 de ju l io últ imo, en el 
día de hoy so han emitido: 

10.000 billetes de la serie E . 5?, de á $10, húmeros 
1 á 10.000, por $100,000. 4 Omeros 

Dichos billetes llevan la fecha de 20 da Julio do 1881, 
la firma en estampilla de " E l Gobernador, P. S 
Raro ," y manuscrita la de los Sres, Consejeros y Ca
jero, en la forma siguiente: 

Del 1 al 1,000, por Q. TuBóo y Mier 
Del 1,001 al 3,000, por Quesada y Mier. 
De l 3,001 a) 4,000, por Pé rez y Mier. 
Del 4,001 al 5,000, per G. TuBón y Mier. 

K al f'S00» l,or Qnwada y Mier. 
Del 6,001 ni J.OüO, por Kafecaa y Mier. 
Del 7,001 al 8.000, por Quesada y Mier 
Del 8,001 al 9,00 ), por kafecas y Mior 
De l 9,001 ul 10,000, por Pérez y Mier . 
L o que se anuncia para general oonooímiento. 
Habana. 8 de agosto de 1891.—El Gobernador, P, 

S., José l l a m ó n de Raro. 
*3S 5-11 

BANCO B E L COMERCIO 
Perrocarriles Unidos de la Habana y 

AlmaceneB de Regla. 
Ferrecani les . 

A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L . 
Con motivo de las fiestas quo se celebrarán en la 

villa de Guanabacoa el día 15 dei corriente, en honor 
de su palruna Ntra Señora de la Asunción, esta Com
pañía establecerá f se día doblo servicio de trenes y 
vapores, como en años anteriores, quo saldrán cad» 
20 minutos da las estaciones extremas d é l a Habana y 
Guanabaao» hasta las doce de la noche, y desda e*a 
hora hasta el amanecer del eijju.eute día, cada 40 m i 
nutos, reservándose la Compañía el derecho de supri
mir, después las dnce de la noche, todos aquellos t re
nes en que no haya pasaje. 

En las horas de mucho pasnja no será posible a d 
mitir carruajes n i caballos. 

Habana. 7 de ngostn de 1S91.—El Administrador 
General, francisco Paradela C 1144 6-8 

EMPRESA DE FOMENTO 
Y 

Navegación del 8nr. 
Habiéndose acordado por la Junta Directiva do 

esta Empresa el reparto de un dividendo de cinco por 
ciento á cuerna de lus utilidades del corr ient i año, se 
avisa por cata medio á los señores accionistas, que 
podrán percibir lo que les corresponda por este con-
crpío dcode el dia 10 del corriente en adelante, en las 
oficinas do la Empresa, Oficios n. 23. 

Habana, egosto 5 de 189!.—El Sceretador-Conta
dor; C U33 15-7Ato 

Empresa del Ferrocarril Urbano 
y Omnibus de la Habana. 

En cumplimiento de acuerdo de la Jar.ta Directiva, 
se convoca á los señores accionistas para la Junta ge
neral ordinaria, que deberá cel^biarfe el dia 12 de 
agofto próximo entrante, á las doce, en la casa callei 
do Empedrado n ú m e ' o 31. 

En esa reunión, adr.ü ¡s de tratarse de los partictr-
lares que expresa el artículo 22 del Rec lámenlo sa 
dará leoUra al i r forme de la Comisión nombrada 
para el examen y i;losa de lus cuantas del süo úHimo. 

Habana, SI do julio de 1891.—El Seoratario, F r a n ~ 
cisco S. Mat ías . 

C 1078 10-1 

Empresa de Almacenes de l)ep6sltu 
por Hacendados. 

S E O R E T A P I A . 
Por acuerdo do la Jauta Directiva y en cump' i -

raienro dol artículo 10 del Ri glamanto, so cita á todos 
los soñores accionistas para la junta general ordinal in 
que ha de efectuarse ol lau»« ü4 del corriente mes de 
agosto, en e.l local de esta Empresa, calle do Merca
deres número 28. altis, á la una de la tarde, en Ja qii*» 
se dará leofura ol informo presentado por la comUión.. 
glosadora de cuontad nombia-la eu la sesión de 24 
abril último: y se advierte á los señores aecioaictaii 
que se celebrará dicha junta cualquiera qi.ve sea el. 
número de lo* concurrentes, toda v^z que tM es más , 
que continuación de la de 21 de abril, que fué convo
cada bajo esa condición —Habana, agosto 6 de 1891 
—£1 Secretario interino, M a n w l Francisco Lámar-, 

C 680 16-7AgtQ 

1" 
15 
27 

P r e c i o sS© pao ajo e n t r e W u a v a Y o r l t 
7 l a H a b a n a , por l o » v a p o r o » 

City oí Alexandria, Saratoga y Píliigara. 
1? 21» 

Habana Kusvo York , . . 
Nueva York á la Habana. 

|S4 
80 

$17 oro espaBol. 
US oro amorioano. 

Mercaderes 10, isXtm, 

G Í S A N L E T R A S 
A O O . W T A ¥ A I Í A - R O A V I S T A , 
sobre Londres, Par ís , Berl ín , Nueva-Yor t , j rtomá» 
planas Importantes de Francia, Alomouis y Estados-
Unidos; así como sobro Madrid, todas las oapitalosde 
provindii y 'mobló.* CWJOÍ V ¿nsudí,* tls EspaBí», Isk» 
WfcicAríis y Cfcní.r'.sji. 

4' Íá¡l K 

Porlos vaporpv Tuentan. Orfzalta, Trrourl 
y €itj-of IVaanlnfj^^, • " 

Habana á ISnove Yci>.u í v? !t>2¿-U0or« espafiol. 
Nuevu. Yor!,: á l a i i t tba»» 40 20- . . oro americano, 

Aiioaxís sa dan pieaje» de ida y vuelta, do la Haba
na á Nueva York, por cualquiera do loa vapores por 
$80 oro espafiol y de Nuuva York á 1» Habana, $76 
oro ainfiricann, 

d n. 951 813-41 

Con motivo de haber empezado la cuarentona en 
Nueva York, se advierte á los señores pasajeros que 
para evitar el teuerls que hacer, se provean do un 
certificado sanitario en la oücina del Dr . Burgess, 
Obispo 21, altos.—Hidalgo T Cp. 

C m i?_jn 

Por ser dia festivo el sábado 15 del corriente el Ta-
por anuricmio JVwtyam, saldrá pura Nueva Y^iC 01 

< viernes, dis 14, á la hora d? pMtv,mi>io.—Hid»lgo y 
Oemp. |-8 

HSDAM-O ¥ OOMF. 

H w ^ n pi)gqn por ol cafcla, glrsi; íotrae 4 o f / U r i«y 
ea Tktá, y dan oari*» ¡le ( ^ M i M ao'-i-., K ^ - Y o r l l i . 
ifhüsdelvliia, Now-Or'eans, ¡San Ffwicisoo, Londr»» 

jrtsnte» de loa ^ f t S W ^ g d ^ f % ¿ ^ id 
M* '•'.•;,<•. f ^ »«sl.l V i j * KíUftíl.i"'"' «US I>r«Tb»-

(3 n, «ffl 15fi- lJ l 

des importante» de 

Oian. 

¥ 0 
ios , -a.o-'crxAst i o s 

E S Q U I N A R A M A P l a U B A . 

HACEN FAOOS POR E L CABLE 
P A C i l i t a n c a i t a » 4 « c r é d i t o y g i r a ' 

.le^ra.s á c o r t a y l a r g a v i a t a 

•obro Wnev» York , Nuo^-a í)rlow)u, Varaorms, M6JI 
oo, San Juan do Puerto-Rico, Lóndres, Par ís , Bcr-
dtíos, Lyon, Uuyona, Hamburgo, Boma, Nápok» , 
MiUa, írónova, Warjella, Havre, L i l l c , Naatas, Oaini 
Quintín, WfiSPa Tolonse, Venecia, Florencia, Pa-
lermo, Vnrín, Mesina, & , así como sobre tedas laa ca-
pUales y pueblos de 

K S F AÑA É m U A M O ANA UTAS 
P UI4 IB8-U 

E M P R E S A U N I D A 

OAKDENAS Y J U C A R O . 
La Directiva ha acordado en seskün do hoy, qn.e se 

distribuya un dividendo do 3 por 100 oro, por reato d« 
las utilidades líquidas del aíio social, terminado en 30 
de junio último; pudieado los sefiores accionistas 
ocurrir por BUS respectivas cuotas desde el 18 del en
trante agosto, ú la Tesorería de la Empresa, Barati l lo 
número 5, do once á dos, ó á la Administración en 
Cárdenas, dándole préviamente avis". 

Habana, 20 da ju l io de 1«91.—El Seeretaria, tíui-
llernio Fernández de Castro. 

C 1074 16-31 J l 

Bí-.talWn cazadores ÍJaíien n. 23. 
Deniendo adquirirlo i>'or cuorpo trc8 cabaiioa 

par« la guerrilla a f ^ t a ' a l m¡smo Befiaco públi(.0 por 
rnedm de. presar- M alluncjo con 0,)jot.0 de ^ue loa 

.'i "V̂110 •,!80bn tomar parte en la subasta para d i -
cua a ^uiaioión, presente los animales de referencia 

.e la junta económica d d cuerpo quo conol fin iu • 
dicado se reunirá el dia 20 dei actual, á las ocho de su 
maíiana, en el poblado de 8:1.11 Nicolás, bajo la pra . 
Hidenciu del .Sr. Comandante d«l batal lón D . Caries 
Tr i l lo , debiendo tener presento loa vendedores, que 
será por cuenta de ellos el pago de esto anuncio, ufí 
como al medio por ciento que hri de satisfacerse rl la 
Hacienda y que los cabellos de que se trata no han 
de exceder de 7 afios de edad, n i hpjar su alzada «ia 
sei« y media cuartas. 

Habana. 7 de agosto de 1891—El Cap i t í n A y a -
danto, Adolfo Pahisaa. 4- 9 

FUERZA EN OPERACIONES 
8iib-zona do Cabezas. 

Debiendo procoderse á la venta do dos caballoH que 
resultan de desecho en fo guerrilla dol regimiento in 
fantería de Cuba número 65, y á la compra de igual 
número »u coridicionps rrglamentaria«, so avioa por 
este medio í. i,odos los que quieran lomar parte en 
ambi'.a operacicnes, que el doble acto tendrá lugar en 
la villa de Qiii/ies á l.is ocho do la mafiana del 15 de 
agosto pr4ximo. 

Los oáhftUpi habrán de ser sanos, edad comprendi
da entre cuatro y siete afios. alzada mínima da seis y 
media cuartas y precio máximo de ciento dos pesos 
oro. 

E l costo del presente anuncio se par t i rá entre los 
vendedores. 

Cabezas, 81 de j u l i o de 1^91.—El Comandante 
Jefe» Leopoldo Ortega, M 
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HABANA, 

M A E T E S 11 D E AGOSTO D E ! í í 8 i , 

E l "Biario de la Marina" 
y el movimiento económico. 

II . 
Corresponde á la claridad con que desea

mos exponer nuestros conceptos sobre la 

delicada materia que examinamos, decir 

que nuestras observaciones no van encami

nadas á criticar ni censurar ese movimien

to, en lo que de puramente económico ten

ga, sino á procurar que no se le exagere, y 

sobre todo, que no se le desnaturalice. 

Y a que de movimiento se trata ¿cómo ol 

vidar que, ley de la vida, existe y se reali

za en lo económico , como en lo físico? Ne 

garlo ser ía incurrir en el absurdo que se 

contrarrestó y refutó con la m á s sencilla 

de las pruebas: andando. Que tenia que 

producirse el llamado movimiento econó

mico, no pod ía ponerse en duda. ¿Acaso no 

exis t ían organismos, y a de creación legal, 

ya do origen voluntario, encargados de a 

tender á ese orden importantís imo en las 

sociedades modernas? Había de antiguo 

Sociedades Económica?; creáronse, no hace 

mucho, Cámaras do Comercio. Asociado 

nes particulares había como el Círculo de 

Hacendados, la Unión de Fabricantes de 

Tabacos, la L i g a de Importadores. Pues 

esas asociaciones tenían necesariamente que 

examinar los problemas económicos que se 

plantearon, con toda eu gravedad, en el 

últ imo semestre del año próximo pasado 

U n interés directo les llamaba á hacerlo. 

Pues bien, se nos pregunta: ¿acaeo no 

existen asociaciones aná logas en otras par 

tes, no existen en la Península? Y se nos 

citan la L i g a Agraria , el Círculo de 1 

Unión Mercantil, el Fomento de la Produo 

oión Nacional, y otras. Contestamos á núes 

tra vez: instituciones similares aquí exiaton 

también, como las antes citadas y otras 

entre aquellas que calificamos de particu 

lares. ¿Qué tiene de extraño que ellas se 

ocupen de lo que les concierne? Responde 

mos: nada; y tal es el objeto de su instituto 

Pero agrómianse, por decirlo así, esas 

corporaciones y crean un nuevo organismo 

permanente que trata de extenderse, no ya 

para que so delibere en el seno de una re 

presentación común de las Corporaciones 

acerca de loa asuntos que á todas interesan 

sino para que se constituya una á manera 

de ramificación de esa misma representa 

ción en las diversas provincias, en las di 

versas localidades. 

Vengamos á cuentas, y hablemos con en 

tera franqueza. ¿Qué ramificación es esa 

qué nuevos organismos van á establecerse? 

Dícese que comirés provinciales y locales 

dentro de una suprema dirección del Comi 

t é general ó central llamado de Propa 

ganda. Luego esos comités serán la dele 

gac ión ó representación, si se prefiere la 

palabra, en cada provincia ó en cada muni 

cipio (á ello parece que se aspira) de la co 

munidad madro, do la asociación de las 

Corporaciones. Eepresentarán, pues, á estas 

porque es indudable que el representante 

el delegado do los que ya son por sí ropre 

sentantes ó delegados, tienen que represen 

tar á los delegantes, á aquellos que confi 

rieron la primera representación. 

Habrá, pues, do exiatir en cada una de 

aquellas localidades, y a en las capitales de 

provincia, con el consiguiente carácter de 

provinciales, ya on las d e m á s poblaciones 

con el de locales, donde se establezcan di 

chos comités , una representación de las 

Corporaciones, representación que podría 

mos llamar de segundo ó tercer grado 

puesto que el primero de la jerarquía reei 

dirá en el Comité Central de Propaganda 

Y para demostrar las consecuencias á q u e 

ese procedimiento puede conducir, nos fi 

jaremos en un ejemplo palmario, tomado 

do la organizac ión miema que se ha dado 

el Circulo de Hacendados, que ea una de 

las corporaciones reunidas, como ahora se 

las llama. 

Nosotros recordamos perfectamente que 

la beneméri ta y respetable institución del 

Círculo de Hacendados intentó, hace algún 

tiempo, ensanchar su esfera de acc ión 

creando á manera de delegaciones en las 

diversas provincias y aún creemos que en 

determinadas localidades. Estableciéronse 

esas delegaciones ó centros, los cuales han 

debido funcionar como partes de un todo 

como elementos locales de un organismo 

central. 

Ahora se trata de establecer también co 

mitós provinciales, dependientes, delegados 

representantes, como se quiera decir, del 

Comité de Propaganda. Pues existirá u n 

doble organismo en la capital de cada pro 

vincia, ambos con idént ica representación 

E l centro provincial creado directamente 

por el Círculo de Hacendados, que será su 

representación; y el comitó quo en realidad 

lo representará también , aunque por modo 

indirecto, desde el momento en que repre 

aenta al Comité Central do Propaganda 

donde á su vez está representado el Círculo 

de Hacendados. 

L o propio podríamos decir de la L i g a de 

Comercia.ntes Importadores, que si bien 

establecida con domicilio en la Habana, se 

titula de Comerciantes Importadores de la 

I s l a de Cuba, y por co nsiguiente, abraza 

toda la ex tens ión del territorio, pudiendo, 

en ese concepto, crear en las diversas pro 

vincias sus delegaciones ó representación. 

L o mismo habría de aplicarse á la U n i ó n de 

Fabricantes de Tabacos do la Habana, si 

esta juzgare conveniente & sus intereses l i 

garlos con los de los industriales de otras 

localidades. 

Viniendo ya á las corporaciones que po

demos llamar oficiales, á aquellas que na

cieron por ministerio de la ley, ooúrresenos 

una observación de alguna importancia, 

con referencia á las Cámaras de Comercio. 

E s indudable que las de la Habana y San

tiago de Cuba es tán representadas en el Co

mité Central de Propaganda, que dan á ese 

organismo central ser y vida. Ahora bien, la 

creación de un organismo provincial en P i 

nar del Río ó en Matanzas, ó local en cual

quiera de las poblaciones comprendidas en 

los l ímites de dichas provincias, supone una 

extensión de la representación de la Cáma

ra de Comercio de Santiago do Cuba á un 

territorio á que ella misma no alcanza. Y 

por el contrario, la creación de ese organis 

mo en Manzanillo ó en Gibara, y sobre todo 

el del provincial en Santiago de Cuba, da á 

la de la Habana una extens ión de jurisdic

ción m á s al lá de sus naturales atribuciones, 

por lo que respecta - á la representación do 

los intereses quo le es tán respectivamente 

encomendados. 

Véase cómo aquí se pretende exagorar 

una representación, acaso sin voluntad do 

nadie; y cómo vione á desnaturalizarse un 

movimiento que pudo producir exceltm 

tes frutos, reducido á sus naturales condi 

clones. 
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UH CASAMIENTO EXTRAÑO 
(LA B E L L E TEÍTEBREUSE) 

K O V E L A ES C H I T A EíT F R A N C É S 
rOB 

J I T t . E S M A R Y". 
(Esta obra, publicada por la "Biblioteea Selecta 

Contemporánea ," se halla de venta en la Ga le r í a L i 
teraria, do la Sra. Vinda de Pozo 6 hijos, Obispo, 55.) 

(CONTINÚA). 

Pasó un rato en silencio y estrechando la 
mano de su hijo: 

—¿Quieres que te de un buen consejo?— 
le diio. 

—Sí . 
—Pues bien, es preciso empezar conquis

tando á la señora Langon porque si 
eo presenta a lgún obstáculo procederá de 
ella. As í , lo primero es la madre, y en cuan
to á mí, puedes estar seguro de que sólo 
deseo tu felicidad, y gracias á mi suerte 
soy bastante rico para que tenga necesidad 
de bascar para tí una buena dote. 

Esperó Roberto á que pasasen unos cuan
tos días antes de decidirse y vis i tó varias 
veces á Modesta. 

Creía estar seguro de que és ta le ama
ba, porquo las miradas de la joven eran 
muy elocuantes; su alegría al hablarle 
muy visible, y esto bastaba á falta de con
fes ión. 

Dfi día le dijo á BU padre: 
—D^ridid^tnonto is ¿ n o , no hay para 

q u é aeguír vacilando. 

Vapor-correo 
Ayer, lunes, sal ió de Cádiz con dirección 

á este puerto y escala en Puerto-Rico, e! 
vapor Buenos Aires 

CORRESPONDENCIA. 

1 Madrid, 21 de julio de 1891. 
Madrid con la suspensión de las eosiones 

de Cortes y con la marcha de la familia r eal 
á San Sebastián, ha caído ya, como todos 
loa años, en un profundo marasmo veranie
go. Diputados y Senadores han levantado 
el vuelo, como las aves do paso, hacia dis
tintas regiones, y las salas de confdrencias 
de ambos cuerpos oolegiBladoree, hace pocos 
dias tan agitadas y bulliciosas, cstón hoy si
lenciosas y abandonadas como lasruioas de 
alguna vieja abadía, perdida en las soleda
des de un monte. L a s clases acomodadas y 
las que sin serlo, se imponen sacrificios su
periores á sus fuerzas, rindiendo culto á la 
vanidad, quo en todos los tiempos y en to
das las latitudes es la más avasalladora de 
las flaquezas humanas, han salido también 
de la Corte para las expediciones de est ío, 
y sólo quedan en la Capital de España 
aquellos infelices que, como los antiguos 
siervos de la gleba, están sujetos a l terru
ño, ó por la falta absoluta de recursos ó por 
la perentoriedad inexcucablo de eus ocupa
ciones. Madrid en el espacio de unas cuan
tas horas cambia radicalmento de aspecto,* 
á la animación de BUS paseos, de sus teatros 
y de sus círculos, sucede un estado de cai
ma verdaderamente abrumadora; los lujo
sos trenes de la gente adinerada, sino de 
saparecen por oomploío, disminuyen de tal 
modo, que apenas so los vó en ninguna par
to; en todas las calles y plazuelas, fuera de 
aquellas en que el tránsito es demasiado fre
cuente, los vecinos salen á respirar el ro-
musguilio de la noche á la puerta de sus 
tiendas ó de sus casas; los corrillos y las 
tertulias al aire libre a b u n d a n por donde 
quiera ha&ta la una de la mañana y en los 
barrios bajos son muchas las familias, que 
tondiondo mantas en las aceras ó tendiéndo
se ellas sobre las duras piedras, convierten 
en lecho el pavimento de la v í a púbiiea para 
librarse hasta donde es poaible, del ext-ro 
mado calor que las asfixia en las estrechas 
y mal acondicionadas viviendas, faltas de 
luz y dé aire, y acaso sobradas de molestos 
insectos. Loa aguaduchos y puestoa do r e 
frescos del Prado y do la Fuente Castellana 
suelen ser en esta ¿poca caliginosa lugares 
de reunión para los amigos á quienes el ar
dor canicular arroja de los cafóa y biliares 
en que pasan las veladas de invierno, y el 
panto de cita do algunas pa re j aB mieterio-
aas qae buscan no sólo el refrigerante am
biento de la noche, Bino el amparb do la 
sombra, confidente y protectora de los en» 
morados furtivos. Lao jardineras d o loa 
tranvías circulan desdo el anochecer h a s t a 
la hora en quo s u s p a u d a n s u m o v i m l o n t o , 
llenas de gente ociosa, que no v a á ninguna 
parte, sino á aspirar con d e l e i t e e n los via
jes de ida y vuelta, el airo q u o corta y en
fría la cftloridad de l a marcha y la buena 
disposición de loa coches, abiertos á todas 
las ráfagas de viento. E n fio, Madrid dn 
rauta los meses de verano, t i e n e una fisono
mía especial, no, estudiada t o d a v í a como 
merece serlo por nuestros escritores da cos
tumbres, y quo quizás es más característi
ca, peculiar y expresiva que s u fisonomía 
de invierno, la cual, on últ imo término, es 
la que ofrecen en mayor ó menor escala du
rante la misma o&taclón todas las capitales 
de Europa. 

E n este momento, cuando me proponía 
seguir mi estudio sobre l a villa y corto, 
dando expansión á mi ánimo harto de con
sagrar siompro atención preferente á las 
miderias do la vida pública, recibo una in -
faustü nueva, que despierta en mí tristes 
recuerdos y hace asomar, á pesar mío , las 
lágrimas á mía ojos. Alarcón, el Uiutre 
Alarcón, uno do los más quoridoa amigos 
de mis años juveniles, mi compañero en las 
primeras batallas de la vida, mi camarada 
en la gloriosa guerra do Africa—única em
presa quizás en lo quo va do siglo, quo no 
despierta en el alaia de cuantos tuvimos la 
honra de concurrir á ella, ningún dejo ¿ e 
amargura ni do vergüenza.—Alarcón, el 
poeta inspirado, el novelista insigne, el re
gocijado escritor de costumbres, ya no exis
te, ha pasado como una sombra. A l mismo 
tiempo, aunque no siempre siguiendo los 
mismos rumbos, él y yo emprendimos 
nuestra peregrinación por el mundo de las 
letras, que ea el mundo de los sueños y por 
el despeñadero da la polít ica, donde sólo ea 
hallan desengaños. Alarcón ha llegado ya 
al término de su viaja, ¡feliz él! mientras 
que yo, fatigado de los combates do la am
bición, tan fatigado d é l o s triunfos alcanza
dos como do los descalabros sufridos, per
manezco todavía sentado en un ribazo del 
camino, volviendo melancólicamonte la vis
ta atrás donde he dejado todas mis ilusio
nes, y esperando tranquilo y resignado la 
hora del descanso eterno. Tros años haca 
que Alarcón postrado por la enfermedad, 
caído en el circo sangriento de la vida como 
un gladiador herido, no era ya ni la sombra 
de lo quo había sido en dias mojoree, aan 
no lejanos. No despedía ya su vivís ima ima 
ginacióu aquellas ráfagas luminosas de iu 
genio, quo le habían granjeado on el comer
cio cuotidiano de los hombrea, fama tan 
brillante como la que había conquiétado el 
novelista y ©1 poeta. Mustio, taciturno 
misántropo, huyendo del trato humano con 
el minmo afán con que en otros tiempos lo 
había buscado, encerrado en su lugar como 
un anacoreta en su cueva, resist iéndose á 
dejaree var hasta da sus amigos más íní i 

-;.T/a amas tanto que puedes hacerla di
chosa? 

-Sí, porque sólo me ocuparé de su feli
cidad. 

— i T ella? 
—No estoy tan seguro de su amor co

mo del mío; no obstante todo me hace creer 
que 

¿Y deseas que vaya á ver á Marca 
lina? 

¡Qué bueno eres, padre míof 
¡¡Y por qué soy bueno? Hago lo que es 

natural, ¿quieres que to hablo con entera 
franqueza? A m ó á Marcelina después que 
se murió tu madre, y habría deseado que 
hubiese estado á tu lado para educarte y 
cuidarte duran ta tu niñaz, poro no consin 
tió jamás. L o que hoy sucedió mo llena de 
alegría, y c?8i estoy por decir que tango 
ganas da verla para decirla: ¡ A h ! ¡ N o os 
quisisteis casar conmigo, pues os pesqué, 
porque mi hijo se casa con Modesta! 

Echóse Roberto á reír y abrazó y besó á 
Valognes. 

—¡Eres el mejor de los padres! 
— Y yo no siento tener ocasión do decir

te, así como do pasada, quo no es tás muy 
lejos de ser el mejor de los c h i c o s . . . . V a 
mos, si quieres qua pida la mano do Mo
desta, es preciso que me dejes ir á poner 
una levita, ¿me acompañarás? 

—Sí, vale más qua vaya 
—¿Para defender tu causa si es necesa

rio? Tienes razón. 
— ;Qa6 os lo qua t ienes?—preguntó el jo-

van alarmado. 
- Tt; repito que n a d a . . . . . . y no obatan-

moa, Alarcón no era m á s que el pertinaz 
recuerdo de lo que había sido, ó más bien, 
una ruina magestuosa, de esas que inspiran 
á la vez tristeza y asombro. Dijóraeo que 
él mismo, antes de que la muerte le tocase 
con su mano fría y descarnada, so había bo
rrado voluntariamente del número de los 
vivos. L a muerte nos le lleva; pero hacía 
ya lo manos tres años que, en realidad, no 
exist ía. 

Nada puedo decir del escritor, cuyas 
obras constituirán seguramente una de las 
páginas más duraderas de la historia lite
raria de nuestro siglo, que no conozcan, 6 
hablando con exactitud, que no tengan ol 
vidado de puro eabido, los lectores habi 
tuales del D I A E I O D E L A M A R I N A , en don 
de por espacio de tantos años hizo con sus 
discretas, intencionadas y chiapaantes co 
rrespondencias las delicias del público an
tillano. E l entendimiento de Alarcón fun 
día en eíntosis ponderada cuatro cualidades 
que pocas veces suelen encontrarse juntas 
y que cuando por don privilegiado de la 
Providencia so reúnen en un solo espíritu, 
hacen de él un portento intelectual: grande 
agudeza de ingenio, fantasía creadora, r i 
queza de color y guato esqulBito. Alarcón 
era en una sola pieza escritor satírico, poe 
ta , pintor, crítico, y merced á l a equilibra
da compenetración de todas sus facultades 
siempre y sobro todo, artista por excelen
cia. Resplandece en primer término en sus 
obras un vigor tan extraordinario an la 
descripción, que ahonda en la fantasía del 
lector con la fuerza do los cuadros mismos 
de la naturaleza. P á g i n a s hay en algunos 
de sus libros, en la Alpujarra , por ejemplo 
quo reproducen los paisajes de aquella 
abrupta sierra granadina con la realidad 
do una obra pictórica, digo mal, con mayor 
realidad todavía, por qua ol pineal sólo 
puedo retratar la naturaleza muda ó muer 
ta, mientras qre la pluma raaraviüosa de 
Alarcón, daba á eus creaciones la anima
ción, los ruidos y el encanto de la vida. 

eso en ollas' el murmullo da los arroyos, 
el canto de los pájaros, el aleteo da las 
águilas qua vualau sobro loa altos picoa da 
las montañas, el estruendo do los torrantes 
qua ea deapoñau, y el sordo fragor de las 
tempestadas formadas en las recortadas 
crestas de la sierra. No pertenecía Alarcón 
al número da esos escritores descriptivos 
que ha puesto en moda el moderno realis
mo, minucioBOS, y más que minuoioaos, ni
mios, qua se entretienen en detallar en for
ma da inventario, cuantos objotos F.O ofre-
oon á su vista, no olvidado, si tratan de 
preaeniJír el aspecto da una habitación ni 
siquiera la capa do polvo qua cubre ol mua 
ble más arrinconado, y si pretenden pin 
tar una cordillera, ni el más escuál ido hier 
bajo arraigado en el intersticio de una pe 
ña. Alarcón era demasiado poeta p :ra 
entretenerse en estas menudencias baldías; 
veía las cosas en grande; agrupaba las lí 
neas generales, el conjunto, lo caracterís
tico, lo esencial, y con estoa elementos 
ci nstltuia su obra, que por lo mismo que 
huía de los pormenores inútiles, era menos 
complejo y más clara, menos oonfuea y más 
comprensiva. E l arte, como la naturaleza, 
gusta de las vastas parepectivas, y pareco 
que ve mejor cuanto más abarca con su 
mirada soberana. No P.O forma idea tan 
cabal y exacta de la grandiosidad de los 
Alpes el viajero quo penetrando en sus es
cabrosidades y agobiado por los ásperos 
rlaoos que por todas partos le cierran el 
paso y lo Umitan ol hoiizonte, se pára á 
contemplar los matorrales dal sendero por 
donde camina ó las caídas do agua que 
ruedan por las hendiduras de las rocas in-
meditae, como aquel que colocado á conve 
niente distancia y en lugar bien escogido 
puede abrazar con su vista en una larga 
extensión los cortos caprichosos y gigan 
téseos de las nevadas cumbres, sus tonos 
de luz y sombra, y su soberbio conjunto. 
Alarcón cabía que el arte tiene horror in
vencible á lo difuso, á lo prolijo, á lo fas 
tidioao, y obedeciendo á sú poderoso ins
tinto crítico, jamás traspasaba los l ímites 
de la belleza estét ica, moderaba la abun
dancia de EU imaginación, según las nece
sidades de sus concepciones, y on la múlti
plo variedad da las cosas con qua nos brin
dan la naturaleza y la vida para la com
posición de nuestras obras, separaba lo 
inútil do lo preciso; escogía y no amonto
naba. 

Apartándose también do la moderna es 
cuela noveladora, quo extremando sus ten 
dsneias experimentales y analít icas , desde 
ña todo interés y cree llegar á mayor per 
fección cuanto m á s ea acerca á la sequedad 
indiferente y fria de los estudios clínicog, 
como ei ol mundo sólo fuera para ella un 
hospital ó un manicomio, Alarcón daba á 
todos sus escritos la palpitación do la vida 
y hacía que dejar do ser verosímilos , 
fuesen dramáticos. Nunca, ni aun en los 
momentos en que como á todos cuantos 
pertenecemos á su generación, l l egó á tur
barnos la fiebre revolucionaria 6 á cegarnos 
!a violencia de la lucha eostonida contra 
inatituclcnes tradicionalee, dejó da ser sin 
ceramente religioso; jamáa la idea de Dios 
au obscureció en au corazón ó en su me
moria. Pero an alguna ocasión, arrastrado 
por inexperioncia do los pocos años, pudo 
en alguna ocasión ser demagogo; poro 
siempre fué espiritualista, oreyonto y cris
tiano. 

¡Descansa en paz, pobre y quarido amigo 
mió! Después de fiaber cumplido con tu 
deber en la tierra, de spués de habar com
batido por lo qua honradamento creíste 
bueno, después do haber trabajado oa la 
medida de tus fuerzas, dotando á ta pa -
tria de obras qua haa podido entregar si a 
recelo ni temor al juicio de la posteridad, 
has abandonado osto mundo trieta y misa 
rabio, para dormir en el sano do la rel igión 
en que naciste, el sueño tranquilo y otarno, 
del cual ninguna voz humana, ni siquiera 
la da tus hijos, te hará ya despertar. ¡Des
cansa en paz! Nosotros, tua hermanos, no he
mos terminado aún el combato de la vida, 
quizás hoy, cuando el peso da los años em
bota el vigor da nuestro espíritu y la fuerza 
da nuestros brazos, m á s duro, más encar
nizado, más cruel que nunca. T ú h?.B muer
to guardando en tu pecho dulces esperan 
zae; ¿qué nos queda á nosotras del antiguo 
caudal de nuestras creencias é ilasione&? 
Nada más qua ta insegura vida: todo lo do-
mán nos ha sido arrebatado, y estamos re
ducidos á la úl t ima indigencia. Sobre nues
tras almas atormentadas gravita con fuerza 
ahrumadora, el criterio cada vez müs pesi
mista y grosero de una civil ización gran 
diosa, ea cierto; pero en cuya conciencia va 
debil itándose por momentos la confianza 
ea Dios, y la fo en el libro albedrío. Nnovas 
teorías científicas se empeñan en conven
cernos de que el hombre ea el ser m á s es
clavo do la creación, por quo ea el que tiene 
más el ara idea da su irromediablo aorvidum-
bro. Según estas doctrinas que en el orden 
moral, an «1 polít ico, en el. eocíal, hasta on 
el jurídico, ganan da día en día terreno, el 
hombre no ea dueño y apañas ei es respon
sable do BUS actos; es tá sometido á la fata
lidad del organismo, de la herencia, del 
tamperamonto, dal medio ambiento, oían 
veoes más inexorable y ciega que los Hados 
antiguos. Desde antes de nacer tiene tra
zado su destino sobro la tierra. 

Si esto es verdad ¿para qué hemos luchado 
por la libertad, por el derecho, por la eman
cipación dol pensamiento, por la igualdad 
ante la lay y por el progreso del género hu
mano? T ú , querido amigo mío, al traspasar 
losumbraiee de la vida, habrás desentraña
do el terrible eecroto. P a r a tí se ha roto ya 
el velo de todos los misterios. ¡Dichoso tú , 
qua ya no sientes la angustiosa incortidum-
bro de lo desconocido! 

Perdónenme los lectores dol D I A R I O D E 
L A MABIÍTA ei bajo la impresión del dolo
roso fíacudlmlento qua he sufrido, no dea-
eiendo á la» paqueñocaa da nuestra pol í t ica 
diaria, hoy, por otra parto, exhausta de In-
tsrés y falta da peripecias. Me parecería 

te no estoy tranquilo. S i has da venir con
migo va á veatirta, porque no puedes i r co • 
mo estás ahora. 

A la hora de ocurrir esto, apeábanse pa
dre é hijo de su carruaje ante la puerta de 
la casita de las orillas del Oiso. 

Marcelina estaba sola, y cuando v ió en
trar á Valognes y á su hijo un tanto emo
cionados, y al joven pál ido ó impaciente, 
comprendió inmadiatamento cuál era el ob
jeto de la visita. 

—¡Tan pronto!—murmuró. 
Y dirigió una mirada circular al saloneito 

l l e n o de floreB. 
Y so levantó , haciendo un esfuerzo para 

salir) es al encuentro. 
-Buenos días, Marcelina,—dijo Valog

nes G o n r i s n d o . 
- ¿ N o es tá vuestra hija? 
- S a la l levó su hermano,—dijo Marceli

na queriendo sonreír,—tenía que hacer a l 
gunas visitas en las aldeas vecinas, y se 
fueron en c o c h e - - . - . . Sale tan p o c o . . . . 

- E a un contratiempo, pero nos pasaremos 
sin ella. 

—¿Queríais hablar á mi hija? 
—Deaeábamos hablar de olla. 
—¡Ah!—contestó Marcelina fingiendo sor

presa, i 
— Y no pienso andar con muchos rodeos. 

Mi hijo a m a á Modesta, Sra. L a n g ó n . . . . . . 
Carecéis de fortuna, nosotros somos ri
cos esto arregla las cosas da una 
manera e a t i a f a c t o r i a , y os pido para mi 
hijo Roborto l a mano de la señorita Mo
desta. 

profanar la memoria dal Ilustro muerto, ai 
consagrara en estos solemnes instantes mi 
atención á otra cosa qua no fuera él. Quiero 
recogerme en mí mismo para dar al compa
ñero de mis años juveniles la últ ima despe
dida.—IV. 

E l General Polavieja en el Mariel. 
Nuestra digna primera Autoridad, que 

como saben los lectores del D I A E I O D E L A 
MAKTNA, ea encuentra en el pintoresco lu
gar nombrado Martín Mesa, cuyos baños 
han sido en extremo favorables á su salud, 
aceptó la invitación quo le hicieron, en 
nombro y representación del Ayuntamien
to del vecino pueblo del Mariel, su Alcalde 
Municipal, el Sr. D . Regino Borbolla, y el 
Presidente de la Diputac ión Provincial dePI-
nar dol Rio, Exorno. Sr. D . Patricio Sánchez, 
fijando para su visita el día dol domingo 
9 del actual. Regocijada la población por tan 
satiafactorla visita, quiso combinar cuantos 
atractivos hicieran m á s grata la estancia 
ea el pueblo á S. E . ; y á fe que el Ayun
tamiento del Mariel, el Prealdente do la 
Diputación Provincial do Pinar del Rio y 
la población entera deben estar satisfechos 
da la manera como han realizado eus pro
pósitos ; y agradecidas las numerosaa per
sonas que llagaron, previamente invitadas, 
de la Habana, de las distinciones de que 
fueron objeto. 

E l puoblo dal Mariel, que reúna múlt i 
ples ñtractivoa; con un bonito caserío, con 
unas cercíinías pintorescas y un magnífico 
puerto, carca del que existe el lazare
to quo la Autoridad Superior da la I s la 
tiena decidido empeño en que se termi
ne, se vistió da gala para recibir al señor 
General Polavieja. E n toda la carreta?a do 
Guanajay, desda al camino de Martín Mesa 
al Mariel) so cooslruyaron arcos de triunfo 
con diveraas inscripciones. A recibir á la 
Autoridad salieron al camino ochenta ó 
cien ginetes, con banderas que llevaban el 
lema ¡Viva el General Polavieja!, qua pro 
cedieron á S. E . , v ic toreándolo repetidas 
veces. Acompañaban al General desde 
Martín Mesa loa gres. Fernández Miró, 
D r . Roure, Coronel de Estado Maye* Gal -
bis y ayudantes do S- E . Sres. Locumbarri 
y Vil lalón. 

Casi al mismo tiempo que la Primera Au
toridad, liegabn,a también al Mariel los in
vitados de la Habana, en qua ee contaban 
loa Srea. Arderíus, Gobernador Civi l do ea 
ta provincia; Cabezas, Director general de 
da Hacienda; Tailería, Presidente de la 
Diputación Provincial; Castro y Alio, Pro-
eideoto de la Comisión Provincial; Quiño
nes, jefa do Obras Públ icas; Calbetó, co 
mandante del Presidio; Sánchez , Inspector 
general de los ferrocarriles; Coronal Pav ía , 
con su amable esposa; coronel Muller, con 
tu encantadora hija Me.ría; Dr. B í ngo, Ca
tedrático da esta Univera idad; Barinaga, 
Sacretario de la Administración de los F e 
rrocarriles Unidos da la Habana; y otras 
muchas personas. L a representación da la 
prensa da la Habana la componían loa m 
ñores Eiicaa Montes, director de L a Unión 
Constitucional; Nieto, da E l P a í s ; Pichar-
do, de L a L u c h a ; Hormida, do L a Discu
s ión; un redactor dol Diario del Ejército, y 
Triísy, del D I A E I O D E L A M A E I W A . T a m 
bién l íegaron por mar algunas personas dis
tinguidas, figurando entre ellas el Sr. Gar 
cía Carbonell, jefa da marina, y una comi
sión dal Yacht Club, compuesta de los Srea. 
D. Juan F . Centellea, D . Aurelio Granados 
y otro caballero. Desde la víspera estaban 
en el Mariel el Sr. Martínez do Pinilloa, con 
su elegante e s p ó s a l a Sra. Carvajal; la ama
ble y distinguida Sra. da Sánchez (D. Pa
tricio); los Sres. Carvajal , hijos, y otras 
personac. Asimismo llegaron invitados 
de diferantog poblaciones, entre ellos el 
Gobarnador Civi l da la Provincia, señor 
J iménez Rojo, y el Alcalde Municipal 
do San Antonio de loa Baños . L a pota
ción del Mariel presentaba bel l ís imo as
pecto. 

Comenzaron las fiestas por una misa can
tada, qua dijo el Sr. Pbro. D . Lucio Usa 
bal, cura párroco del Mariel; ocupando la 
sagrada cátedra el ilustrado sacerdote es
colapio Pbro. Sr. Pí, actual Rector de las 
escaeias Píns de Guauabacoa. Su hermosa 
plát ica abrazó dos puntos: uno, las venta
jas da la educación y las excelencias dol ca
tolicismo, quo no está reñido con el progre
so da loa pueblos; y otro, el acto meritorio 
realizado por la piadosa familia del señor 
D . Ramón Baloinde, que ha donado una 
hermosa caaa para escuela municipal dol 
Mariel, Terminada la misa, á la que con
currió un numeroso puablo, on que figura 
ban además da laa Autoridades e invitados 
muchaa y elegantas señoraa y señoritas de 
la población, pasó el Sr. General Polavieja, 
con su comitiva, á la magnl í ica casa do
nada por la familia delSr. Balsinde, la cual 
se halla situada frente á ia iglesia; es de 
mampoatería y azotea, bien ventilada y ca 
paz para más da cien persones. E l ilus
trado D r . Bango, médico de la familia B a l -
sínde, á nombre de és ta , hizo entrega al 
Sr. General Polaviejada las llaves de la c a 
sa, expreaándolo en expresivo y fácil dia 
ourao, el objeto de la donación. E l Sr. Ge 
noral Polavieja dió laa gracias al D r . Ban
go, para que las trasmitiera á la familia 
Balsinde, y á su vez entregó laa llaves que 
acababa da recibir, al Sr. Borbolla, Alcalde 
Municipal dol Mariel. Nada más expresivo 
acerca de esta donación, que la lápida que 
se ostenta al frente de la casa. Dico así: 

" A la memoria de D . Ramón Valdóa Bal
sinde y Diaz: nació en Avilóa el 14 de junio 
de 1814, falleció ea la Habana ai 28 da a-
gosto da 1888—su viuda, Tomasa Guadas, y 
eaa hijos Ramón, José Domingo, Juan, F r u c 
tuoso, Antoaio y Serafiaa Balaiada, cons-
truyoron esto edificio y lo donan gratuita
mente al pueblo del Mariel, para colegio do 
varonoa—1890." 

E n la sala principal del referido edificio 
ea había colocado una gran mesa, capaz 
para ochenta personas, y allí sa sirvió un 
espléndido banquete, quo corrió á cargo 
del reataurant " L a s Tullerias," do esta ca
pital; banqueta que en la excelencia de los 
manjares, la riqueza da loa vinos y el es
merado servicio, fué digno de la iluatre per
sona en cuyo honor so daba y de los distin
guidos invitados. Puede estar satisfecho el 
Ayuntamiento del Mariel de la esplendidez 
da su obsequio. 

Terminado ol banquete, al Sr. General 
Polavieja, acompañado do los Sres. F e r 
n á n d e z Miró, Sánchez , Tel ler ía y Borbolla, 
acudió á la morada de la Sra. Viuda de 

Balsinde á darle personalmente las gracias 
por el donativo de au familia, y mientras, 
en la misma sala del banquete se improvi
saba un baile, al que concurrieron las prin
cipales familias do la población. Luego se 
efectuaron regatas en la bahía y carreras 
de cintas en el pueblo, terminando con ellas 
tan agradable fiesta. 

L a pobre mujer escuchó con los ojos ce
rrados. 

—¡Tan pronto!—murmuró otravez . - - - ¡ tan 
pronto! ¿qué hacer? 

Y ee olvidó de responder. 
— Y bien, Marcelina, dijo Valognes con 

acento bondadoso. 
Abrió los ojos y pasóse la mano por la 

fronte. 
—Sí, ya oí ,—dijo,—lo oí, es demasiado 

honor sería una grán felicidad, estoy se
gura do ello; pero no sé ei será posible ese 
casamiento. 

—¡Imposible! ¿Y por qué?—preguntó im
petuosamente Roberto. 

—Porque para realizarlo, ©a necesario que 
Modesta es ame. 

— E a cierto; pero c r e í . . . . . . 
—¿Y ei os equivocásteis , señor Rober

to? 
—¡Qué! ¿no me ama? 
Callóse Marcelina; sí, estaba dispuesta á 

decir una mentira y pronta á sacrificar á su 
hija, á inmolar esa a m o r . . . . . . no quería 
que se casase ni con Roberto ni con na
die. 

—¿Y por qué? ¿Por cariño material, lleva
do hasta loa úl t imos l ímites del egoismo? 
Esto SÍ vió más do una vez. ¿Por celos? 
También ea ha visto. 

No, no era por nada da eato, sino porque 
casando á Modeata, t en ía que revolar BU 
nombre. 

Anta BUS ojos y con rojas letras presentá
banse algnnaa palabras que recordaban el 
drama de su juventud. 

Clases pasivas. 
Por la Administración Principal de Ha

cienda Públ ica de la Provincia recibimos 
para su publicación lo B i g u i e n t e : 

E l Exorno. Sr. Director General de H a 
cienda se ha Karvido disponer sa abra el 
pago de la maneualidad de julio úl t imo á 
las Clases Pasivas residentes en esta Is la , 
efectuándose el abono en la forma si-
guionte: 

12 y 13 del corriente: Cesantes y Jubila
dos da t o d o a loa ramos. 

17,18 y 19: Montepío Civi l y Militar y 
pensiones da Gracia. 

21 y 22: Retirados da Guerra y Marina ó 
Inutilizados an Campaña. 

Habana, agosto 10 de 189L—LMÍS Guar -
nerio. 

Woücias comerciales. 
Por la Sacrotaría del Círculo de Hacon-

dadoR so noa comunica ol siguienta telegra
ma dal sarvioi'» particular dol mismo: 

N u w a York, 10 de agosto. 
Marcado quieto. 
Oentrífugas, polarización 96: vendedo

res á 3 i , compradores á 3.7[16 centavos cos
to y fleto. 

Mercado Londreí. , firmo. 
Arooar rernolaoba 8R análi.'da, á 13—6, 

Eftiiíloleriftmo. 
M u e r t o d a l b a n d i d o A n d r é s S a n t a n a 

E l tanionte D . Jerónimo Cabertores, del 

R^giraícnto Caballería do Piaarro, participa 
qga Á Id una de la madrugada da ayer, con 
4 soldados á sus órdenes, ha dado muerto 
al bandido Andrés Sant?.na y Pérez en to-
mmoa del Ingenio Mtrcedes. 

E i cadáver ha aido trasladado á Cabezas, 
donde sa ha efectuado la identificación. 

E l bandido Santana tenía atemorizados 
á los vecinos da Alfonso X I I , Cabezas y 
Bolondrón, pues ora uno de loa de la parti
da de Manuel García, reeonocióndose le co
mo el más sanguinario y cruel con loa sa 
cuestradoa. 

Sa alzó on 1885 con motivo da na robo 
do resea qua hizo coa el cuatrero Antonio 
Pon ce, en Alfonao X I I . 

Desde aquella fecha comet ió todo género 
de fechorías y se unió mán tardo á la parti
da do Manuel García, habiendo pertene
cido antea á la do Lengua Romero. 

E r a jefa do la fracción de bandidos qua 
la partida da García tenía recorriendo la 
provincia da Matanzas, 

A sua órdenea cataba T o m á s Cruz, quo 
anda escondido, tratando do curareo una 
herida qua recibió en el encuentro del po 
trero "Esperanza" y lo inutiliza el brazo 
derecho; José Rosales (a) Mario, quo huyó 
también de Alfonso X I I ; Pablo Gallardo 
(a) Escuela, que se h a b í a separado da San 
taaa. 

Con la muerto de dicho ban dido puede 
aaogorarsa quo queda tranquila la jurisdic
ción da Alfonso X I I , y por ello maraco plá 
comes una vez más el Sr, General Pola-
vieja, quo tan importante impulso ha dado 
á la persecución del bandolerismo, consa
grando á oaa importante objeto su m á s de
cidida preferencia. 

Los más caracterizados vecinos de toda 
aquella comarca, tan castigada por al ban-
bolerismo, sa dice que no dejarán eentar 
allí eu planta á a i a g ú n otro, pues los vaa á 
parseguir auxiliando á laa antoridadea. 
* E l bandido Santana había asistido á mu 
chos socueatroa, entra los quo recordamos 
o? efé ' D . Sliveatra García Bango, comer
ciante da Matanzas, el 28 do agosto de 1888, 
oa cuyo hacho figuró coa el aombre de A n 
tonio Hernández . 

E i fué el que hizo el sacuaetro de D . Ino-
concio Armas, el 21 da septiembre de 1887; 
asistió también al de Galludaz, al 6 do 
abril do 1888, con el mianio nombre do A n 
tonio HaruAndaz, hablando cometido un 
ain número do robos y asesioatos, asistiendo 
aaimiemo á los daños caua.-idos á la l ínea 
farreada Empalme y G ü i n e s . 

Haca algunos días sa había corrido hacia 
oia Jagüey Grando, donde se asegura t en ía 
una manceba, hermana del bandido Víctor 
Cruz: allí fué sorprendido por la Guardia 
Civil da Colón, y tuvo que volver á sua an
tiguas madrigueras ea la m o a t a ñ a do A l 
fonso X I I . 

Sa la angoían sos pasos y ee encontraba 
aotualtnento abandonado do todoa suacora-
pañoroa. 

Deja un niño que tuvo con la hija de don 
Francisco Cruz, padre del bandido Víctor 
Cruz; tiane dos hermanos, Pedro y José y 
tras hermana? que viven cerca de Sopapo 
con sus padres. 

E l padre da Andrés Santana so asegura 
quo es un hombro honrado, do Canarias, y 
á pesar de merodear su hijo por las inme 
diacionea do su casa, j a m á s ha sido moles 
tado por laa autoridades. 

E l tiempo. 
Nuestro raapotable amigo el R . P . V iñes , 

Director del Observatorio dal Real Colegio 
de Belén, ueha sarrido onviarnos copia de 
loa aiguiantes tclogramaa: 

Recibido do la Adminis trac ión General 
do Comunicaciones: 

Puerto Principe, 8 de agosto 
P. Viñoa. 

Habana. 
3 tarde. B . 7 5 5 , 2 — T s r m ó m o t r o centí

grado 29,5.—Vianto, N . N E . , cubierto,fuer-
toa agUAooroe, descargas e léctr icas .—Plu
viómetro 6,6 milímetroa. 

Romero. 

Santiago de Cuba, 9 de agosto, 
P . Viñes . 

Habana. 
Ayer 3 t .—B. 29,96, S., brisa, en parte cu

bierto. 
Hoy, 7 m,—B. 29,99, calma, en parto c u 

bierto, los eirrua vienen dal E . 
Jamaica 9 . - 7 m.—B. 29,99. 
St. Thomsa 9.—7 na.—B. 30,04, E . flojo, 

en parto cubierto. 
Barbada 9 . - 7 m.—B. 30,01, E . , flojo, en 

parta cubierto. 
Bamsien . 

Modeata, hija de Marcelina de Montes-
court y de Pedio Beaufort, casados. 

Sí y prefirió mentir, 
—Creo, en efecto, Sr. Roborto, que Mo

desta no oa ama. 
—¿La habéis Interrogado? 
Vaci ló . ¿Cómo atreverse á laatimar aquel 

corazón tan cariñoso y leal? 
Por Un momento comprendió que obraba 

mal, y sin embargo, s iguió apelando á la 
mentira. 

— L a interroguó y sé qué no oa conaidera 
más que como un amigo. 

Contemplóla Valognes con observadora 
mirada, y por lo que hace á Roberto, apo
deróse inmediatamente de él la m á s profun
da desosparación. 

— L o r a ía, dijo—lo habí a s o ñ a d o . . - . 
Acercóse Valognes y cogió la mano de 

Marcelina. 
—¿Estáis bien segura, al menos, de lo que 

afirmáis?—preguntó.—Quiero tanto á Ro
berto como voa podéis querer á Modesta, y 
ya vé i s el daño que hacé i s á mi hijo. 

—¡No puedo evitarlo! 
De pronto oyóse el ruido de un cocho 

qua sa paraba ante la casa; Marcelina se 
turbó, y Roberto, impulsado por su presen-
timionto, acercóse á la ventana. 

—¡Ah!—exc lamó.—Ahí viene la señorita 
Modesta coa Gerardo. 

Y acercándose á Marcelina la dijo: 
—Permitidme quo la interrogue, ¿tenéis 

a lgún Inconveniente? Dejadme que crea 
qu« estáis equivocada, ó mejor, interro-
g a d ' a v >9 por ú l t ima vea y no me volvereis 
á ver más. 

Santiago de Cuba, 10 de agosto. 

P . Viñes . 
Habana, 

Ayer, 31 — B . 29.96 S-, brisa, oabierto. 
Hoy, 7 m.—B. 29,99 calma, despojado. 
Jamaica 10.—7. m.—B,30.00, calma des

pejado. 
St. Thomas 10.—7. m-—B. 30.04, E . flojo, 

en parte cubierto. 
Barbada 10.—7 m B . 30.00, calma en 

parte cubierto. 
Bamsden. 

En el Centro Asturiano. 
E l sábado, á las ocho de la noche, so 

reunieron en los salones del Centro Astu
riano, con objeto de iniciarlos trabajos pa
ra abrir una suscripción con quo correspon
der á la Invitación hecha por el Centro Pe-
ralista de T a l a v e r a de la Reina, para que 
el insigne marino señor Paral construya un 
nuevo submarino, gran número de repre
sentantes de diversas sociedades y de la 
prensa, y una comisión de la Junta Direc
tiva del referido Centro. 

Abierta la reunión por el señor Presiden
te D . Manuel Valle, hicieron uso de la pa
labra los señores Martínez (D. Saturnino), 
Aguirre, Barrios y Novo, oste úl t imo por la 
pranea, haciendo ver los méritos coatraidos 
por el Sr. Peral , y aleatando á los coacu-
rrentes para llegar á una manera fácil de 
Iniciar la suacripción. 

Como resultado, se nombró una comisión 
nominadora que resolvió someter á la Jun
ta el siguioote acuerdo: 

Que se dirija por la Comisión del Centro 
Asturiano una comunicación á cada una de 
las sociedades y á prensa, á fin de que ma
nifiesten eu conformidad al proyecto, y que 
nombran un delegado qua los represente, y 
con el resultodo, conatituir una comis ión 
que realice los trabajos. 

Fallecimiento. 
Hamos sabido con pona que ha dejado 

do oxletir en esta capital la distinguida se 
ñora D1? Concepción Cisnoroa de Zúñiga, 
hija de nuestro respetable amigo particu 
lar el señor D . Hilario Cieoeros y Corraa y 
esposa dol señor D . El ias do Zúñiga y R a 
mírez da Arellano. E r a la difunta señora 
diytingoida y bien querida ea todos los 
círctuos socialoa, que como noaotroa, lamen
tan su pérdida. 

Descanse en paz y reciba su familia ol 
más sontido pésame . 

E l entierro de la señora Cisneros de Zú
ñiga sa efectuará en la m a ñ a n a de hoy, 
martas. 

digna dirección, he le ído un art ículo quo 
dice qne la Junta Municipal acordó l lamar 
la atención del Ayuntamiento y recomen
darle que en una do sus primeras. seBionee 
trate da hacor laa debidas elasifleacionea, 
previstas en la Ley , da los distintos con
ceptos de obras que se realizan por les pro
pietarios de fincas urbanas, para qua en lo 
sucesivo no sa confundan las obras qua de
vengan arbitrios con las que e s t á n exentas 
de él , con perjuicio de los intereses parti
culares. 

Cumplo á mi deber dar las gracias á la 
celosa é imparcial Junta Municipal por BUS 
trabajos de examen del Presupuesto muni
cipal del año económico de 1891 á 1892, que 
entra otros particulares da Interés general 
para los contribuyentes, trata de que se 
aclaro el concepto anterior; a l Sr. Lecourt, 
miembro de esta Junta, por su Iniciativa y 
defensa de los Intereses de aquellos, y á V . 
por su imparcialidad en publicar ó Ilustrar 
al público sobro cuestiones de tanto Interés. 

E l Centro da la Propiedad urbana y r ú s 
tica de la Habana, que tengo la honra de 
presidir, solicitó, desde el a ñ o 1887, que se 
suprimiera el arbitrio sobre permisos 6 l i 
cencias para dar lechadas, hacer limpiezas, 
reparaciones, construcciones interiores, etc., 
por ser, como es, ese arbitrio contrario á lo 
que disponen los artículos 110,111 y 159 de 
las ordenanzas de construcción y á l a dis
posición del Gobierno Supremo de la Na
ción, publicada on la Gaceta de la Habana 
de 14 de julio de 1883 que, de acuerdo con 
loa artículos antes citados, dispuso que se 
Impusiera eae arbitrio sobro licencias p a r a 
construcciones, sin que hasta ahora haya 
obtenido resultado, lo que prueba la acti
vidad con que nuestra Corporación Muaici -
pal atleade á los vecinos que contribuyen 
con PUS cuotas á sostenerla y á las Aaocia 
clones creadas dentro de la L e y para de
fenderlas. 

Esporo qua V . se e'rva ínsortar asta carta 
y le suplico alga incitando al nuevo A y u n 
tamiento para quo ea ocupa á t l particular 
espreciado, á la mayor brevedad, pí xa que, 
como V . dico al final de eu artículo realice 
un acto de tanta just ic ia y de extricta lega
lidad. 

Soy da V, atto. S. S. Q. B . S. M. 
Miguel García Hoyo. 

E l tiempo y las siembras. 
Leemos en nuestro apreciable colega L a 

Bevista de Agricziltura: 
L a regularidad da las lluvias que an casi 

todas las comarcas azucareras cayeron du
rante ol mas do julio próximo pasado, die
ron á la tierra la necesaria humedad que 
aspirada por las raices con la conveniente 
disolución de los principios alimenticios, 
ha permitido que las cañas llenen amplia 
manta la principal de las funciones vegeta
les: la absorción. Por otro lado, bajo el ca
lor intenso y la viva luz, propioa de la épo -
ca, hánso activado la tranapiración y respi
ración de las hojati y por ende la asimila-
ción, l lenándose así cumplidamente el ciclo 
da la vida vegetativa. E l tiempo, pues, ha 
eido en lo general propicio al desarrollo de 
las plantas, habiéndose hecho los chapeos 
y resiembras, en la medida que ha sido po 
eible, dada la escasez do braceros quo ha 
aumentado esta año, por la pro longac ión 
da la zafra y el trabajo da las mióles que 
a ú u e n el 1? de agosto continuaba en muchos 
Ingenios. 

S i la generalidad de loa campos presen
t an muy buen aspecto, nada nos autoriza 
pava hacer apreciaciones sobre las aseen 
dónelas do la próx ima zafra que muchca 
comienzan á estimar—ain razón todav ía 
para ello—en un mil lón de toneladas. E l 
porvenir da la coaecha aatá en laa condicio -
oes meteorológicas que favorezcan ó c o n -
traríon la vege tac ión durante los meses de 
septiembre, octubre y noviembre; mientras 
esa época llega, la planta no haca máa qua 
desarrollarse ain que todav ía tienda á las 
transformaciones necesarias para que re
sulta el azúcar priamático, producto Indus
trial, objeto de su cultivo. 

Sellos de correos. 
Por la Administración Central de Rentas 

Estancadaa y Loteríaa, ee anuncia en la 
Gaceta, que al Excmo. Sr. Gobernador Ge 
narai de esta Isla, á propuesta del Excmo. 
Sr. Director General da Hacienda, y cum
pliendo lo ordenado por al Gobierno de S. 
M., se ha servido resolver que inmediata-
mente so poogan en circulación los sellos 
de corraos do 5 y 10 centavos, colores ver
de y roaa, reapectivamante, recibidos de la 
Fábrica Nacional, y qua por su consecuen
cia, los sellos do esta clase qua sa venían 
usando, sólo puedan circular hasta el dia 
1" del moa da eeptíémbre entrante, desde 
cuya focha, quedarán nulos y da n ingún 
valor. 

— I » Qimi 

Escaela Normal Superior de Maestras 
de la Isla de Cuba. 

S E C E E T A K Í A . 
Con arreglo á lo que previene el artículo 

41 dol Reglamento porque se rigen las E a -
cueiaa Normales da Cuba y Puerto-Rico, 
estará abierta la matrícula en esto estable
cimiento para las aspirantes á la carrera 
del. Magiatarlo do 1* enseñanza que deseen 
probát los estudios por enseñanza libro, del 
15 al 31 dal corriente mes. 

SÍ-U requlaitoflindiapeneablespara ser ad
mitidas á examen: 

1? Habar cumplido 13 años de edad, so 
licitarlo de. la Dirección do esta Escuela, á 
cayo efecto se facilitará el impreso corres
pondíante; acompañar á ¡a Bolicjtud cédula 
peivonal; partida da bautismo legalizada; 
certificación do buena conducta; cortifica-
ción facultativa en la qua ca acredite no te 
ner defecto físico ni padecer enfermedad 
contagioea y autorización del padre, tutor, 
encargado ó marido. 

2? Acreditar la posesión de la 1* enaa-
ñ a n z a ó ea su defecto sufrir el oxamen de 
iagreso correspondiente. 

3? Id*9n tificación de 1 a pereon a, median -
ta declaración contesto de tres testigos ma
yores de edad y vecinos de eata capital, se
gún previone ol Real decreto de 5 de junio 
da 1887. 

4? Satiafacar loa doreehoa do matr ícu la 
y académicos . 

Habana, 1? de agosto de 1891.—El Secre
tario, Vicente F r a i r . 

Comunicación, 
Complacemos á nuestro querido amigo e l 

Sr. García Hoyo, Prealdente del Centro da 
l a Propiedad d o l a Habana, í U B o r t a n d o ea 
isa columnas d e l D I A R I O l a aiguionte: 

Habana, agosto 8 d e 1891. 
Sr. Director d e l D I A R I O D E L A M A R I N A . 

Muy Sr. mío y d e toda mi consideración: 
an e l número d e ayer d o l periódico d e su 

—¿Y para qué? Si solo serviría para au
mentar vuectra tristeza. 

—Os lo suplico. No podé i s negármelo . 
Marcalina luchaba; vaci ló . 
E l círculo de hierro es trechábase cada 

vez máa, temblaba á impulsos de la calen
tura, ¿cómo librárse de él? 

Entró Modesta en el sa lón sin saber que 
iba á encontrar en él & Roberto y á Valo -
gnes, y al cabo encontróse cara á cara con 
Roberto. 

Este estaba muy triste y las lágr imas 
asomaban á sua ojos. 

—¡Dios mío!—exclamó.—¿Qué es lo que 
ha sucadido? ¿qué pasa? 

—Nada que pueda interesaros, señori ta , 
contestó Rabcrto, —y sin embargo, es una 
desgracia muy grande para mi 

— L a s desgracias quo os afectan lo son 
también para mi,—dijo Modesta coa noble
za,—y si me atrevieea á solicitar vuestra 
confidencia 

—¡Oh! ¡Nunca me atrevería á hacerlo, 
señorita, - . teago mlodo de hacer que 
sea para siempre irreparable esa desgra
cia, interrogad á vuestra madre. 

Volv ióse Modesta hacia su madre, quo 
experimentaba a a verdadero martirio. 

Su rostro revelaba con su expres ión an-
gustioaa las torturas que sufría su alma al 
verso obligada á pisotear lo que h a b í a de 
más noble oa ella: ei cariño hacia BU hija . . . 

Soatiaae de tal modo estrechada por ese 
círculo de hierro, era casi una sensac ión 
física, quo biso un a d e m á n con la mano pa
ra alejarlo. 

Muana de üe. Habans.. 
UBOAtn>AOX0H 

D í a 10 de agosto de 1 8 9 1 . . . . 
COMPARACIÓN. 

E l 10 da agosto da 1890 
E l 10 de agosto de 1891 

De más a" 7b'¡}l.. 

Panm Ctí 

18,282 14 

203,406 57 
224,484 44 

""21,077 87 

E l vapor Cond*, Wifredo l l egó el d ía 
8 por la mañana á la Coroña. > 

— E l vapor amaricam ü r i e a b a l l egó á 
Noeva York, á las once de la noche del do
mingo. 

- - E l vapor Caíbarién, que durante mu
chos años navegó desde Cárdenas al puerto 
de su nombro, ha sido destinado á la costa 
del Sur, inaugurando sus viajes dasda Man
zanillo á Cianfuogcs, coa oaf-alas en Santa 
Cruz, Júcaro, Tnnaa y Casilda. 

-—Ha dejado de existir repentinamente 
en Camajuaní, el antiguo y laborioso ve
guero D . José M. L e a l y P a d r ó n . "Su ú l 
tima vega—dice E l Orden de Ca íbar ién— 
quo aún la tenía en tercios en eu casa sin 
vender, vale m á s de 40,000 pesos, s e g ú n el 
parecar de los intaligontes." 

— L a prensa local de Veracruz asegura 
que diariamante mueren del vómi to en di 
cha ciudad, da 12 á 14 personas, cifra ver
daderamente aterradora, atendido el n ú -
moro de sua habitantes. 

— A l Ayuntamiento de L a s Cruces se le 
ha autorizado para cobrar el impuesto de 
oaatro centavos por cada kilo de carne. 

— E l dia 5 exiet ían en los almacenes de 
Cionfuegos: 1,018 bocoyes de mascabado, 
282 do remiel, 450 da miel da purga, y 
32,112 eacos centrifugado. E n puerto había 
anclados 4 buques. 

— H a llegado á Sagua la Grande el señor 
D. Rafael R . Marlbona, procedente de 
Puerto-Príncipe . E l Sr. Maribona fijará allí 
su domicilio para dedicar su fortuna y su 
Inteligencia al comercio en aquella plaza. 

—So ha ordenado á l a Cámara de Comer
cio da Santiago de Cuba que queden en su 
poder, en calidad de depósito , laa diferen
cias entro ol tipo de cincuenta centavos que 
sa exigen por los cían pies do madera de 
construcción y el de Igual tipo por millar 
de pioa del mismo material. 

- - S e le ha concedido privilegio á D . A n 
tonio Dáva los para nna preparación do 
pasta de guayaba. 

D . Ildefonso Artiz , Registrador de l a 
Propiedad de Colón, ha sido llamado en co-
mieión dal servicio para auxiliar los traba
jos do estadíst ica del ministerio de U l t r a 
mar. 

—Se han concedido dos meses da anticipo 
do licencia por enfermo para Canarias, a l 
Juez de primera instancia de Bejucal don 
Goazalo l íurr ioz . 

— H a eido negada la creación del arbitrio 
da cementerios al Ayuntamiento de C a r t a 
gena. 

— á e ha autorizado la permuta entra los 
maestros do las escuelaa de entrada de G u a -
nabacoa y Guara, D . Francisco L a r i o y don 
Sixto L ima . 

—Trao larga y penosa enfermedad, ha 
fallecido en su reeidencia do J e s ú s dol Mon-
l»j la distinguida Sra. D^ Amal ia D í a z , os-
¡joca del Sr. Procurador D . R u m ó n Zubiza-
rreta y persona es t imadí s ima por sus pren
das pareonalea. Descanse an paz y reciba 
au íamilia el m á s Beutido p é s a m e . 

E l entierro da la Sra . Diaz de Zubizarrata 
se efectuará hoy, martes, á las siete y mo-
aia de la mañana. 

OTMNiai» DIARIO m u m m . " 

C A R T A S D E I T A L I A . 

Boma, 12 de ju l io de 1891. 
I I I . 

A laa demostraciones de Londres , á las 
de V^necia y á las que en Po la y Tinme 
tenían lugar hace quince dias ouaado el 
Emperador Fraaciseo J o s é do Austr ia v i 
sitaba también la escuadra da lag laterra , 
vsn á suceder las quo ya prepara R u s i a en 
Croustadt con owiaión dol arribo el 25 de 
julio de una baila ilota francesa, parte de 
la granda armada, fuerte da 60 naves que 
hoy y m a ñ a n a representarán el eimulacro del 
ataque y dafansa da Tolón , el primer puer
to da la Repúbl ica francesa. E l C z a r que 
con la Czarina y ai principa horadaro, de 
vuelta del Japón y de la Siberia, ca tarán 
con tal motivo ea el primer araanai y puer
to también dol Imperio moscovita, ha dado 
orden para que la acogida á los marinos 
franceees sea esp léndida , a v a n z á n d o s e así 
un nuevo paso ea la seada que coaduce á 
esa aliaaza futura eatre F r a a c i a y Rúala, 
qua el oxminietro francés Floureas dice, 
como el periódico paris ién el Gaulois, ba
bor llegado el momoato de coatratar, a a a 
cuando una guerra vietorioaa pueda dar á 
loa rusos la posee lóa de Coastaatinopla, co
sa que si puede aparecer aceptable hoy á 
los franceses, que por defender ol protec
torado de la Franc ia en Palestina, hicieron 
la guerra de Oriente, no parecerá cosa tan 
corriente ni á la G r a n B r e t a ñ a ni sobre to
do al Sul tán de Turquía. 

Coincidiendo con la presencia do la flota 
francesa en los mares de Rusia , l l egará á 
Moscow y á San Petaraburgo el lafaat i l 
Rey da Servia Alejaadro I , quo va así á 
ofrecer su primer homenaje de Soberano al 

— Y a lo oyes, madre, ¿cuál es esa des
gracia?—preguntó Modesta. 

—Demasiado lo s e , - - r e p l i c ó Marcelina, 
el señor Valognes, vino, hija m í a , á pedir 
me tu mano para su hijo Roberto. 

—¡Ah!—exc lamó Modesta. 
Por sus labios v a g ó una celeste sonrisa, 

y BU corazón lat ió con fuerza. 
Cas i ein aliento preguntó : 
—¿Y qué has respondido? 
— L a verdad,—dijo Marcolina con acen

to firme, hasta con s e q u e d a d . — R e s p o n d í 
quo la pet ic ión del señor Valognes nos hon
raba aobre manera, pero que es prematu
ra en vista de que no amas al señor 
Roberto. 

—¡Madre! ¡ m a d r e ! . — . . . — e x c l a m ó Mo
desta. 

Disponíase á decir: 
"No es verdad, le ame; le a m é desde él 

pñm-er dmylepertenesco cen toda m i a l 
ma." 

Vió la expres ión dura dol rostro de M a r 
celina, y esa expres ión la asustó; j a m á s la 
hab ía visto de aquel modo. 

E l respeto filia! fué en ella m á s poderoso 
que el amor, se ca l ló , Incl inó la cabeza sin
tiendo que se la opr imía el corazón! 

Roberto, que se ha l laba á su lado, no la 
perdió de vista, a p r e m i á n d o l a con sus pre
guntas. 

—Responded por c o m p a B i ó n , señorita Mo
deata. Perdonadme si h a b í a creído - . 
Ta1! vez me equivoqué , os euplico que me 
respondáis . 

¡sin a b r i r les ojea conte s tó Modesta. 
— Y a oiateis & mi madre, Sr . Roberto. 

Emperador de Rusia. Y al prop'.o tiempo 
es tarán en la corte moscovita la Raina de 
Grecia , qne eB una gran Duquesa ruta, con 
su hija la Prinecsa María, destinada indu
dablemente á eer la futura esposa dal C z a - . 
rewich. Todo esto tiene por objeto demos
trar que ci ea Occidenta sa estrecha el lazo 
entre ia E u r o p a Central, desde las vast í s i 
mas regiones del Norte se contemplan los 
resultados de l a propaganda eslava en 
Oriente. H a y , sin embargo, quien piansa 
que á los proyectos que puedan abrigar 
F r a n c i a y Rus ia , l a triple alianza opondrá 
l a proc lamac ión no lejana de la indepea-
cia absoluta de l a Bulgaria , reconociendo 
como Roy á Fernando de Coburgo, hostil 
á la Influencia moscovita. Por manera que 
cuando m á s se proclama el desoo do paz en 
los brindis da los Soberanos y en las decla
raciones ante los parlamsntos, m á s cues
tiones graves a m e n a z a r í a n en Europa tur
bar el procioao reposo que esta disfruta. 
Por mi parte, niego complatamante sea in
tento de la E u r o p a Central y principal
mente de potencia tan conciliadora como 
el Austr ia , arrojar con l a indepandencia de 
la Bulgar ia una chispa que incendio la Pe
n ínsu la da los Balkanes , y que l a Inglate
r r a , latente siempre l a c u e s t i ó n de Egipto, 
haga nada para ofender a l S u l t á n . 

No una lucha internacional sino una gue
r r a de amores es l a que h a b r é de r e f e r i r , 
m á s para mis lectoras, aunque se enlaco cen 
la pol í t i ca , y de la cual acaba de ser teatro 
la citada P e n í n s u l a de los Balkanes, do la 
cual forma parte l a Rumania . F.% sabido 
que en esta r a i n a desde hace 25 años Cárics 
da Hohenzollern, quien d e s p u é s de la ú l t i 
ma guerra entre Rusia y T u r q u í a reunió ba
jo su c e t r o l a Moldavia y l a Valaquía . A BU 
lado comparta el trono l a princesa quo al 
mundo literario conoce principalmente con 
ol nombre de C á r m e n Sy lva , y qua no te-
a i e a d o hijoa consagra una gran parte da au 
tiempo, d e s p u é s de laa obras do caridsd á 
sus aficiones arttaticne, poúnoaa y a n a dra-
máticao. E r a fia c o m p a ñ e r a en esta Arca
dia del Norte, su dam?, y c -marista da ho
nor, l a l i a d a rumena s e ñ o r i t a Vacaresco, de 
una do las primaras familias de l a Molda
via, niara de Hogpodarss, y cayo talento 
poét ico ha sido coronado por l a Acadomia 
P r a á e e s a , d&ndo el premio á nn preclopo li
bro de poes ías , ebra de 1« bella dama da pa
lacio; y on el cual t u v o a lguna participación 
su a u g u s t a toberana. N a -uralmente, en es
ta reunión de poetisne, l a i m a g i n a c i ó n domi
na á V! ees á las consideraciones ceriasy 
graves de la po l í t i ca . E l heredero del tro
no de ia Rumania , Fernando Hahauzollern, 
sobrino del monarca, como es primo del 
Emperador Goiliermo do Alemania, había 
s i d o coneiderado an la prensa europea co
mo futuro e s p o s o de la'princesa M, ?;^ do 
Edimburgo, nieta de V i c í o i i a de Inglate
rra , y polr lna del C z ? r ; y m á s tarde d;i una 
princesa do Austr ia H u n g r í a , cuya ioflaan-
cia ea hoy preponderante en í a corte de 
Buchareat. Pero nadie s a b í a que el joveH 
Principo nutria nna pas ión intanaa bac ía la 
l inda caraarieta de la Raina , y q u : ' estes 
amores eran vivamente f a v o r e o í d e s por la 
soberana qua h a b í a ganado á sa causa al 
mismo Rey, sin vencer emporo laa resisten
cias de los minietros y do las altas familias 
de los Ghikas , de los S torrdza , de loa V i -
veaeos y d e m á s pp.tricioa qne han dado más 
da nna vez p r í n c i p e s Soberaneo ' ^ Molda
v ia y á l a Valaquia: al fin el secreto so hace 
públ ico , l a p o é t i c a Re ina , l a bella camaris
ta, el enamorado p r í n c i p e consiguen la au
tor izac ión del R e y para esc enlace qoa en 
p e q u e ñ o ee aaemoja ?.l de N a p o l e ó n I I I y 
Eugenia de G u z m á n ; y quo en Rumania 
tiene m á s probabilidades de ser bien a c o g i 
do, porque se trata de una jo ven de su aris
tocracia principesca. Desgraciadamente, 
los ministros Catatgi y el de l a Guerra, se 
muestran inflexiblos, aduciendo los peligros 
que para a a a d i n a s t í a nueva y nna nac ión , 
donde so c o m b á t a n l a s influencias de la R u 
sia y del Austr ia , t e n d r í a este e n l a c e . E l 
Rey se encuentra entre la r a z ó n da estado 
y l a naturaleza nerviosa de l a Re ina , cuya 
salad delicada puade hacer temer un peli
gro, si el e m p e ñ o a r d i e n í í s i m o con que fa
vorece los amores de los dos j ó v e n e s , bajo 
su protecc ión , ea contrariado do nna mane
r a violenta. Efectivamente, l a Rei i ia de 
Rumania ccadaca á los dos priacipales mi 
nistros á su gabinete particular, donde es-
t á a el principa Fernando y Ja s e ñ o r i t a H e -
lona, pero ni las protestas del uno, ni e l 
llaato do la j o v e a , ni las s ú p l i c a s ó ameaa-
zaa de la soberana, logran vencer su rcais-
tencia. E l Rey en e í t a crisis l l ama á loa 
personajes m á s importantes de todos los 
partidos, y eRCucha de labios del Genera l 
Florasen el r u e g o ardienta de que no d é l a 
autorizacióa para un matrimoaio qae .4 BUS 
ojos s e r i a la ruina de l a d i n a s t í a . S i V u e s 
tra Majestad, a ñ a d e , temo una c a t á s t r o f e , 
ya por la salud de la Re ina , y a por l a p a 
sión del príncipe , que se a n a esta á su a m a 
da, p e r o qua oa tal c a so pase l a corona á su 
hermano Carlos. E l futaro Ray de R u m a 
nia necesita enlazarse á nna familia rea l de 
Europa. 

Carlos y Fernando ceden, y el pr ínc ipe 
emprende un viaje de d i s t r a c c i ó n por el 
continente, mientras la bai la y joven dama 
v a á l l o r a r su d e s e n g a ñ o en los sitios mis
mos del Danubio y del Mar Negro donde 
Ovidio e scr ib ió sus Tristes. E l porvenir 
nos d irá c ó m o termina esta romance de 
amor. 

X . X . X . 

SUCESOS D E L DIA. 
E o b o es , u n ó m n i b u s . 

D ^ T r i a i d a d Betancourt, vec iaa del Paso 
de laMadamti , y accidenLulmeate ea Regla , 
part ic ipé á l*- po l ic ía -'ina habiendo tomado 
el ómuibuá qua hace eu-s viajes deade la c a 
lle Beal do aqaolla vi l la hasta ei paradero 
do la Nnava Empresa , durante el trayecto le 
extrajorou del bolsillo nna cartera con tres 
billetos del Banco E s p a ñ o l , por valor de 
500 pesos, tres de 100, uno de 50 y algunos 
pesos, dos fracciones de billetes do la B e a l 
Loter ía , una papeleta do e m p a ñ o , y un ter
ne de oro, ignorando qu ién facra e l autor. 

E l celador do Ra^la remi t ió a l cuartel 
municipal á cuatro individuns que detuvo 
para el of clarecimionto del hacho. 

S n v e n e n a s a i Q n t o s . 
A las cinco de la madrugada de ayer, e l 

celador del barrio do Dragoaes, r e c i b i ó a v i 
so del m é d i c o de guardia ea la Cuea de So
corro del tercer distrito, do habar praatado 
los auxilios de la ciencia á D . J u a n Q u i j a -
ao y pardos Joaó Mart íaez y Ceci l ia M i r a n 
da, los canlea preaeataban s í n c o m a s de 
envenonamiento. 

S e g ú n manif .e tac ión da Qaiiano, las c a u 
sas del mal qao preientaban eran produci
do por haber tomado un helado quo com
praron en na cafó. 

E l Sr. Juez de guardia se hizo cargo de 
la oenrreacia. 

T a m b i ó a D . Emilio Dalmonto, vecino de 
la calle del Consulado n ú m e r o 61, fué c u r a 
do de primera in tenc ión por el D r . M a r t í 
nez á causa da presentar s í n t o m a s de en
venenamiento, producido por lecho. 

E l estado daí paciente es l e v o ó hizo 
prasente quo dicho mal se lo produjo el ha 
ber tomado un vaso de lechs en un café de 
eata capital. 

P r i n c i p i o d e i n c e n d i o . 
A las ocho y cuarto de ía aecha del do

m i n g o hubo un principio de inesndio en la 
reeidencia dol sargento de banderas, more
no Higinio H e r n á n d e z , callo de San N i c o l á s 
n? 9-4, á causa do haberse inflamado una 
lámpara do petróleo. 

E l fuego q u e d ó sofocado á los pocos mo-
meatoa, sin "necesidad del a u x ü i o de las 
bombas. 

£ 2 n C a s a B l a n c a . 
H a l l á n d o s e en la m a ñ a n a del domingo el 

menor D . Alfredo Morales Garc ía sentado 
on l a baranda da la casa n" 38 de la calle 

—¿Será verdad lo que dice? 
— E l l a selo puede responder , - . , y s i . . . . 

creyó do su deber hablar como lo h i z o . . . . 
es porque cataba segura de d e c i r l a ver
d a d . - . - » 

T a m b a l e ó s e Madeeta y Marcelina a c u d i ó 
p r c s u r o B a á sostenerla en sus brazos. 

Volv ióse hacia Valognes y Roberto; y por 
un instante tuvo deseos da decir: 

—No es verdad; miente, y yo t a m b i é n 
m e n t í . . . . Soy una m-da madre, que no pien
so máa que en mí y no en su felicidad . 
ama á Roberto y adquirí esa c o n v i c c i ó n dea-
de el primer dia. 

Sí, diría todo eso; pero, ¿para q u é ? S i no 
podía conBcntir j a m á s en aquol casamiento, 
porque coneintiando t e n í a que revelarlo to
do y eso jamás ! 

Hizo Valogaes un sigao de descontento é 
impaciencia. 

—EntoncoB,—dijo ,—aquí no tenemos n a 
da qae hacer. 

Miró Roberto por ú l t i m a vez á Marce l iaa 
y á Modeata; la primera v o l v i ó la cabeza 
porque no quer ía ceder; sufría de una m a 
nera horrorosa, y en cnanto á Modesta no 
se ocul tó: l loraba. 

— T e sigo, padre,—dijo el pobre joven. 
Salieron y Marcelina no dijo nada para 

detenerles; o y ó l e s ea l a escalera, y m á a 
tarde, cuando subioron a l coche, que so 
alejó en seguida. 

Quedáronse solas Marcel ina y Modesta, 
qua no dijeron nada. 

L a madre e s t r e c h ó entre sus brazos á l a 
| hi ja , y é s t a no pudo contener por m á s t i e x n -
4 po BUS l á g r i m a s . 
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de Sevilla, tuvo la desgracia de caerse, su
friendo la fractura completa del brazo iz
quierdo, siendo su estado de pronóstico 
grave. 

ECeride» 
Un individuo blanco, conocido por E l 

Ferrolano, fué horido lelemente por un 
pardo, en los momentos de hallarse ambos 
en el interior de la bodega E l Alba, barrio 
de la Punta. E l agresor no faó habido y el 
paciente resultó estar circulado por un j u z 
gado. 

B n Gruanabaeoa . 
Poco después de las nuevo de la noche del 

sábado, hallándose á corta distancia del 
cuartel de Bomberos de G-uanabecoa el mo 
reno José Pío Montalvo con vei Bando con el 
pardo Jnao Morales, hubo óate de sacar un 
revólver, ponióndoee á jngar con él, y dicien
do á Montalvo: mira que te tiro BQ oyó se
guidamente unaí ienooacióu, sintiéndose he
rido el moreno de que se trata. 

Morales, al ver herido á su com pañero, se 
constituyó en prisión en el citado cuartel, 
entregando el revólver al oficial de guar
dia. 

Llamado que fué el doctor Héctor para 
prestar los auxilios de la ciencia al more
no Montalvo, certifijó que óato presentaba 
una herida de arma de fuego, en la cara an
terior del esternón, al nivel de la cuarta cos
tilla, siendo posible extraer el proyectil. 
E l estado del paciente fué calificado de 
grave. 

C a p t u r a de " E l B o l o . " 
E l celador del barrio de San Francisco 

c ip turó al moreno José Dolores Torres (a) 
Bolo, por aparecer como autor del hurto de 
varias herramientas de carpintería á un 
vecino del barrio do Ataréa, habiendo sido 
ocupado parte de lo robado en un rastro de 
la calzada del Príncipe Alfonso. 

H u r t o de r o p a s . 
A las nuevo de la noche del sábado se 

presentó en la ce ladui ía del Cristo un joven 
blanco, manifestando que al ir á reclamar 
en una tintorería de la calle de Beruasta, 
un vestido de señora que había dejado allí, 
le manifestó el dueño del establecimiento 
que se lo habían hurtado, resultando da 
las averiguaciones hechas, qno el partici
pante había estado en la mañana de dicho 
día en el expresado establecimiento, y que 
ae l levó la bata y otras prendas de ropa. 

Ambos eujatcs faerou presentados ante el 
Sr . Juez de guardia. 

H u r t o y a m a n a z a s . 
Hal lándose el sábado una vecina de la 

calle del Aguila esquina á Esperanza, aso
mada á la ventana de una habi tac ión alta, 
observó quo un pardo desconocido se lleva
ba la llave de la puerta de su casa, y que al 
verla, la amonnzó con un cochillo. E l autor 
de este hecho no ha sido habido. 

A b o r d o de u n b u q u e . 

A la Eataoión Sanitaria de los bomberos 
municipales fué conducido en la mañana del 
sábado, por ios eruardias de Orden público 
números 489 y 511, el moreno Eduardo Pór
tela, vecino de la calle de Someraelos, el 
cual, hallándoeo en la cubierta del vapor-
correo nacional Gindacl de Cádiz, se cayó á 
la bodega, sufriendo varias heridas y con
tusiones de pronóstico menos gravo, pre-
aantando además síntoma» de conmoc ión 
cerebral. E l paciente fué trasladado á en 
domicilio, y el celador do la segunda Eona 
de muelles so hizo cargo de la ocurrencia 

R c y o i t a . 
E n la tarde del domingo, el conductor de 

un cocho de plaza y el del ómnibus n? 85, 
de la empresa L a Unión, tuvieron una re
yerta en el barrio do Pueblo Nuevo, resul
tando herido levemente el primero. 

C a p t u r a 0.e u n d e s e r t o r . 

E n la calle de Calvo, en Guanabacoa, fué 
capturado por un cabo de Orden Públ ico 
un individuo blanco, desertor de la Coman 
dancla de la Guardia Civi l de Sancti-Spíri 
tus. 

F u é entregado á la autoridad militar. 
U n s o l d a d o h e r i d o . 

E l tren quo l legó á la una do la tardo del 
domingo á la estación de Fóasar, trajo un 
individuo del ejército, que según noticias, 
fué atropellado por un tren eu Melena del 
Snr. 

E l horido fué trasladado al hospital mili
tar. 

B n e l mu-a l l e de H o r r a r a . 
Una pareja de Orden Público presentó en 

l a noche del domingo en la Inspección del 
Reconocimiento do Buques á D . Francisco 
Lópe¿;, p 'r qutyaree do que hallándoto en 
loa mueJioñ de Herrera, tovo uoa disputa 
con un tripulante del vapor Moriera, ol cual 
le d i ó u n empujón tiráudelo al agua. 

ULTIMASÑOTICIAS. 
P o l i c í a M u n i c i p a l . 

Loa guardias municipales números 207 y 
230, do servieio en el barrio do la Punta, 
condujeron á la casa de sacorro de la pri
mera demarcación y doupuéa á la coladurííi 
del barrio, á un hombre herido qno dijo lia 
marsa D . Juan Romagosa (a) el Ferrolano. 

E l guardia municipul número 79, detuvo 
á las once y media de l a noche, á un indi
viduo quo pertegnía 6 la voz do ataja, el 
que estando detenido en la celaduría del 
Angel, había intüutado fugarse. 

E l guardia municipal número 147 condu
jo al Juzgado da Guardia, á laa nuevo y 
media de la noche, al conductor del cocho 
número 199, porque al ser requerido para 
que ¡encendiera loa faroles que llevaba apa
ga Jos, lo deñubr deció y faltó de palabras. 

E l guardia murdcipal número 129, pre
sentó on la ccladurSa del Templete, des
pués de curado en !a casa de sooorro de la 
primera demarcación da una herida iuciea 
en el brazo derecho, á D. Manuel Pérez , la 
cual se infirió ourualmenta con una botella 
de gaHeoaa que se recentó al destaparla. 

G A C J B T I L L A S . 

T B A T K O D E A L B I S U . — E l episodio nacio
nal denominado j C á i i e l con BU brillante 
aparato eGcérdco, sus cuadros populares de-
lindados do mano maestra y sus demás a-
traotiv«g, que eoa muclioo, licúan hoy iaa 
dos primeras tandas en el cartel del venti 
lado coliseo de la plazuela del Monsorrato 
Para la terrera ha rocaido la elección en 
í f i ñ a Pancha. 

Prosiguen loa ensayos de E l Milagro de 
la Vi>gen, qno muy pronto se estrenará en 
el referido teatro. 

V A C U N A . ' Se adminiatra hoy, martes, de 
12 á 1, en Iaa Bacriabías de laa parroquias 
dol Espíritu Santo y el Santo Cristo. 

R E M E D I O S E N C I L L O . — U n médico norte 
americano h". de^ubierto un nuevo reme
dio contra el crup. 

Depositar sal da cocina sobro laa partea 
afectadas, varias voces al día. 

E n la mayoría do los cusos, adultos y ni 
ños, soportan muy bien ceas aplicaciones 
de eaL Muy rara vez a* observan náuseas, 
vómitos y accesos de tos, provocadas por la 
calda del cloruro do souio tobro la epiglotls. 

Según el médico norte americano, la sal 
Borbida ejerce BU acción aniieóptlca. L » fie
bre, loo doloreu, la tumefacción y la rojez 
de la mucosa, disminuyen rápidamente, y 
las falsas membranas se desprenden con 
facilidad. 

F I E S T A E N M A R I A N A O . — D u r a n t e la ma 
ñ a ñ a dol domingo último, se efactaó en la 
g ó t i c a iglesia del Salvador, en Marlauao, la 
fiesta quo anualmente celebra la Conferen
cia do San Vicente de Paul de aquel pinto
resco pueblo. Concurrieron á presenciar la 
sagrada ceremonia muches fieles quo llena 
baa las navea del templo. 

L a s distinguidas Sra . Gaytán do Fer
n á n d e z do Castro y Sritas. Martínez, L u z 
y Antonia, dieron realce al acto deado el 
coro, cantando las dos primeras y acompa 
ñándoiús la ú l t ima en el órgano, mientras 
duraba la misa. 

A. la terminación de la fiesta se distribu-
j a r o n entre treinta pobres do la localidad 
otros tantos donativos do á tres pasos en 
billetes y á otros sa loa dieron ropas, vivo 
res, carnes y otros objetos de que carecían 
Hermoso y conmvedor era el cuadro que 
ofrecía á la vista el ropartimienio de aquo 
lias santas limosnas, destinadas á mitigar 
amargos infortunios. ¡Bendita mil veces la 
divina caridad! Loor á los que la practican. 

DOÍÍA J U A N A L A L O O A Y E L T E S T A 
M E N T O D E I S A B E L L A CATÓLICA.—Avisa 
moa á aquellos de nuestros lectores que el 
mes de mayo no pudieron adquirir efitaa 
notables láminas , bel l ís imas copias oleográ-
fioas de los cuadros do Pradilla y Rosales, 
por haberse agotado la existencia de los 
miemos, que el representante de la ̂ ociedlarf 
d i Artistas E s p a ñ o l a , nuestro amigo don 
Ciemento Sala, ha recibido nueva romosa 
da las citadas oleografías , las quo á pesar 
da ser en valor de seis peaoo euoro, so dac 
por la ineignifioanto cantidad de tres pesos 
en billetes cada una á loaeeñoreá suscripto 
r33 del D I A E I O qna presenten el cupón 
pr imn que aparece en el anuncio inserto en 
la tercera placa del presente número. 

Nuostro» euBOriptores deben aprovechar 
l a oportunidad que ee lea ofrece de adquirir 
por tan poco üinero dos cuadros oleográfi 
coa notables. 

A L O S S.:?.DOS.—Llamamos la a tenc ión 
de cuantas personas padezcan de sordera, 

6 cualquier otra enfermedad de los oídos, 

sobro el anuncio que en la sección corres
pondiente publica el Dr. D. Francisco G-i-
ralt, distinguido especialista en dichas afec
ciones, á laa cuales, desde hace largos años, 
ae dpdica con v^rdad^ra abnegación. 

MAP.IANAO T L A P L A T A . — E l domingo 
fué bendecida la iglesia da la P'aya de Ma 
rlanao por el Iltmo. y R^voreudíeimo señor 
Oülspo Diocesano, que dijo miea en la mis 
ma y administró el Sacramento de la Con
firmación á varías personas. Después hubo 
en el propio caserío agradabilísimos pasa
tiempos. 

No faltaron éstos por la tarde y por la 
noche on el pueblo del Pocito; y ayer, lu
nes, se cf-retnaron lucidas regatas f íente al 
Habana Yacht Club, entre botos tripulados 
por íeñoritas . 

De todo ello daremos cuenta detallada en 
nuestro próximo número, no haciéudolo 
hoy por falta de t'empo y espacio. 

COMisiOjSES.—Las que han de intervenir 
en la celebración de las matinées ea la glo
rieta de la Playa de Marianao se compo
nen de las personas que á continuación se 
expresan, según dice uno de nueatros apre-
clables colegas: 

Comisión de señoritas.—María Lulea Co-
rojedo, Leonor P. de la Riva , María Mar
tín, Julia Torriente, Henrriette Valdéa F a u -
ly, María Luisa Longa, Lo la y Caridad 
Portuondo, María Amblard, Juanllla del 
Vallo, Mercodes Romero, Mercedes y Bell-
sa Murías, Gertrudis Freiré, Herminia Gou-
sé, Carmen Jiménez , Consuelo Sánchez 
Mármol, Mignon Casariego, América Ma 
rrero, Josefina y Elena Herrera, Paulina 
Güell, Clementlna y María Vidal , María 
Ojea, Estela y Blanca Broch, Jul ia Hey-
mann, Consuelo Brusolas, Rosa y Loroto 
Carbonell, Amparo Zúñiga, Guillermina 
Pórtela, Juanita Ruiz, María Josefa Rodrí
guez, Aquilina Garrioh, Herminia Sal lés , 
Guillermina Mejor, y Consuelo Cabello. 

Comisión de caballeros.—Joaqvin y Eduar
do Franck, Salvador Domínguez , J . F . Cen
tellas, Tomás Collazo, Raoul Cay, Emilio 
Lafourcada, Alfonso Ortega, Antonio Eche
varría, F l eur de Chic, Faustino García, 
Ramón y Pablo Mendoza, Francisco San
tos Guzraán, Pedro Arango, Antonio del 
Monte, Jo íó María Lassa, José Manuel 
Galtán, Alberto Diago, Fernando Ormae-
cliea, Enrique Fontanills, señor Pcldns, 
Francisco Romero, Alfredo Arango, F r u c 
tuoso G . Muñoz, Cárlos Macl i , González 
Mora, Capitán Crespo, señor Vlzcarrondo, 
señor Savedra, José M. Várela, Joeó Arias, 
Andrés Hornández, Juan A. Lassa , Miguel 
Varona y Manuel Osaorio. 

L a primera da dichas matinées ee efec
tuará el domingo 10 del corriente. 

T E A T B O D B L A A L H A M B K A . — P r o g r a 
ma de la función de hoy, martes: 

A las ocho.—/Se Necesitan Artistas. 
A l a s nxiove.— E l Bautizo en J e s ú s Ma

ría . 
A las á iez .—Aguanta , Francés . Baile al 

final de cada acto. 
F I E S T A R E L I G I O S A . . — E l d í a 14 de este 

mea principia on Balón la Novena al Inma
culado Corazón de María, en preparación á 
la Fiesta titular de la Asociación erigida en 
dicha Iglesia. L a Novena se hará en la 
miea de las ocho, con cánticos y plát ica al 
fln de ella. E l P. Director y laa señoras 
Dignidades y Camarera de la Cofradía In
vitan á los Asociados para que concurran 
á eolemnzar los debido.? cultos al Inmacu
lado Corazón de María. 

G K ¿ DO.—Nuestro querido amigo el estu
dioso é ilustrado jovwu D Hilüii:) Portaon 
do acaba de graduarse, en la Univeraidad 
de esta capital, de Licenciado eu Derecho 
Civi l y Canónico, obteniendo honrosísima 
nota. L e feliciíaraos por olio lo mismo que 
á sus amantít imoa padres y demás personas 
do su óiatinguida familia. 

Dis V I E N A . — D e esta importante capital, 
que es una de las que dan tono á la moda 
eu mil artículos do fantasía y oxquiaito gus
to, aefiba de recibir el Bazar Ing'és un 
gran surtido do ropa hecha, tanto para ni • 
ños como para caballeros. 

E l nuevo eatablecimiento, ya muy acre
ditado, ee vió antier, domingo, viüitado por 
una concurrencia numerosa y distinguida, 
qno adquiría gran parte de las novedades 
qua por piim&ra vez ee exponían al público 
en aquí>l extCDiiO almacén. 

E n otro (piÁt do t>Bie periódico publica
mos ol anuncie del Bazar Inglés , que me
rece ser visitado, pues allí se puede entrar, 
ver, comprar ó no comprar, sin quo Impor
tunen al vlsitaur.e con exigencia alguna. 

Para ropa ú la medida para caballeros, 
tieno ni franto de BUS talleres el Bazar I n 
glés, al conocido y justamente apreciado 
maestro Sr. El íseo Badía , coya inteligen
cia y buen gusto reconocen todos los ole-
gantes. 

Cuando llega la estación de los calores 
sólo ee vienen ganas da beber, desaparece 
el apetito, repugna la carne, las digestiones 
son irregulares. Deber es combatir las In
fluencias exteriores que nos debilitan, es 
necesario comer, aun sin gana. Y esto se 
logra rscurriondo al Vino de peptona de 
Chapoteaut tan nnuitivo quo una copa de 
esto viuo equivale á un buen trozo de car-
no, qutí el estómago so aaimlla al punto; las 
digestiones se regularizan y tornan la ac
tividad, la faena y la ea'.ud. 

A P O L L I N A R I S —Excelente en multitud 
do desórdenes gastro intestinales. Siempre 
agradable. 

Dr. Desvernine. 

A G U A A P O L L I N A R I S . — A g u a , por lo pu
ra y agradable, siempre útil, en estados fa
briles, Uiüdiflcadora do J a sed y dol calor. 
E a muchnt: afocolones ponoaas del estoma
go, cí i lmante bien probado. 

D r . F . Zayas . 

LA PALMA: hace flu-
ses casimir lima pura á 

I M O ' f l i i i Muralla 
j Compostela. Habana. 
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GEAN CAFÉ "EL LOUVEE." 
AVISO IMP-ÜRTANTt;. 

A los dueños de cafés y eonllteríasj 
casas importador;;s do esjíejosy nmebieríos. 

Por tanor q':e dejwr desocupado el local 
el d:3 10 del próxua.) a c í O J t o , (,o realiza t o 
das las exiatonoia'j que hay en d i c h o c a f é . 
Cuenta es ta casa c o n un buen s e r v i c i o de 
Injo como niaguna otra casa del mi^mo gi
ro posos. Máquina de v a p o r para hacer ho-
ladoa y máquina de gaaeoaa y soda. Mag-
níñea batería de C o U l H o r í a y cafetería, so
berbios espejos, grandes mostradores de 
cantina y confitería únicos en su cla?e, gran 
mostrador d o mármol do lunch c o n u o a 
magnifica nevora, 6i) raosas de mármol c u 
ya conetruoüión es da ¡a m í a perfecta cono
cida, luflnidad de artículos con:'o son cen
tros de mec'a, candelabros enpléndidos, va
jilla, e tc . , e i c — t í M c m González y Ca 
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CKONICA RELIGIOSA. 
B I A 1 1 D E A G O S T O . 

E l Circular oati en JCÍÚS María y Josó. 
Santos Tifeurcio y Taurino, y suntas Susana y F i lo 

mena, mSrtiras. 
E l (jlorioso tránsi to do San Tiburcio, márt i r , en B o 

ma, entra Io« dos laureles; al cual en la persecución 
de Diooleoiano, por decreto del juez Fabiano, le h i 
cieron andar con los píos descalzos sobra íUcuns, en 
cuyo tormento confesó con In mayor constancia & Je
sucristo, y, por últ imo, fué mandado & degollar á tres 
millas de la ciudad on la via Lavicaua, y allí le cor
taron la cabeza el dfa 11 de agosto del año 286. Un 
cristiano que ae halló presente 6, la ejecución, cuidó 
de enterrar su cuerpo; y desde luego hizo Dios cé le
bre y glorioso sa sepulcro con multi tud de milagros 
Dos^piadosas señoras llamadas Lucina y Fermina, pa-
rientas del mismo santo, fabricaron ea aquel sitio una 
especie de retiro para servir en él á Dios el resto de 
BUS días. 

F I E S T A S E L M I É R C O L E S . 
•J flOLBUsas.—Kn la Catedral la do Tercia, á 

las 8, y on las demás iglealaa las de costumbre. 

COP.TE MABIA.—Dia 11 de agosto.—Corroo 
V'indo v u.iUr á Nuestra Señora de Lonides, en la 
Merced. 

IGLESIA DB SAN F E L I P E NERI.—Se avisad las H i 
jas do MMÍU y Santa Teresa, que los ejercicios que 
habían de celebrarse el 15 de este mes, se írsasfioren 
para el día 27, por celebrarse en dicho día la licata de 
la TramiTervcración de Kucstra Santa Madre. 

MAGNIFICO REGALO 
A L O S 

D I "DIARIO 
ESPLÉNDIDA PHIMA 

o f r e c i d a p o r l a S O C I 3 D A D D B A R T I S T A S E S P A Ñ O L E S q u a s i n 
o m i t i r g a a t o a l l e v ó á. c a b o 1 » r e p r o d u c c i ó n á l a o l e o g r a f í a d e 

d o s m a g n í f i c o s c u a d r o s 

D O C T A J U A N A L A L O C A 

cuadro original de P R A D I L L A . Obtuvo el » r m e r gremio de Tí.mor en la Exposición general de 
Bellas Arle» ceh brada en Madrid eu 1868. F u é sometido ai txamen y al juicio dol público cosmopo
lita en la Exposición Universal de Par ís , mereciendo calurosos elogioí; finalmente obtuvo el primer 
premio OH la Exposición de Munich, celebrada úl t imamente. 

ASUNTO H I S T O R I C O . 
Enta nrp-ciosa obra de arte está inspirada en el interesante epiíodio del lartjo viaje que realizó la 

info tunada D o ñ a Juana, desde la Cartuja de Miraflores, cerca de Burgos, á Granada, a c o m p a ñ a n d o 
el féretro que guardaba los restos mortales de t u amadísimo esposo Don Felipe el Hermoso, que fa
lleció á los 29 años de edad. 

E l amor que D^ña Juana profesó á su marido fué tan vehemente, que llegó 6. extraviárse la ra 
zón. Los celos no la abandonaban nunca, l 'egiodo á temer que basta el cadáver de Felipe le arrebata
r ían . Una vez la Reina mandó colocar el féretro en nn convento que creyó ser de frailes; más como 
luego supiera que era de moni as, se mostró horrorizada y al mnm»nto mandó que le sacaran de allí y 
le llevaran al campo, donde permaneció toda la noche acompañada de su féquito. Andaba solamen
te de noche, porque una mujer honesta, decía ella, deopuéj de haber perdido á su marido, que es su 
gol, debe huir de la luz del día. 

Iba acompañada de multitud de prelados, elesiástioos, nobles y caballeros, s'gaiendo una larga 
procesión do gente á pié y de á caballo con hachas encendidns. 

Este grandioso asunto, para ser trasladado fielmente al lienzo, n^oeaitaba el pincel de un genio; 
y por cierto qus la obra de P R A D I L L A es superior á todo elogio: ex ic¡itud h is 'ór ic i , trajes de épo
ca, tipos del tiempo, naturalidad asombrosa, conjunto imponente colorido ma^istralraente entendido, 
detalles primorosos, destacándose de una manera sorprendente la flgara escultural de Doña Juana, en 
cuya mirada se adivina una epopeya y se ve en ella imprest, hasta 1* lo .ura que sufiía, haciéndose 
abrir la cuja para certificarse de que no se había robado á ÍU esposo y temerosa al mismo tiempo de 
que la vieran los demás, pues quería reservarse para sí la dicha de contemplarlo. 

L a oleografía, copia del cuadro de Pradilla, que of.-ecemos, es de 72 centímetros de ancho por 50 
de alto. 

TESTAMENTO DE ISABEL LA CATOLICA, 
original del sublime arti i ta D . Eduardo Rosales, q u i nació en Madrid, faó discípulo de la Academia 
de San Fernando y de D . Luis Ferrant, pasó á Roma pensionado por el Gobierno de Sa Majestad el 
año 1853. donde principió esta obra maestra, á la que dió término en 1 8 i l . Este cuadro figuró en la 
Exposició.i de Madrid en ISBty ea la Universal de Parlado 1867, obteniendo por unanimidad de vo
tos laprimera Medalla de Honor en ambos Oertáme.nes Rosales fa'leoió en 1873, cuando era aun 
muy joven, pues solo contaba 36 años de edad. E l Testamento de Isabel es un cuadro que h"ce 
época en la historia del arte, y en él brilla todo el vigor y colorido de los pinceles de Muri l lo y Ve láz -
quez. Es una de las más brillantes estrellas del firmamento histórico español, máximo siendo de his
toria el género más difícil y por reproducir una de laa escenas de interés patrio. Por estas circunstan
cias despertó gran admiración, admiración que ha crecido con el trascurso de treinta años, consoli
dando su fama. 

ASUNTO H I S T O R I C O . 
Isabel la Calóliea sintetiza y corona el heróico esfuerzo español realizado durante siete siglos 

de t i tánica lucha para la conquista patria y la expulsión de l o i n .ori«8. E-la coadyuvó dTectamonle 
al descnbrimi-nto de las Aa.órlcas, dando prueba detener un co azón gmeroso; pues cuando todos 
califioaban do S'jfador y loco á Cristóbal Colón, ella dijo:—''Si el Krano nac onal está exhausto, por 
haber agotado las «¡uerras ha-it» e'. último maravedí, v é a d . n s o mis joyas para comprar la carabelas 
que han de dtiscubrir las ludias." 

Is ' . lc l , montando á caballo cual si fuese un guerrero, asistió á la toma da Granada, infundiendo 
valor á sus tropas. El la protegió al eminente político C irdeaal Cimeros, adivinando ya entonces 
que España dabla poseer el Norte de Africa para asegurar au iudopendeici?. y la integridad de su te
rri torio. Tanto como Reina de sus súbditos, lo fué de la prudencia, de U sabiduría y de la diploma-
ci».. El lo supo convertir la E a p a ü i en el reino más podnrosi del universo, recibiendo ofrenda de los 
imperio» de Oriente. Por su religiosidad mereció lo qae Fernando V su esposo, el dictado de Católica. 

Isabel, en cuyo reinado empezó á ser España la n a c i ó j en la cual "nunca se ponía el sol," m u 
rió en Medina del Campo el 26 de noviembre de 1504. E i 12 de octubre del propio ano otor¡ró su 
su admirable testamenta, que es verdadero asombro de s&biánria, E u él se admiran las gallardas 
prendas de su espirita y de su enérgico carácter, constituyendo la prueba más completa de su patrio
tismo y la constancia á los pnadpios que había impu s.-.do la conduct t que siguió eu vida. 

Esta escena, que rebo.ia elevación y ternura, está admiiablemunte reproducida en el cuadro de 
Rosales, cuyo artista ha sabido imprimirle fa»ciaad«r encante y el difícil sello de la época. Isabel, 
llena de o-pVitai l grandeza, está postrada en el lecbi : adivínase que sas fuerzas orgánicas so agotan, 
pero no las de su espíritu A su derecha está su esposo Fernando sgabiado por el do^or, al comprender 
que en breve perderá á la compañera de sus grandes hechos y de su vida, y a sa ledo tiene á su hija 
Juana la Loca, aún joven y rebosando hermo:ara. Casi al pié da la cama te encuentra el Netario, 
al que Isabel dicta su sobaraua voluntad como soberana de Castilla, y algo más apartado so halla el 
Cardenal y otros insignes personajes. Todos contemplan este a-rto con religioso silencio y profundo 
dolor, más elocuente por cuanto quieren disimular su emoción. Tan grandiosa escena está trasladada 
al lienzo con una verdad real y práctica á )a vez, con nu colorido y encanto de primer orden. Sólo á 
genios como Rosales, les es dabíe crear portentos como el que nos ocupa. 

L a preciosa oleografíi que nos ocupa es de 70 coatímstros de ancho por 50 'de alto. 
A pesar de ser el valor real de cada uno deestos cuadros el de SEIS PESOS ORO, los ofrece

mos á los señorea susoriptores del DIARIO DB LA MARINA por la insígnificaato cantidad de TRES 
PESOS B I L L E T E S cada uno. 
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CUPON PREVIA. 

DOM J Ü A M LA LOCA 
Y 

TESTAMENTO DE ISABEL LA CATOLICA. 
ejemplares. 

S o c i e d a d de A r t i s t a s E s p a ñ o l e s . 

KEPBESEITTANTE EN I.A HABANA! 

D O I T C L E M E N T E S A L A , O ' R E I L l . - S ' 2 3 . 

No se volverá á repartir este cnptfu. 
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I N S T R U C C I O N E S . 

Córtese el ennón, y acompañando TRES PESOS B I L L E T E S ee entregará un ejemplar á elegir 
de las DOS O L E O G R A F I A S , en la callo de O 'Ro i l l / nú.nero ¡¿3. Es indispensable la presentación 
del cupón para poder adquirir estas artísticas oleografías. 

Lo» señuroa tuscriptores que desden lus dos oleografía' , pueden adquirirlas al propio tiempo con 
ol mismo cupón y acorapiñando 8SIS PESOS B I L L E T E S . 

NOTA.—Los señorea tuscriplores do fuera de la cav>Ual que doasen adquirir l a i oleografías que 
ofrecemos, deben enviar el cupón, acompañado de TRES P í í S O S ORO por meüio do corta orden, á 
D . Clomenfe Sala, O'Reilly 23, y se les enviará por cjrreo DOS O L E O G R A F Í A S , las que se
rán remi ias debidamente enrolladas, & fin de que no sufran deterioro, C 1147 l - l l 

del Monasterio de Santa Clara. 
Solemnes cultos á la gloriosa Tutelar en su fiesta y 

Octava, según custumbro de años anteriores. 
Día 11. A las cinco de la tarda, so can ta rán V í spe 

ras solemnes, después de la salida de los Santos Pa
tronos; y á l a s 7 la gran Salve á toda orquesta. 

D ia 12. L i gran tiesta á las 8, con atistencia del 
I l tmo yRvmo Sr. Obispo, quisu á las 7 habrá dicho 
su misa en el altar do la 8an t» do A i U , ocuprindo en 
la solomno la Sagrada Cátedra el diaiingmdo y elo-
cunnte orador R. P. D . Maouel M? Royo, S J . 

Dias 13 y 14. Fiestas á las 8 i , con salve ea sus res-

Sactivas víspera», con sermón .. cargo de lo» RR. PP. 
[isioneros FrancisCcinos. 
Dia 15 Solemnidad do la Asunción de !a Virgen, 

con sermón, que dirá el R. P. Pr. Juan de la Asun
ción, á las SÍ, con salve el dia antes á las siete de la 

Dia 16. L a gran fiesta dedicada á N . P. San Fran
cisco, con Salve solemno á la víapora, y la misa á toda 
orquesta á las 8^, en la que ocupará la Cátedr* del 
Espír i tu Santo el R. P. Fr . Daniel Ibarra, M . P. 

Dias 17 y 18, Fiestas de la octava con Salve, en sus 
respectivas víaparas, y su mifa, á las 8^, con sermón 
á caigo de loa expresados PP. Franciscanos. 

Finalmente, el dia 19 y octava, fiesta con Salve á la 
víspera, y misa con sermón que desempeñará el E . P. 
Superior de los ya normados MUioneros; y concluida 
serán vue l t a en procesión al Monasterio k s ettatuas 
de los Santo Patronos. 

Toúo fi mftjoir gloria de Dios y honor de N . S. M a 
dre Clara do ASÍJ. 10195 - 4 " 

LA SENOEA 

Doña Coneepcióo. Cisneros de 
Zúñiga, 

E C A F A L L E C I D O . 

Y dispneeto RU entierro para lao 8 
de» la mcüana dol día 11 dol corriente 
mes, fe> aui lic;'. por o?to medio á laa 
parsonas de eu amistad que por olvi
do involuntario no hubiesen recibido 
papdota da invitación, so sirvan con
currir á la caes mortuoria, calle C , 
nórntr.) 0, del Vedado, para acom
pañar el cadáver al Cementerio do 
CJofon, cionoo te despide iú duelo; fa
vor que ai i iadecerán. 

Habana, 10 de agosto 1S91. 

L . Elias de Záñiga y Ramírez Arellano. 
L . Hilario Ci-.utiros'y Correa. 
L . Elias de Zúftiga v Csstro, 
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Asociación de Dependientes de l 
C o m e r c i o de la Habana. 

Secretaría. 
Con arreglo á lo que proscribe el artículo 21 del 

Reglamento de la Asociación, el domingo 16 de este 
mes á ^s 7 i Ue la noche, se efectuará en los salones 
del Centro la Junta general preparatoria do eleccf/»-
nes, en cuyo ¡teto y con arreglo á los incisos 19 y 2o 
del artículo 84 so nombrarán los señores que han de 
ocupar los cargos do Preaidentes y Secretarics de 
mesa y Prenidtntesde escrutinio, en las elecciones ge
nerales de Directiva, qae habrán de celebrarse el día 
30 de este mes. 

Lo que do orden del Sr. Presidente se hace público 
para conocimiento de los Sres Asociados, quienes 
para poder tomar parte en la sefióo, habrán de e^tar 
pro vis os de' recibo dol mes de la fecha. 

Iri abana, 9 de agosto de 1891.—El Secretario, M a 
riano Panlagua. 10215 7d-9 

1 U 

C A P I L L A . 
DB LA 

V. 0. TERCERA DE SAN AGUSTIN 
E l próximo sábado 15 del corriente, y hora de las 

ocho y media de la mañana , se consagrarán los soleui' 
nísimoc cultos qno se tributan en esta Capilla á su ex 
calsa pr.trouu la Santísima Virgen on el misterio del 
Tránsi to , celebrándose el santo sacrificio de la misa 
con accmpf.fiamitnto de escogidas voces, y ocupando 
la cá tedra del Spíri tu Santo ol elocuente orador sagra-
d > Rvdo. Padre Fray Ei ías , de la Seráfica Orden de 
S i n Francisco. 

Y al ale mente día, domingo 16, á las ocho y media 
de su mañana , tendrá efecto en esta Capilla la función 
religiosa que anualmente se consagra en olla d los 
gloi'issos San Joaqu ín y Santa Ana, con panegírico á 
c irgo también del Rvdo. Padro Fray Elias, Francis
cano. 

Hab ' i i 10 de n¡íosU) de 1891. 
10268 4~U 
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Loción Antiherpética 
del Dr . Montea; es el preparado q u e r á i s éxito ha oh 
tenido en Europa y eata Isla, para la curación de to
das las molestias producidas por el horpetismo, y es 
porque á los pocos momeuios do uñarlo, desaparece el 
picor molestísimo que tanto inquieta, haciendo des
pués que la piel so curo por completo: lo mUmo snce 
de cuando se aplica csts'medicamento para hermorcar 
el rostro, puesto que quita los barros, espinillas, man
chas, eiícon .aoioneí é irritacionss de la cara, dando al 
oútia torsur.» y brille. 

La L O C I O N está perfumada y sustituye al nguade 
quina coa gran ventaja, porque hace desaparecer la 
caspa y evita seguramente la calda del cabello; por 
esto ha conquistado puesto en todo tocador elegante. 

Oo veata: tíarrá, Lobó, Jhonson y todas las buenas 
DJtlOM. 10203 5-8 

Sociedad de Instrucdón, Recreo 
y Asisteacia Sanitaria 

P R E S I D E N C I A . 
E n cumplimiento do Jo que proscribe el Regla

mento de la Sociedad, tengo el gusto da citar á lo» 
Srei. socios do la misma par* las do j Juntas genpra-
es or'iiiiariaH que se e íec tna r ín en les domingos 9 y 
16 del presente mes do agosto, á las.riooedel día. 

Enlaprines-a se prefimteri la memoria anunl, y 
despué-- ee prooeJerÁ á las elecciones de la nueva 
Junta DTHCÜV,. y do la Comisión glosadora de cuon-
tas: y en la segunda te dará posesión á la Directiva 
electa, so leerá J disentirá el iiiforme de la Comisión 
citada y se llevará A cabo lo demás que reglamenta
riamente proceda. 

Amlia^ Juntas quedarán confti'uidaa con el número 
de socios que ooncu'ran. conforme al artículo 31, i n -
cbo 89 dsi Reglamento General. 

Habana, 3 de agesto de 1891.—El Presidente, B. 
iñón. C 1332 10-5 

""'""TMy Bfiiiiaa iiiffrr 

ó prurito, que tanto molesta eu las afeccionos 
harpéticas y en ¡as eruooi^ai's qus duran to el 
verauo tanto mo^wta *n C¡iba, desaparece em
pleando la L O i T O N P J i K E Z - C A R R I L L O , que 

i vead<í e'i todas las boticas. 
c m s «-s 

I M R Í M 
SECRETARÍA. 

Terminado el periodo social do este Centró. 5? d* 
en fundación, y debiondo, segdo !o dispone ,-1 Regla-
monto en su art ículo 77, celebrar sesión generai de 
oleccionea, para ¡a renovación de los cargos de su 
Junta Diroct.ifa; elSr. Presidente me ordtna anuncie 
por esle me.'io á »odoa los Siñores f.8oc;)idos beberse 
neñaUdo el domiogo próximo í.t d«l corriente para ce
lebrar este acto ol ccal dará comif.uzo á las doce en 
punto del mismo di 4, Insta lo-, ocho du ia noche, hora 
en qua habrá de cerrars e !a votación. 

Para poder usar do ¡os derecho.* del sufragio, es 
requisito indispensable y ¡i la vez reglamentario, que 
ol asocia'io exhiba á la mesa electoral el recibo de la 
fecha, agont) dol presente año. 

Loa recaudadores del Centre tendrán en Secretaría 
los recibos del mes, á fin ds poder servir á loa señores 
que aun no lo hubieran satisfecho. 

_ E l hii.io dos'gnado para celebrar el acto de 1 a elec
ción, es la sala de flexiones do la Junta Directiva, por 
Znlueta y Obrapía 

Habana, 2 de -. gusto de 1891.—El Secretario, JfVan-
cisco Santa E u h d i a . C '035 8d-2 la -3 
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8e pagan 
San Kafael n. 1, 

Fronte á J . Valléa. 

MIGUEL STÜRÍEDAS, 
C . . . . 2 d - l l 2b- l l 

10 de agosto de 1891. 
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800 
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DINERO. 
S e f a c i l i t a c o n u » p e q u e ñ o i n t e r é s 

s o b r e t o d a c í a s w d e a l h a j a s d e oro , 
p l a t a y b r i l l a n t e s , p o r e l t é r m i n o do 
s e i s m e s e s . 

COMPOSTELA 60, 
L A P E R L A , de S. López. 

C1125 8-5 

AVISO. 
Se presta dinero al dos por ciento mensual, con ga

rantía de alhajas, en cantidades que pasen do $1,000 
oro, y de menos, más barato que nadie. 

Los plazos se dan desde un mes á un año, según lo 

L A A N T I C U A A M E R I C A 
C A S A D E P R E S T A M O S 

de Andrés Barallobre, 8. en C , con 14 años de esta
blecida. Neptuno n. 39 y 41, esquina á Amistad. 

10081 15-6 
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10184 
10185 
10411 
10415 
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10516 
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12812 
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13808 
15005 
15029 
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f.00 
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L e s r e o t i f i c ^ r á 

Manuel G u t i é r r e z . 

C 1150 
126* 

2ft-10 2 d - l l 

Se pagan por 
Salmonte y Dopazo, Obispo 21. 

es que cuantos han usado los CIGABROS ANTIASMATICOS 
del Dr. HE3SRY han sentido un alivio inmediato, y con el uso 
continuado una cura radical. No hay remedio mejor para cu
rar esta enfermedad; por esta razón la venta es cada día mayor. 
E s el remedio más barato y el de resultados m á s positivos. 

De venta en todas las farmacias de la Isla á 50 centa
vos "billetes caja. 

C1146 alt 6-11 

S U P E R I O R , L E G I T I M O , D E L A T A N J U S T A M E N T E C E L E B R A D A MARCA 

D r . T a b o a d e l a . 
C I H T 7 J A N O - D E N T I S T A . 

Hace toda clase de operaciones en 
la boca por los más modernos proce
dimientos. 

Dentaduras postizas de todos l o s 
materiales y sistemas 

Su •» precios moderados y favorables 
á todas las clases. 

De S de la mañana á 4 de la tarde. 
A M A R G U R A 74, 

E N T R E C O M P O S T E L A Y A G U A C A T E . 
9925 10-4 

W H 
Tenemos también otras clases do cimentes, desde D O S P E S O S O R O el barri l en 

adelanto. 
M A R M O L E S , M O S A I C O S , A Z U L E J O S , L A D R I L L O S R E F R A C T A 

R I O S , P O L V O D E L A D R I L L O , T E J A S F R A N C E S A S y demás materiales de 
edifleacién. 

P o n » JEInos., E g i d o 4 . — C o r r e o s : A p a r t a d o 1 6 9 . — T e l é f o n o 1 6 2 . 
10C92 10d-6 Ba-6 

COSECHADO E N L A S H A C I E N D A S 

L i ALHÜNIA, PRAT Y láSFÜMAT. 
Unicos importadores en la Isla de Cuba 

C. BLANCH T C0MP. Oficios 20. 
U3« 8-5 

lAL BE LAS QUEBRADURAS 
E F E C T U A D A S I N O P E R A C I O N P O R X T N M E D I C O . 

Sfoda cuesta hasta efectuarse. O ' R E I L L Y 106. 
C 1112 25-2A 

m ULTRA. 

SAN ul 
CIElTFUEGfOS. 

Recomendable y aplicable sin 
excepción á todas ías Indua-
trias que se establezcan. 

Se garantiza su infjor resul
tado en cualquier preparación. 
So rende en piuotes de 173 galones 

y srarrafones de é ht id. 

Pérez, Mtmiátsgui y 
(Agentes represeiítantes.) 

JU8TÍZ N. 1. 

i!SaSH¡!Si5-3E5HE3S25HHS«E2S252SaESHSESffi2S2S!BE 

Extirpación segura, cómoda y eficaz de loo ra 
í C á L L O S , OJOS D E G A L L O , & c . Sfgase a i ra 
1 pió da la letra la instracción que (icompaíia á loa 5, 
I frascos v sn obtendrá el resultado apetecido. ¡Ño Bj 
Iraanclial ¡No ensucia! ¡ ¡EXITO SEGURO!.' CH 
I Preparado por Alfredo Pérez-Carr i l lo , Salud 
i n.3S. Teléfono 1,348. g 
¡ De venta en voda» las boticas ExQase ol sollo S 
¡dega ran t í a . C1086 1-A §} 

íttfllPEPfOlÍA 
P S E F A R A D O F O l l E L 

Contiene 25 por 100 de sn peao de 
carne do vaca digerida y asimilable 
inmodiatamente. Proparado con vino 
?uporior importado directamente pa
ra este objeto, de nn sabor exquisito 

H y do una pureza intachables, consti-
"H tuyo un excelente vino de postre. 

Tónico-reparador que lleva al orga-
niamo los elenumtoa noeesarios pava j 
reponer su» pérdidas . 

Indispensable á todos los quo neco-
sifcon nutrirse. 

Recomendamos se pruebe una vez 
siquiera para podbr apreciar sus espe
ciales condicionea. 

A l por mayor: 

Droguería dol Doctor Johnson, 

7 en todas Irv* boticas. 
v. » . 1003 l - A 

Í ' R E P A R A D A S P O R E L 

(o cestígi-iiuos ÜB Clorliidrató $ Orexiiia en cada grajea) 
Las G R A J E A S IVB ORIÜXIKA del Dr. 

Jolmsoa gozan de la propiedad p<:r 
t'cular de auuieutar el aye í i i o hacien 
do A la, voz más fácil la digest ión. 

On gran aúmoro de iáciütativoe es 
Buropá y en América han tenido oca 
etfn de comprobar los maravillosos 
efectos de esta BUfttánoia que adminia 
tfailá al iuicrior produce una sansa 
trióu ú'i hambre qifo exlgo pam aw 
íarlc-ifecha ana cantidad de alimenu 
macho mayor que la uBuai. 

Niogán .síntoma desagradable ó no-
«ivo acompafu Qsta propiedad de lae 
GrRáJttÁa DB OH&XTNA^ por el con 
••tuno, liü d'gu.MU/ui sé hace mache 
tu&s aprisa^ preseníándo^o de nuev< 
ol apeuco, ^ cota;.- consecuencia, tu 
comidas abundantea y digeationoa fíi-
cia-a, ol enfermo y el desganado au 
#.i<mta de pesó, engordan, m nusrec, 
rocuporandu pronto la e üud y bienes 
tar pordidoB. 

D B V E N T A : 

m m k bel ú i. s m m 

O t o i a p ó 5 3 . 
- A 

m 

-£Ia.Daiaa. 
1095 

C 1149 

TODOS IOS MEDICOS B E L M I D O 
ESTAN CONFOKME8 KN QUK LA 

se un precioso modicameiito muy conveniente en n u 
merosas enforme^dades. 

Alillures de enfermoj se han curado con el uso del 

LICOK BALSAMICO de Brea Yegetal 
d¿l D E . G O N Z A L E Z , hecho expresamente para 
los paisas cálidos. 

LICOR DE BREA de GONZALEZ 
cura el dengue y Ion catarros de lans rz y de le gar
ganta y do loa broüqnioa y de los pulmoneo. 

LICOR DE BREA de GONZALEZ 
cura ol asma, y las bronquitis, y 1Í;S toses rebeldes, 
y las irritaciones del pecho, y la dispepsia. 

E L LICOS BE BREA de GONZALEZ 
abre el apetito, y hace engordar, y purifica la san
gre, y cura las herpes. 

E L LICOR DE BREA de GONZALEZ 
P R E S E W A D E L A T I S I S . 

P R E S E R V A D E L A T I S I S 

NUMEEOSOS LETIFICADOS 
Dfí M E D I C O S D I S T I N G U I D O S 

obran on poder del autor, los finales prueban la efica
cia del L I C O R D fJ U R E A V E G E T A L 

Pueda tomarse cuando hay desgano, paiidez y falta 
de vigor. 

E l Licor de Brea Vegetal del 
Dr. G O N Z A L E L tiene buen gusto, casi siempre 
cura, siempre alivia y nunca hace daño. 

E l Licor de Brea de González 
se verde en todas las boticas da la Habana y en las 
principales capitales de provincias y en todos los 
pueblos. P ídase : 

L l « B M W I C O DE BREA VEGETAL 
del D r . González. 

C u i d a d o c o n l a s i m i t a c i o n e s . 
SE PItEPAKA T SE Ví^DE EN LA 

BOTICA de SAN JOSE 
m m 106. HABANA. 

W e s t f a l i a 
LA MAS AGRADABLE, 

LA MAS BARATA Y LA MAS S ALUDABLE. 
Se vende p o r 

LAJTOE Y LíEONHARDT, 
SAN IGNACIO 38, 

A P A R T A D O 68. — H A B A N A . — T E L E F O N O 349. 
C ñ7S Ifi6-22A 

PAPELILLOS ANTIDISENTERICOS DEL DB. J . GABDAi. 
Los resultados de c t a medicación en el tratamiento do las D I A E í l E A S , ya provengan de cambios do 

temperatura, alimentación insuficiente, desarreglos del método .̂ e vida, son tan evidentes, quo miilaros do en
fermos han recuperado !a salud en brove tiempo. L a disenteria, loa pujos y los cólicos intestinales aoven 
subyugado» rápidamente, normalizando las funciones del estrtmago, uesapareciendo el desfallecimiento que 
acompaña á eetaii enfennedades, l íegularizan las fancionía digestivas en los vómitos d* las embarazadas y 
descompnsiones de vientre de los ancianos y niños. Son un poderoso auxiliar do la digestión, facilitando loa 
jigos nooosarios al ettómago en las dispepsias, gastralgias, inapetencias, haciendo desaparecer el pado-
ciminutí:. 

De vtmta en todas las buenas farmacias y droguerías do la Isla. Fábr ica y venta al por mayor y menor 
Botica L A E S T R E L L A , del Dr. J . Gardano, Industria 3i , Habana. 

DR. J . 
Mejorada y poifeccionada os la preparación más segura y eficaz qua te conoce para teBir la B A R B A , 

B I G O T E S y C A B E L L O S insiantaneamente, sin degenerar ea rojo ni alterar la organización dol cabello. 
C ida estuthe dura seis meses y vale $2.50 billetes en la botica L A E S T R E L L A , del Dr . J . Gardano, Indus
tria 31, esquina á Colón. 1498 alt 13-A 1? 

SE HAN RECIBIDO 
EXPUESTOS AL PUBLICO EN EL GRAN ALMACEN DEL 

z a r I n g l é s , 
1,000 T R A J E S 

para NIÑAS y JOÑOS, dte la más absoluta 
novedad y fantasía. 

LOS HAT desde la más modesta HOLAN
DA CRUDA y dril color entero, hasta la ri
quísima BATISTA. PUNTO DE LANA. FRA 
NELA TROPICAL. CASIMIR MUSELINA 
&c. &ce, con encajes y bordados de seda y oro. 

ADVERTIMOS qne este es un NUEVO 
SURTIDO distinto del anunciado la semana 
anterior. 

ESTA COLECCION acaba de llegar por el 
vapor alemán HOLSATIA. Forman parte del 
espléndido surtido Batitas de Holanda cruda 
con bordados y cordones para niñas de tres á 
ocho años, á 

FI6UER0A 

- 5 0 I T 
SNORáS CEBEN VISITAR ESTE GRAN ESTABLECIMIENTO. 

AZAR INGLÉS 
96 AGUIAE 95, ENTRE OBISPO Y OBRAPIA, PEOXIMO 

A LA IGLESIA DE SAN FELIPE. 

c i m 3* 8 Rd-O 

^ O . F B B I O B T B S 

" E l Slisziar DentíMcc 
D E L 

DR. TABOADELA, 
D E L I C I O S A P H B P A S A Ü I O N 

P A S A E N J U A G A T O R I O D E L A S O C A , 
Y S L 

POLVO DÉNTIFBÍGO HIGIENICO 
D K L BQSHO A U T O R . 

C-^as, 6 tvtw laniaüoa. Grandca á 1 pedo billete*; 
nxedi?.iui de 60 cía. i d , ; c h i o a j , / So ct». Id. De venta: 

I A O S B O H D O S . 

D O C T O R F R A N C I S C O Q I R A L T . 
M E D I C O C I R U J A N O . 

Esrecinlinta que desde hace aCioa se dedica al trata-
mlíi'.to do lan cuformedades de ios oídos eu general y 
mis ••Bpsoialineiite da la sordera, por métodog pura-
meote ci^utílicos, sin el empleo do tímprniot artiflein-
\b?., remedios secretos, etc. Consultas de 12 <i 2. O 
brapfa93 10217 8-11 
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D8M 

n m m m u m . 

DISE N TERIA ^7£'S^ 
diarreas frmos»8 y toda, i r r i tac ió i intestinal «c enra 
con lospiidoms antidisentéricas de H E R N A N D E Z : 
general mente hasta utia caja par.» curar tan peliproso 
mnl y son tan efioacfs é innfpnsivas tius la^ recomen-
da nos como el mejor remedio conorido. Da venta en 
todas las hoticas. Depósito: Botica de 8 A N T A A N A , 
Riela 68, frenle al DIAKIO DK LA MARINA. 

DSBG01P0SIGI0N DE LA SANGRE 
enfermeriar!'^ del cútw, niancliMS, sililis, úlceras, do
lores de huesos, reamé ticoa, toíio se cura fácil y efl-
cazmente con ia Z A R Z A P A R R I L L A D E H E R 
N A N D E Z . 

AGUA CICATRIZANTE. SoTort 
molestia úlcerar. venéreas, chancros y toda clase do 
llagas. 

GONORREAS S ? ? S « 
dificultadnlorinnr. nc i c l finjo amarillo ó blanco, 
ge q n i u m ú lá PASTA B A L S A M I C A á i H E R -
U T A I i D E Z ; CÚBIO KvxsAio habSmico nunca daña y 
siempre hace hicn quitando la irritasión de las muco
sas, y i u uso en lo» catarros de la vejiga y aun dol 
pacho en cada día más considerable. E n la GONO
R R E A p a n abreviar la curación í s e s e á la vez la 
I N Y E C C I O N B A L S A M I C A cicatrizante. 

ALMORRANAS, 
nio calmil t i dolor, quita la inflamació;i y se obtiene 
la coracirtn en brovo tiempo. 

DftLOEES M M I G I C O S , ^ . ü ^ ; c S 
friccinties del B A L S A M O S E D A N T E de H E E -
N A N D E Z . Todafamdia O.ebe tenerlo en casa como 
ramedio bueno á todo dolar y que alivia de r;w mentó 
al paciente. 
DEPOSITO: Botica SANTA ANA 

Kicla ». 68. Habana. 
88-llJl I 8970 ftU «-IW» 

E! Dr. Truji l lo y Urf i , cirujano-dentist!», tieno el 
gusto do dar al pdbltC ) los precios que tiene entable-
oídos en sn Gabinete dental, Virtudes número 71, casi 
esquina á Gab'uno, contiguo á la botica L A F E , que 
BOU los C/iguientes: 

P o r u ñ a extracción 2 pesos 
con coca ína . . 3 . . 

. . lim¡ ieza de la dentadura de 3 á 5 . . 
empastadura 

. . oriücación 
dentadura, hasta 4 dientes 

5 . . 
8 .. 

14 . . 

5 
i n 
30 
25 
80 

Esloi precios son en billetes y garantizando Jos t ra-
bsj jrt por un afic. Virludes 71. todo» los días do I I á 
B da la ter-ib. C1140 4-H 

Dr. Adolfo C. Betancourt 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 

Aguacate 130, entre Muralla y 8ol. 
102)2 2r. 9Agto 

DI E B I K N D O A U S E N T A R M E T E M P O R A L -
mente do la Habana, para atender á asuntos pro 

fetdonbles, recominxtdo k mi clientela, en general, al 
Dr. Miguel Sánchez 'i'uledo, (domicilio: ED\7iedtado 
9; consultas: Cuba 52) y para lot casos especiales d» 
laringología al Dr. Emilio Mart ínez, Consulado 17. 
l l ábana agonfo 1? de 1891.— Dr. C. M. Desvornine. 

II207 2ft- 9A 

tista. 
L A R R A Ñ A G A , C I R U J A N O - D E N -

Aplica la cocaína y oí aparato anestésico fu 
la extracciones dentarias. Cura las enfermedades de 
la boca con eficacia y construye dientes postizos por 
to los los sictemaB. Obrapía 56, entro Compostela y 
Aguacate. Consultas de 8 á 4. 10209 4-9 

E S P E C I A L I S T A 

En enfermedad©» del pecho y d© niños 
Consaltus ds 1 8, San Mignel 116. 

Gratis paro los pobres. Teléfono 1,404, 
C a. 1096 1-A 

Juan A . Murga. 
A B O G A D O . 

Habana 43, Teléfono 134. 
C 10£7 1-A 

A S Ü N C I 0 8 D E i m E S T A M í S - l F M m ) » . 

A L I V I A 

H A M A M E L I S 
D E B R I S T O L 

Extracto - Ungüento 

Para toda clase de Her ida 
Torceduras, Granos, etc. 

ESPECÍFICO PARA 

R E U M A T I S M O 
Y A L M O R R A N A S 

m T R A N Q U I L I Z A 

f y s w E E a u v i D A i 
LAS PILDORAS TON.'GIS, 
PAEALOS MEE7I9S. 

DSHOBB 
Son para l a 

sangre y los ner-
vlos. Hacen y V ^ . 
nueva y rica 
sangre y 
onKor 
dan. 

£ 8 
xinacwra 

casi infali
ble para la 

Anemia. Cura 

<S~s n03< la3 manchas 
delci i t ls , torpeza en 

x^wy - « ¿ y / la circulación y todas 
^ C V ' V N ! ^ Jas Impurezas de la 
V ' & j S í ' S Sangro, lo mismo que las 

-.'Jr s íBu ien tesenfe rmedadesner -
v " • Viesas, & saber: D e b i l i d a d 

Nerv iosa y F í s i c a , D e c a e d , 
m i e n t o P r e m a t u r o , J P é r d i d a d e 

€ e T l r l I i d a d , P a l p i t a c i ó n d o l C o r a z ó n , A g i 
t a c i ó n , Temblo res , D i s t e r i u , N e r v i o s i d a d 
e n q n a l q n i e r a f o r m a . D o l o r de Cabeza N e r 
v ioso , Neuraleria, E n f r i a m i e n t o e n las e x 
t r emidades . D o l o r do JSspalda, 7 o t ras e n 
fermedades causadas p o r l a debi l idad .— 
Dan a l cút ls amarillo o l color claro y fresco da 
la salud. 

Los debilitados y nerviosos debieran tomar 
esto O r a n Renovador de l a V i d a . 

SI sufre V d . por abusos pasados, le c u r a r á n 
las r i l d o r a a T ó n i c a s p a r a los N e r v i o s d o 
H o b b . Pruébe las y como millares de hombres 
y mujeres en todas partes del mundo, bendec i rá 
V d . cada d í a al Dr . Hobb, por su gran descubri
miento en bien de la humauldait. Es t án cubier
tas de azúcar y tienen por lo mismo un sabor 
agradable. 
Do venta en las prlnclpalos Droguer ías jr Boticas. 

. H O B B ' S M E D I C I N E C C , Fabr i can tes . 
rM?fv:o. ni.. U. S. A. 

ATRACTIVO m FRfiOfiDERTB 
miBucicit DE ÍÍÁS m m m m . 

L.S.L 
Lotería del Estado de Lonsiana, 

Incorporada por la Legislatura para los objetos do 
Educación y Caridad. 

Por un Inmenso voto popular, su franquicia forma 

Sarte de la presente Constitución del Estado, adopta-
a en diciembre de 1879. 

SHS soberbios sorteos extraordinarios 
se celebran semi-annalmente, (Junio y Ditdembre) y 
los G R A N D E S S O R T E O S O R D I N A R I O S , en cada 
uno de los diez meses restantes del año, tienen lu-

Íar en público, en la A ^demia de Múáloa, en Nueva 
Ir' )rleans. 

T E S T I M O N I O . 
Oeriifioamot los abajo firmantes, qne bajo nuet-

tra supervisión y dir'.oció:., se hacen todos los pre
parativos p a r a los sorteos menaualíts y semi-anualet 
d« la Lotería del Estado rf« Lous iana; que en perso
n a presenciamos ía celtbración de dichos sorteos, y 
que todos st efectúan con honradez, equidad y bue
na fe, y autorizamos a la Empresa que haga uso de 
este certificado con nuestras firmas en facsímile, 
en iodos sus anuncios. 

4, 
C O M I S A R I O S . 

Los qxia suscriben. Banqueros de Nueva-Orleant, 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premia
dos de la Lotería del Estado de Lous iana que not 
sean presentados. 

TI. M. W A L M S L K Y , P U E S . L O U S I A N A NA
T I O N A L B A N K . 

I ' I K R R E IJANAUX P U E S . S T A T E NAT. B A N K . 
A. B A I . U W 1 N , P U E S . N E W O l t L E A N S , NAT. 

B A N K . 
C'Aitli K O H N P R E S . UNION N A T L . B A N K . 

Gran sorteo mensual 
en la Academia <lo Musiua de ¡Vneva Orleans 

el martes 16 de septiembre de 1891, 

Premio mayor $300íMN) 
100,000 números en el Globo. 

LÍSTA DB LOS P R E M I O S . 
D E , . . . $S00.000 $300.000 
D E . . . . 100.000 100.000 

5 0 . 0 0 0 . . . . . . 50.000 
25.000 25.000 
1 0 . 0 0 0 . . . . . . 20.000 

1 P R E M I O 
1 P R E M I O 
1 P R E M I O D E 
1 P R E M I O D E . . . . 
2 P R E M I O S D E . . . . 
6 P R E M I O S D E . . . . 

25 P R E M I O S D E . . . . 
100 P R E M I O S D E . . . . 
200 P K E M I O S D E . . . . 
600 P R E M I O S D E . . . . 

A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premio* de $ 500 
100 premios de 800 
100 premios de 200. . . 

DOS NÚMEROHTERMINALES 
999 premios de $ 100 
B99 premios de 200 

5.000. 
1.000.. 

500.. 
30» . , 
200.. 

25.000 
25.000 
50.000 
60.000 

100.009 

B 50.000 
30.000 
20.000 

$ 99.960 
99.900 

3134 premioo ascendentes á $1.051.800 
I ' R E C I O UE L.OS B I L L E T E S . 

E n t e r o s , $ 2 0 ; M e d i o s , $ l O ; C u a r t o s , 
$ 5 ; D c e i m o n , $ 2 ; V i g é s i m o s , $ 1 . 

A h-ü sociedades 55 fracciones do & $1, por $50. 
S E S O L I C I T A N AGENTES EN TOn.i.8 1*ARTES A LOS 

ODE BE LES DARÁ FRIGIOS ESPECIALES, 

A V I S O I M P O R T A N T E , 
L a s r e m e s a s de d inoxo s e h a r á n p o r 

e l e x p r e s o , e n s u m a s de $ 5 
p a r a a r r i b a , 

pagando nosotros los gasto.; de venida, ust como los 
del envió oo lo» B I L L E T E S Y L I S T A S D E P R E -
M 1 OS, pi.ra nuestros correcponsalns. Dirigirse sIm
plemento ti 

D I R E C C I O N t P A U L C O N K A D . 
New Orleans, Lan 

E L CORRESPONSAL DEBERÁ DAR SU DIRECCIÓN POR 
COMPLETO V FIRMAR CON CLARIDAD. 

Como el Congreso de los E. U . ha formulado leye« 
prohibiendo el uno del Correo á TODAS las loierfas, 
nos serviremos do Ina CompaHias <!•» Expresos para 
contestar d nuestros corri:tbpon'<n1c8 y enviarles las 
Listas de Premios h a ' H que el Tribunal Supremo nos 
otorgue KUESTROH D E R E C H O S COMO I N S T I 
T U C I O N D E L ESTADO. Las autoridades sin em
bargo, continuaTá entregando las cartas O R D I N A 
R I A S dirigidas :¡ PADL CONRAD, pero no oei los car
tas C E R T I F I C A D A S . 

Las Listas Oficiales se enviarán & los Agentes L o 
cales que las pidan después de cada sorteo on cual
quier cantidad, por Expreso, LBIRE DE GASTOS. 

A D V E R T E N C I A . — L a actut,! franquicia do fe 
Lotería del Estado do Loi isiana. qae es parte de la 
Constitución del Estado, v por fallo dol T R I B U N A L 
SUPREMO D E LOS E t ü ü . , es un contrato i n 
violable entre el Estado y la Empresa de Loter ías , 
que cont inuará A todo evento por C I N C O A Í Í 0 3 
MAS. H A S T A 1896. 

La Leglslatiura de LouiHlana, el 10 de Julio de 1890, 
ha deeidido por una mayoría de las dos terceras partes 
de cada una de las Cámaras, q.. el oueblo en una de 
las E L E C C I O N E S próximas dec lára te si la Lotería 
ha de ooattnutf desde 1896 hasta 1919.—Se cree quo 
R L P U R U L O V O T A R A A i ' M K W A T I V A M K N T » . 

Este grabado representa una n iña pidiendo las 

P I L D O R A S T Ó N I C A S de H I E R R O y C O C A 

( C O C A - I R O N ) d e A . T i T « H S J C T . 

E l remedio mas eficaz que se conoce para enriquecer l a sangre, rc< 
cobrar y vigorizar la salud de las personas débiles de ambos sexos. 

A I H O M B R E cura la D e b i l i d a d N e r v i o s a , D e b i l i d a d 
S e x u a l y la I m p o t e n c i a . 

A la M U J E R cura todas las formas de N e r v i o s i d a d , D o l o r e s de 
Cabeza , C loros i s j L e u c o r r e a . 

Están recomendadas por los Médicos y se venden en todas las Boticta 
en pomos de 60 pildoras. T o m a d l a s y os convencereis , 

PREPARADAS POR E L 

SSI Á & W H i Sfoi SS9 Bsecmd Avenm, New York 



Dr. J o s é Haría fie Jauregnizar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 

Curación radica: üel hidrocele por un procedimien
to sencillo «in extracción del líquido.—Especialidad 
an fiebre» palúdicaa. Ohrapía 48. C 1098 1-A 

DR. GARGANTA. 
A G O S T A n í m . 19. Horas de consulta, de once 

¿ una, Espeoialidad: Matrix, r ías urinarias, laringe y 
«UHtí OM. Cn.1099 1 A 

DE. ESPADA. 
r s n c s n MÉDICO BETIBADO DE LA AKMADA.. 

Bnedal idad . Enfermedades Tenéreo-slfllítioM y 
Afsooiones de la pIoL Consultas de 2 á i . 

T E L E F O N O 1315. 
O n . 1100 1_A 

ERASTÜS WILSON. 
P R A D O 115. C 1042 27-22J1 

DOCTOR BERNARDO PIRE. 
E S P E C I A L I S T A E N P A R T O S 

Y E N F E R M E D A D E S D E L O S N I Ñ O S . 
9. Consultas de 12 á 3 y de 6 á 8 

9518 
Aguacate n ú m . 

16 25J1 

Dr. A. C. Betancourt. 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 

S A N R A F A E L N U M E R O 1, 
8848 27-11 J l 

D R . D0 M O N T E S . 
T R A T A M I E N T O Y C U R A C I O N de la tuber-

ulosis Lepra y Lupus, pur el método del Dr . Kocb. 
Consultas sobre estas afecciones y enfermedades de 

la piel. Inri « t r i a Sñ. de 14 4. 9009 27-14Jl 

Joaquín M. Demostré. 
A B O G A D O . 

Tilíeeas niím. 76. 644 315-17B 

P E D R O F I N A N . 
Cirujano dentista. Especialidad en las extraccio

nes rápidas y sin dolor. Precios módicos. Consultab 
d e 8 á 5 . Grátis para los pobres de 3 á 5. Aguüa 
121, entre San Rafael y San José. 

9915 26-4A 

Dr. Mediavilla. 
C i r u j a n o - D e n t i s t a d e l a R e a l C a s a . 

Consultas y operaciones de 11 & 4. Dentaduras pos
tizas al alcance de todas las fortunas. Acosta 20, en
tre Cuba y San Ignacio. 10014 8-5 

liCüEAOlQN DE LA SORDERA i! 
Habiendo descubierto un remedio senci

llo que cura indefectiblemente la S O R D E R A 
en cualquier grado y destruyo instantánea
mente los ruidos do la cabeza, tondró í>I 
gueto de mandar detalles y testinionioe gra
tis, á todos ios que lo soliciten y deseen cu
rarse. Diagnóst icos y consejcfi'grati?. Di
rigirse a] Profesor l'judwig Mork. ÜHnica 
AurcU.—San Miguel 60, Habana 

Coasnltas diarias do 13 á 4. 
9944 '5 4A 

Dr. Gálvez Guillem. 
Impotencia. Pérdida» seminales. Es t í r i l idad. Ve-

Bérso y Sífilis. 9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. Ü-Reil ly 1C6. 
C 1113 25 2 A 

JULIO 7. I1TFAITTE. 
A B O G A D O . 

H a trasladado su estudio á Luz número 4. 

9868 26-2Ag 
Bafael Chagnaceda y Navarro» 

Docter en Cirujía Dental 
del Colegio de Pensylvauia é incorporad.; á 1» Cnl-
Tersidad de la Habana. ConAultas de 8fi 4. Prario 7ÍI A 

C n 1080 25 1A 

Guadalupe González de Pasíorino. 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 

Consultas de 2 á 4. Grá t i s á los pobres. Amargu
ra 74. Correo: Apartada 600. 

9940 15-4A 

DR. MUKOZ BU8TAMAÍÍTE. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 

Consultas de 1 á 3. Reina 108. Recibo avisos todos 
los días en la farmacia L a Reina, Reina casi ef quina 
Aguila, de 11 á 1. C 1049 2S-28J1 

ENSEÑANZAS. 
AC A D E M I A M E R C A N T I L D E F . I l i í R R E R A , 

fondada en 18o3. con autorización del Gobierno 
Amargura número 72, entre Compostela y Aguacate 
Idioma ingléj, teneduría de libros, cálcalos mercanti 
les, letra ingiesu comercial, gramática castelUca, etc 
Clases en la Acalemia y á domicilio. Perp^n ¡fs mó-
dioas. 10r¿88 15-11 ¿ g 

L A S E S D E P R I M E R A Y S H G U N D A KNSE-
fianza, de música, trabajos «n pdo. pintaibB a) 

<Sleo, en porcelana cocidas en el horno, oleografía 
Wtampado en toda chases de sodas, trab&joa encera, 
cuero, badana, escama, barro, corcho, frutas, fcbma!-
tes de toias clames y culorea, bordados, er. blanco, 
oro, plata, tog'dos y puntos, flores de todas c'ases, 
trabajos ÜU papel; se enseña á coríar por medida, á 
eonfeccionar prenda» de vestir y á toda cinto de cos
tura á mano y & máqo.ina: informarán de tí á 12 de ¡a 
mañana . Cuaxteies V8. 

10302 4-11 

T T V O G - D A Y S A PESAR D E L A C A N I C U L A 
I #(diaa de perro, como la llaman los inglese*) la a-

cademia de idiomas de A. Carricaborn, LumparilJa 
31, está muy concunidii por señoritas y caballeros, 
personas mayorts. Hay gran adelanto y los discípuloe 
hablan el ing éi '.U214 4-9 

N A P R O F E S O R A I N G L E S A D E I D I O M A S , 
música, dibujo é instrncuión, que eníeSa á domi 

e l lo con un sistóuia que adelanta mucho el discípulo, 
desea aumentar tus clases ó VÍVT (ahora 6 mis tarde) 
con una familia en la Habana, sin sueldo si no exigen 
mucho tiempo. Dejar las señas en el despacho de es-
ta imprenta. 10172 4 S 

~ "fiOMASANTA." 
C O L E G I O P A R A N I Ñ A S Y S E Ñ O R I T A S . 

E L E M E N T A L Y S U P E R I O R 
Se ha trasladado de la calle San Ignacio n? fi9, á 

la de Teniente Rey u9 14, entre í>an Iguaou» y Met 
caderes, y abrirá sas clases el día Io del próximo sep
tiembre. 

Se f'.ciJitan prospectos 
RSlü alt 17-10 J l 

ü 

LIBROS h IIPHESI 
LA POESIA, DE J. MERIHO. 

Se alquilan, compran y renden libros baratos. Lk 
líbtvría meior surtida de la H^baaa y la que r«cibe 
todo lo nuevo que publica; no hay compftftTici» 
posible: la librería da Vi l l a y la de Merino reunida* 
en Obispo 135 8tg0 41-8.1: 

E C O S D E M I A L D E A . 
Acaba d i recibirse la tercera edioién de este ¡nte-

reoante follet-í, escrito por ana aviltsina. 
Se vende en I .abipariüa 19 y Mtrcaderes 2 í , pape

lería, á $1 billetes cada c'emplar. 
96ÍO 26 39.Ti 

ASffS ? OFICIOS. 
MO D I S T A — S E H A C E S C O N P E R F E C C I O N 

vestiilos por flguiía y & capricho y toda clase de 
costura para eeñoras y niños, por fíifícies quesean. 
L a encargada de cortar y un tallar, ha estado rie^m-
peñando ese trabajo en el acreditado taller de Madme 
Pipean. Virtudes 20, entre Crespo y Amistad. 

10133 4-9 

FUNERARIA SáMrAYO." 
F A B R I C A D E S A R C O F A G O S 

de M a r t í n S n m p a y o . Z a H j a 9 6 . 
P R E C I O S . 

Para párvulos de 4 á $11 bilíetc» 
Para adultos de 10 á $25 id. 

Conviene á todos. 9769 15-31,1) 

fiBASFABfiiüÁ ESPElliAL 
úe brasrueros, aparatos oi-toptídicos j 

fajas higiénicas. 

E S T A B L E C I D A H A C E 20 A Ñ O S . 
D E H . A. V K H A . 

Nueva invención. Los elogiados y cómodos bra
gueros con paletillas de goma blanda, úuicus en esta 
casa; sus buenos resultados los recomiendan 

Imposible la competencia con los especiales bra-
,TO*ros.-iatema B A t t O . Se hacen los sistemas Sher-
saaa, Vilalta y Petit. eon cintarón elástico. 

LÁs señoras y niñas serán servidas por la intejigen-
vle seí i jra ¿e Vega. 

O B I S P O 3 1 * * 
9624 (5 V5-Jl 

SOLICITUDES. 
LA M O R S N A S E B A S T I A N A B O R G E , N A T Ü 

ral de Baraco», ¿ a e a saber el paradero da su h ja 
Manuela Borge, que fuá ptiroclnada do D, Miguel 
Perellada; dicen que estí. d? criada con la señora dt 
nn jefe de un cañonero, si aparece da rán razón á su 
madre, calle de Teniente-Rey 67. 

10299 4-11 
T T N M U C H A C H O S E S O L I C I T A . D E D O C E 

á cartoice añ(..8 Galiauon. 108. Eu ia m ^ m ^ se 
Tatiden máquinas de coser, nuevas, á pajrirKs con 
¿ 3 bdletts cada serrana. 106. Gaiiano 1C6 

10300 -1-11 
£ S O L Í C I T A U N M U C H A C H O B L A N C O qut 
sea buen criado de mano, que sepa sn cbbgioidn y 

tenga quien responda de su c^uducta: sueldo 20 peso.-
¿ t e s j ropa limpia. O'Rci l ly ré, camiserí/i. 

SE SOLICITA 
un buen criado de mano que sepa su obligación. A -
margnra 49. 10383 4-11 

DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A D A 
de mano blanca con nn matrimonio ó con ana 

coita familia, cumple bien con su obligación, de buen 
carác ter , dando las recomendaciones de las casas 
donde ha estado colocada. San J o s é 85, en los altos 
darán razón. 10M4 4-11 

E n l a F l r o t é c n i a M i l i t a r , 
pabel lón del Médico, se solicita una manejadora con 
buenas referencias. 10303 4-11 

E n A m i s t a d 1 0 2 
se solicita una cocinera que sea sobre todo aseada, 
formal y de moralidad para muy corta familia. 

10277 . 4-11 

S E S O L I C I T A 
una cocinera para una corta familia, prefiriéndola que 
duerma en la colocación. Refugio 51. 

10374 4-11 

DESEA C O L O C A R S E D E C O C I N E R A U N A 
señora peninsular; tiene quien garantice su con 

ducta. Informarán Monte 114. 
10255 4-11 

T \ E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -
JL/ninsalar de ama de cria á leche entera, es joven y 
muy cariñosa para los niños: informarán Rayo 37. 

10257 4-11 

DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -
ninsular para criada de mano ó manejadora: tiene 

quien responda por ella: informarán Obrapía 22. 
10251 4-11 

| k E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N D E C O -
5 -Peinero ó ayudante de Ídem. Consulado 124 i m -

10253 4-11 pondrán . 

C H I N D O . 
Se desea uno blanco, de edad, y que no se embria-

gUK. O - R - i l l y n. 66 10287 4-11 

DE S K A N C O L O C A R S E 
ciado del 

U N J O V E N U C E N -
Ejéroito de criado de mano ó camare

ro. En la misma desea colocarse una joven peninsu
lar de costurera, n iñera ó criada de mano, ambos sa
ben cumplir con su obligación y tienen personas que 
respondan por su conducta: informarán Aguacate 77, 
carbonería. 10293 4-11 

I T a a s i á t i c o 
buen cocinero desea colocarse en casa particular 6 
establecimiento: calle del General Casas núm. 9 i n 
formarán. 10290 4 11 . 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E 
mediana edad para criada de mano á un m a t r i 

monio solo ó para manejar un niño, no tiene ioconra-
aleute de i r al campo con la condición que lleva una 
niña de 11 años, tiene quien responda por su conduc
ta. Cuarteles 22. 10221 4 11 

DESEA C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E -
ro de color, aseado y de moralidad en casa par t i 

cular ó establecimiento, tiene personas que garanti
cen su conducta: entiende algo de reposter ía: calle de 
Paula número 26 entre Cuba y Damas. 

W m 4 11 
j ESEA C O L O C A K S E U N A P E N I N S U L A R 

para criado de mano ó manejadora, os 1'ormU y 
s^be cumplir con su obligación y entiende de costura, 
sueldo 30 pesos y ropa Ampia. Chavez 4 entre Zanja 
y Salnd. 10289 4 11 

AGUACATE 96. 
Dosi a colocarse un joven peninsular de criado de 

mano ó cocinero. J0294 4 11 

Se solicita 
nna cocinera que tenga buena rfferencia. Aguila n . 
131, bsjos, entre San Rafaely San José . 

10258 4-11 

Atenc ión . 
Un general cocinero peninsular que sabe trabajar, 

dessa encontrar una casa formal, pero que no sea de 
estis que le gasta cambiar todos días, bien sea en ca
sa particular ó en establecimiento ó fonda y no siendo 
asi que no so presente: Maloja 205; úl t ima cuadra á 
tod is horas. 10262 4-11 

DESEA C O L O C A R S E U N A B U E N A C R 1 A N -
dera sana y robusta, con buena y abundante l e 

che para criar á leche entera: tiene "quien responda 
¡>or su conducta: darán razón San J o i é 166. 

lU.iiO 4-11 

Una. señora peninsular 
excelente cocinera desea colocarse en una casa de
centó, teniendo personas que rospondan por su con-
du t ; calle de Puerta Cerrada n. 1 informarán á to
das horas. 10267 4-11 

T7na s e ñ o r a f o r m a l 
desea encontrar colocación de criada de mane, no ha
ciéndose cargo de cuidar ningún niño y no trabaja 
menos de 30 pesos. Aguila núm. 99. 

10288 4-8 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A B L A N -
ca para cocinar ó acompañar á nna señora sola, 

lo mismo se coloca para el campo, teniendo perso
nas que respondan por ella, Bernaza 18 darán razón. 

10159 4-8 

Desea colocarse 
una criandera de color á leche entera la que tiene 
buena y abundante: impondrán calle de los Hornos 
núm. 2, barrio de San Láza ro . 10192 4-8 

DESEA C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A -
da de mano, de color, acostumbrada á este servi

cio, con la condición de dormir en su casa: Marqués 
González n . 4, esquina á San J o s é , informarán. 

10136 4-8 

S E S O L I C I T A 
nn muchacho para los quehaceres de nna casa y se 
prefiero haya servido en fondas y le gusta cumplir. 
Bernaza 66. 10144 4-8 

S E S O L I C I T A • 
una criandera de seis á ocho meses de parida, que 
tenga personas que la recomienden; Empedrado 67. 

10175 4-8 

SE S O L I C I T A U N M U C H A C H O D E 14 A 18 
años, sea blanco ó de color, para ayudar á los que

haceres de una casa, ha de reunir las condiciones de 
trabajador, obediente y de honradez, si no es así que 
no se presente; informarán Plaza del Vapor 25, t ien
da de ropa L a Regenta. 10167 4-8 

AT E N C I O N — S E F A C I L I T A G R A T I S T O D A 
clase de dependientes y sirvientes al momento 

que hagan el pedido, todos con referencias: necesito 
cuatro cocineras, una criandera, 2 criadas, una ma 
nejadora, un criado, etc., etc.: hay colocaciones de 
todas clases diariamente, buenos sueldos. Aguiar 75, 
M. Valiña. 10135 4-7 

PA R A U N A S U N T O D E F A M I L I A SE D E S E A 
saber el paradero de D . Gaspar dol Rio Soto, co 

nocido por J o s é Gaspar, natural de Puente Denme 
provincia de la Coruña . Se sabe que por los años de 
88 á 89 ten ía su residencia en Consolación del Sur, 
suplicando dirijan los informes á la Redacción del 
Diario de la Marina, 10138 8-7 

S E S O L I C I T A 
uaa criada en Aguacate 124, que traiga buenas refe
rencias. 10126 4-7 

DESEA C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A blan 
ca; aseada y de moralidad en nna casa decente 

tiene personas que la recomienden: impondrán ¿ g u i 
la IW. 10117 4-7 

CR I A N D E R A . — U N A J O V E N G A L L E G A D E 
tres meses de parida, llegada en el últ imo correo, 

sana y robusta y abundante leche, solicita acomodo 
en casa decente, á leche entera: dan razón calle de 
Cuarteles esquina á Aguiar, café, á todas horas. 

10130 4-7 

UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A A C O 
modarse á media leche: tione buena y abundante 

leche, do seis mesea de parida, de 32 años de edad, 
teniendo personas que r.-spondan por ella. Informa 
rán en los altos de la Pescader ía , cuarto número 7. 

10129 4-7 

SE S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A N O Q U E 
haya desempeñado este oficio en casas de moral i 

dad y aseadas; se le advierte que se le exige reco
mendación de alguna de ellap; se da buen sueldo, 
Aguacate número 63, esquina a Muralla. 

10098 4-7 

UN A S E Ñ O R A I N G L E S A S O L I C I T A C O L O 
cación para acompañar á una señora ó señoritas 

y ayudarlas á coser. In formarán en Trocadero n. 83, 
esquina á Blanco. 10124 4-7 

S E S O L I C I T A 
una lavandera. Calle de Trocadero número 83. 

10103 4 7 

B A R B E R O S . 
Se solicita uno bueno: Pr ínc ipe Alfonso n . 319. E n 

la misma se solicita un aprendiz, que se le dará sueldo, 
10122 4_7 

T T N A G i l N E R A L C O C I N E R A P E N I N S U L A R 
\ J desea colocarse; es dulcera y repostera; es perso

na de moralUad y tiene quien abone por su conducta. 
Compostela u. 30, esquina á Empedrado, informarán. 

10110 4-7 

Calzada del Monte n. 5. 
Se solicita un criado blanco que tenga buenos i n 

formes. 10285 4-11 

Desea colocarse 
un cocinero, tiene quien responda por su conducta. 
Dragones n . 100. 10272 4-11 

UN G E N E R A L C O C I N E R O S O L I C I T A U N A 
colosación sea eu casa particular ó cn estableci

miento, entiende algo de repostería; vive calle de Ze-
queira n. 9 tntre F e r n á n din a y Romay. 

10264 4-11 

Piloto de edad. 
Solicita colocación de guarda-a lmacén , portero ú 

otra cosa análoga, es muy apropósito para preceptor 
de una familia decente; dan tazón y responden de su 
conducta Obrapía 8 esquina á Oficios. 

10261 4-11 

S E S O L I C I T A 
una criada blanca que no sea joven para unos queha
ceres, que sepa cof er algo, dándole $15 billetes y ropa 
limpia; San J u s é 23, á todas horas. 

10276 4-11 

UNA C O C I N E R A 
se solicita en Amargura 58. 10270 4-11 

N u e v o c i e n t o a l a ñ o . p o r 
NO SE COBRA CORRETAJE. 

Cualquiera santidad por grande ó pequeña que sea 
se dá con hipoteca. Concordia 87. 102'¿6 4-9 

ÜN C O C I N E R O P E N I N S U L A R D E S E A C O -
1: carea únicamente en establecimiento con reco

mendaciones á pedir del que lo necesite: informan 
plaza de Colón, a lmarén de víveres Los Maragatos, 
por Zulueta. 10237 4-9 

S E S O L I C I T A 
cna criada de mano, blanca ó de color; calle de la 
Lealtad número 30, informarán. 

10240 4-9 

S E S O L I C I T A 
una criada de confianza y buenas referencias, para los 
quehaceres de una casa de un señor solo. Villegas 74. 

102' 0 4-9 

S e s o l i c i t a 
un?, cocinera, una criada de mano y un joven para 
criado de mano. Moute 38, altos. 

103 ¡6 4 9 

SE SOLICITA 
un medio operario de saatre en la sastrer ía La Amé
rica G t l i a n o l S I . 10238 4-9 

SE Df< S ü A A K R E N D A R C E R C A D E L A H A -
bauu una fin»-.* de np.a á dos Cabal<erias, t ie ira ne

gra, que tanga agua abundante todo el año, dirigirse 
á los Sres. Seijo Hnos , Oficios í 3 . 

lO'-MS 4-9 

DESEA C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O 
peninsular, aseado y de buenas costumbres, bien 

•ea en entablecimiento ó casa particular: tiene perso-
ms que respondan por él. Bernaz* esquina á Lampa
rilla, cafí , impondrán . 10202 4-9 

ÜN A S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D Y B U E -
n&s costumbres y n uy aseada, tiene quien abone 

por su formalidad y sabe cocinar regular, desea colo
carse en cas J do corta familia qno no tengan niños: 
ue más pormenores icfovmarán Cüacón 28, carbone
ría. 10205 4-9 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano, de buena conducta; in formarán 
botica San Carlos, San Miguel esquina a Lealtad. 

101fl6 4-9 

Hipotecas, alquileres, acciones, 
pagaré -: se dá cualquiera cantidad, por grande ó pe
queña qus sea, con estas garant ías . Salud 43, pueden 
dojar aviso. 10237 4-9 

i , N T E N I E N T E K E Y 11, SE f > 0 L I C I T A U N 
hombre de mediana edad para criado de mano; el 

tiempo que le queda desocupado puede hacer cigarros 
sueldo $30 B. 10233 4-9 

D E S E A C O L O C A R S E 
un muchacho de 13 años para criado de mano para 
nn matrimonio ó para una corta familia, KÍ es para el 
Vedado mejor: informarán Amargura 83 ó Luz 51. 

10 •17 4-9 

" D A R A U N A I N D U S T R I A N U E V A Y D E B U E -
JL n . s ui iiióades, se solict* un tocio activo y que á la 
voz cuente con una pequeña cantidad para sustituir á 
oxro que no reúne lo necesario. Impondrán Obrapía 
número 56. 10174 4 8 

E n e l c o l e g i o S u á r e z 1 3 5 
se desea un criado ó criada, blanca ó de color, que sea 
formal, para la limpieza de casa y entretener un niño. 

10145 4 8 

una lavandera y planchadora. 
10156 

S S S O L I C I T A 
Gaiiano número 63. 

4-8 

C O S T U R E R A . 
Va á las casas de seis á seis, ó para acompañar á 

una señora. Empedrado i . limero 4 i . 
10111 4-7 

jj \ E 8 E A N C O L O C A R S E ÜN C R I A D O D E mano 
? ?y un portero: dar í a informes en la calle de Ber

naza n 18. 10109 4-7 

S E S O L I C I T A 
ana cocinera de color para corta familia. Sol n . 64. 

10108 4-7 

DE S E A C O L O C A R S E U N M A T R I M O N I O 
joven y sin hijos, ella para manejadora ó criada 

de mano y él para cochero, portero ó criado de mano; 
de esto han estado colocados en casa particular, saben 
leer y escribir. A t c h a del Norte 271, á todas horas 

10134 4-7 
O E S O L I C I T A U N H O M B R E M A Y O R D E edad 
jv^-quo sepa leer, escribir y contar y que tenga perso 
ñas que lo acrediten. Hotel la Perla de Cuba, cuarto 
n. 10 informarán. 10099 4-7 

C r i a d a d e m a n o 
En la calle del Consulado n . 63, entre Colón y Re

fugio se solicita una peninsular que sapa coser para el 
servicio de un matrimonio. 10128 4 -7 

I* N I N Q U I S I D O R -NUMERO 3") SE S O L I C I T A 
ypara servir á nn joven soltero un criado blanco ó 

de color que sepa limpiar caballo y arreos do montar 
y que tenga personas que lo recomienden. Sueldo $2( 
btes y ropa limpia. 10103 4-7 
P R E S E A C O L O C A K S E U N J u V E N P ü N I N S Ü 
jL> Ur para criado de mano ó portero. Jo mismo para 

la Habana que para el campo: sabe cumplir con su 
obligación y tiene qniftn responda por él. Habana 108 
impondrán . 10112 4-7 

de todas clases, lo me 
jo r que se fabrica ei 
Inglaterra y Estados-
Unidos. Nuevas en este 
mercado. Suplica nna 
visita á las personas de 
gusto. 

P Ramírez, Amistad ns. 75 y 77. 
C 1136 15-7A 

Dinero, dinero, dinero 
Se dan varias cantidades sobre hipoteca de casas 

en el Vedado: informarán calle 7, n. 88 esquina A 
Vedado: 10115 50 7Agto 

UN J O V E N P E N I N S U L A R D E M O R A L I D A D 
y respeto non tí tulo de maestro de 1 * enseñanza, 

desea enooutrar colocación en una casa particular 
que tenga niños para enseñarles las primeras letras 
por un módico sueldo. No tiene inconveniente en co
locarse de sereno particular ó criado de mano. Puede 
presentar referencia": informarán Fae to r í a 7, acceso
ria. 10113 4-7 

S s n e c e s i t a 
un dependiente para bodega de campo: informes Jas 
tiz nÚTuero 1, a lmacén de víveres. 

10130 5-6 

UN F A R M A C E U T I C O SOLI* I T A U N A R E 
gencia. San Miguel 103, farmacii informarán. 

9146 24-24,11 

FR E S C A . P U R A , S A B R O S A Y D I G E S T I V A , 
E L A G U A N A T U R A L carbónica dol manantial 

es la mejor A G U A de mesa que viene a la Habana v 
la más barata. Se vf-nde á U N P E > 0 S E T E N T A Y 
CINCO C E N T A V O S oro la docena de medias bote 
lias, en la botica de San José del Dr . González, calle 
de Aguiar n. 106, Habana. C 995 52-11J1 

m u í 

M u e b l e s , p i a n i n o s y e s p e j o s 
se compran, aunque estén manchados, pago bien por 
lote« ó por piezas, también se arreglan dichos ob
jetos cuu perfección en Luz n. 66 

10296 4 l i 

Palomas—Círculo Militar. 
Aguiar 114.—Se compran r.n pequeñas y grasdes 

partidas con alss enteras, que man voladoras, no se 
quieren pichones, se pagan á 90 centavos el par. 

10273 4-11 

COMPRO U N A C A S I T A Q U E ESTE S I T U A D A 
entre las calles de Za uei.a y B- lasnoaín, San L á -

Z iro y Maloja, y cuyo precio no pase de $3 000 bille 
te?; la escrituru se h u , el mismo día, pues no soy 
corredor. Perseveran Ja número 75. 

10'76 4-8 

UN A F A M I L I A E X T R A N J E R A D E S E A com
prar UÜOS muebles buenos; na pianino de Boiselot 

Fils ó Pleyel, y demás enseres de una casa, séass j u n 
tos ó por pieza?; se pagan bien y se prefieren de fami
lia particular: pueden dejar nota en Amistad n. 38. 

10170 4-8 

U n t í l b n r i . 
Se compra para ol campo, que sea en proporción 

se recibe aviso por escrito para pasar á verlo, en Ga
iiano 136 imprenta, y en Guanabacoa, Cadenas u 34. 

10140 4 8 

C O C I N E R A . 
Se solicita una para corta familia, pero ha de dor

mir en la colocación Aguila n, 215, entre Monte y 
Estrella, joyer ía L a Central. 

10162 4-8 

Muebles, alhajas, oro, píala vieja 
y piedras preciosas, se compran pagando altos pre
cios. Neptuno esquina á Amistad. 

9787 15-31 J l 

S E S O L I C I T A 
un muchacho para criado de mano, en la calle de 
Bernaza número 29, altos. 

10168 4-8 
• U E N A O P O R T U N I D A D . P A R A A R R E 

_>glar un asunto urgente se admite un socio para un 
oitablecimiento de café con billar y barbería, ó se 
víndioi juntas ó separadas dichas industrias, Impon-
Irán Plaza del Polvorín, baratillo " L a Generosa," 

10165 8_8 

í f N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A CO-
s ' losarse de criada de mano ó de manejadora. B a 

ratillo número 1, con buenas referencias. 
10137 4-8 

DI ESEA C O L O C A R S E D E C R I A D O D E M A -
'un joven peninsular de 24 años de edad, sabe 

umplir con su obligación y tiene quien responda de 
su conducta: informarán Aguacate 128. 

10150 4-8 

F T N A P E N I N S U L A R D E 25 AJNOS D E E D A D 
l _ solicita colocarse de criada de mano ó manejado-
a: tiene personas que la recomienden. Calle de Bar-
elona 16. 10149 4-8 

i028t 4-11 

SE D E S E A C O L O C A R Ü N A S I A T I C O D E co
cinero en casa particular ó esublecimiui.to: tiere 

quien respondi por s i conducta. Ea Angeles n ú 
mero f>9 bodega, da rán razón, 

10278 4 11 

T " V E - E A N C O L O C A R S E T R E S S E Ñ O R A S P E -
J^/i/iusulare?, uca'!<> criaíidura á leche eurera, Sun 
Pedro \ ' ¿ i i form' . r ín y k a otras ¿o", una de maneja
dora y es muy curlñ -i-a para lo» niños y la otra de 

..oriao:! T.e.nc mhea m .~.l'l¡gic;óo: ififarolarftn ca-
de tic ' ' ' c e l número 19, á todas horas. 

ESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E Ñ I Ñ = 
sular, buena criada de mane, sabe coser á máqui 

na v tiene personas que respondan por su conducta, 
Sol 28 informarán. lOl^O 4-8 

E x c e l e n t e c r i a n d e r a 
lo es una pardita con muy buena y abundante leche 
lesea colocarse á leche entera: tiene personas respe-
hables que respondan por ella. Geni .s 19, cuarto n. 3. 

10185 4-8 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N P E N I N -
O í u l a r de i4 años do edad y un joven Je doce; la 
npehacha para criada de mano ó manejar niños y el 

muchacho para criado de mano ó aprendiz de sastre: 
saben desemneñar su obligación: informes Esperanza 
111. bodega.' 10182 4-8 

ESEA C O L O C A R S E U N C R I A D O D E C O -
ior tiene quien lo recomiende. Habana esquina á 

P e ñ t Pob e. carbonería. IQi?^ 4-8 
T A E S E A C O L O C A R S E Ü N A M O R E N A J O V E N 
' tisana y robusta de criandera á leche e n t é r a l a que 

f.i'-ne buena y abnndante: impondrán Obrapía número 
77 carpintería. 10177 4-8 

Dependente ife farmacia. 
-'• - f - i :ita nn j . ' v p n con alguna p r í c t i c a y buenos 

nt.- rrpc en 1* Farmacia de Sno^a Teresa, ^alzada 
Real 143, en Marianao, 10158 8-8 

EBDIDAS. 
T A N O C H E D E L 9 A L 10 D E L Q U E R I G E 
J_Jse ha extraviado un perro de los llamados Poch; 
el que lo presente en Manrique 56, será gratificado. 

10297 4-11 

EL V I E R N E S P O K L A N O C H E SE H A E x 
traviado una cachorrita perdiguera, como de 6 

meses de edad, color chocolate, que entiende por 
"Mula t a " Se gratificará al que la entregue en Obis
po núm. 51. 10199 2a-8 2d-9 

HA D E S A P A R E C I D O D E L A C A S A N U M E -
ro 555 de la calzada del Cerro una perrita ratone

ra, regra, cuatro ojos y que entiende por Negrita. Se 
gratificará al que la entregue ó dé razón cierta de sn 
paradero. 10107 4 7 

VINO DE PAPATIM DE fiANDUL 
Durante la lactancia produce esto VINO resultados maravillosos, sobre todo, si los niños pade

cen de d iar rea . Con este VINO DEPAPAYINA no solo se detienen las diarreas, facilitando la d i 
gestión y se evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, 
lo mismo que los dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, cansa muy fre
cuente de muchos padecimientos. 

Esto VINO reemplaza con ventaja al aceite de bacalao por poseer la gllcerina sna mismas p ro 
piedades, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el único que ha sido 
honrado con nn informe brillante por nuestra R E A L ACADEMIA DE CIENCIAS. L a P A P A Y I N A 
(pepsina vegetal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo 
producido siempre resultados asombrosos y disminuyendo la mortandad. 

Enlas D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y en todas enfermedades del a-
parato digestivo no debe emplearse máa VINO que el VINO DB PAPATINA DB GANDUL exigiendo a l 
comprarlo el sello de garant ía , para evitarlas imitaciones. 

L a P a p a y m a es superior á la Pepsina animal porque peptoniza hasta dos m i l veces sn peso 
de fibrina húmeda y la Pepsina animal solo 40. L a P A P A Y I N A (pepsina vegetal) carece de m a l 
olor. E l V I N O D B P A P A Y I N A de G A N D U L parece por su exquisito paladar n n licor de 
postre. 

E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L preparado por el D r . Revira, ea propiedad ex
clusiva de Alfredo Pérez-Car r i l lo , Químico-farmacéutico, Salnd 36. Teléfono 1,348. 

O P S e vende en todas las droguerías y boticas. Exíjase el sello de garant ía , 
C n. 1084 1 -A 

M, M i s y f o i a s . 
E L SR F I S C H E R H A T R A S L A D A D O SU casa 

de huéspedes Quinta Avenida, Zulueta 73, á la 
ca le de la Habana 55, y se ofrece á matrimonios y 
caballeros solos, buenas habitaciones con toda asis
tencia á precios moderados. 10239 5-9 

C E N T R A L . 
E n Virtudes n . 2, esquina á Zulueta, se alquila nn 

elegante piso bajo, con entrada de criados, suelos de 
mármol , baño, portería, út i l y zaguán, á personas de 
orden con corta familia. 10280 8-11 

Se alquila en cuatro onzas oro la fresca y espaciosa 
casa de la calle de la Industria n. 148, que consta 

de sala de dos ventanas, zaguán, dos comedores, ocho 
cuartos, patio y traspatio, y otras comodidades: en la 
calle do San Rafael n. 1 § está la llave, é impondrán 
en los altos de la casa calle de Villegas número 59. 

10379 4-11 

S E A L Q U I L A 
nna fresca y ventilada babitación con vista á la calle, 
propia para señoras ó un matrimonio sin niños, Ber
naza 86, í-ntresueloB. 10359 4-11 

VEDADO 
Se alquila la casa calle 7, n, 99. en 30 pesos oro; en 

la misma impondrán . 10375 4-11 

S a n J o s é 8 8 
Se alquila esta bonita casa; tiene sala, comedor, 

cuatro habitaciones, agua, etc. L a llave enfrente, en 
la carpintsr ía : dan razón Consulado 95, de 1 á 3, 

10269 4-11 

S E A L Q U I L A 
la casa Gervasio 139, compuesta de sala, saleta, tres 
cuartos, natio y traspatio: enfrente está la llave y Sa
lud 134 informarán, 1025S 4-11 

Virtudes ntímero 4 
Se alquilan habitacionen altas y bajas, con asisten

cia y sin ella, frescas y á nna cuadra del parque. 
10252 4-11 

Neptuno n. 3. 
Se alquilan hermosas habitaciones con asistencia 6 

sin ella, á caballeros solos ó matrimonios sin niños. 
10263 4-11 

e alquila una casa en la calle de Aguaoata 104 en 
Í 0 2 i onzas oro; otra de tres pisos y grandes vistas en 
la calle de la Reina 41 en siete onzas oro: informarán 
farmacia ''San J u l i á n , " Riela y Villegas. 

10184 3d-8 3a-8 

O'Reil ly 96,—Se alquilan habitaciones altas y ba
jas, muy frescas y cerca del Parque; también se 

alquila una casita en el Vedado, con agua, jardines y 
todas las comodidades, en la calle 11 esquina á 12. 

C 1145 4-9 

S E A L Q U I L A 
la bonita casa Campanario 75, entre San Miguel y 
Neptuno. San Miguel 79 impondrán , 

10241 4-9 

S E A L Q U I L A N 
cómo'las y frescas habitaciones con balcón á la calle. 
Obispo 2, altos, entrad* por Mercaderes, precios m ó 
dicos, el punto es céntr ico, 10221 4-9 

S o a l q u i l a 
el espacioso y ventilado salón do Reioa n, 11, altos 
del café " L a Diana": por su s i tu io ión y amplio local 
reúne las mejores condiciones, tanto para nn sociedad 
como para otra aplicación cualquiera, 

10204 8-9 
a VRe i l l y ^4.—Se alquilan habitaciones altas y bajas 
V / m u y frescas, hay con balcón á la calle; otra alta 
con todas las comodidades para un matrimonio, pues 
tiene agua y azotea independiente, con ó sin muebles 
de 10-60 hasta $17. Calle de O'Reil ly n . 34, entre 
Cuba y Aguiar. 10233 4-9 

A L T O S . 
Se alquilan en módico precio los de la casa Picota, 

esquina á J e s ú s María , compuestos de tres cuartos, 
dos de ellos con balcón para la calle. In formarán en 
la botica, 10213 4-9 
/""Vbrapía 68, se alquilan dos muy hermosos cuartos 
v / e n los entresuelos, son frescos, tienen cuatro bal 
cones á dos calles, se ceden con muebles y limpieza ó 
sin ella; no es casa da huéspedes, entrada á todas ho
ras; de más pormenorej impondrán en los altos á to 
das horas. 10208 5-9 

S E A L Q U I L A 
un ventilado salón alto con todo el Sirvicio necesario. 
L3altad 26. Se dan y pi !en ref í reucias . No se admi
ten niños, 10234 4-9 

S E A L Q U I L A 
la casa calle del Aguacate número 71 capaz para lar
ga fami'ia: en el papel de la puerta dice donde está la 
llave y Reina n. 61 t ra ta rán . 

10232 4-9 

Se alquila 
en nueva centenes la benita casa con dos ventana 
calle de la Obrap ía núm. 54, con sala, cuatro cuartos 
y agua de Vento. En el café L a Llave y Reina n. 26 
t ' a t a r á n . 10231 4-9 
O e alquila la casa calzada do San Láza ro núm. 136, 
l O p r ó x i t u a á desocuparse, propia para temporada, por 
estar á una caodra de los baños de San Rafael: en la 
misma impondrán mientras esté ocupada, y cuando nó 
en Gnanabacoa, Cadenas número 7, 

10152 4- 8 

D e s a m p a r a d o s 3 0 , 
casa de alto y bajo, próxima á los Almacenes de San 
José , se alquilan habitaciones, propias para hombres 
solos ó matrimonios sin hijos. 

mi 54 4-8 
j - e alquilan dos cuartos en los entresuelos de la casa 
t jMonte número 5. tienen agua; eu la misma casa 

daráu razón. 1018S 4-8 

S e a l q u i l a n 
Los frescos y ventilados altos de la Calzaba del M o n 
te 27, tienda de Ropa " L a Paloma," frente al 
Campe do Marte, en la misma in io imarán , 

10142 4-8 

1 3 O ' R E I L L Y 1 3 
se alquilan dos espaciosas y frescas habitaciones, al 
tas, cun balcón á la callo, suelos d s mármol y ciclo 
raso, muy propias para escritorio ó matrimotii ' i sin 
n.ños, 10161 4-8 

Villegas 87, eiitrada por Amargura (entresuelos; 
Bu alquilan, uaa habi tación esquina á la plaza del 

Cristo y esquina Amargara con su balcón á cada lado, 
fresca y muy bonita, con muebles ó sin ello?, con toda 
asistencia, como también dos seguidas á la callo A -
margura, cada una con su l>alcóa á la calle, propias 
por el punto céntr ico k caballero solo ó matrimoiiio 
sin hijo.»; es casi tranquila y de familia, 

10143 4 8 
IV'IU ca-a "e familia se alquilan habitaciones con ó 
i v e i n asistencia, punto cént r ico , San Raftel n. 1, 

altos del Bazar Universal, entrada independiente, so 
dará l avín al que lo solicile 10095 4 7 

Se alquila la casa Cnm postóla 199, es de gran capa
cidad, tiene una sala grande, comedor con persia

na, cuatro cuartos grandes, buon patio, muy fresca, 
etc., y daoiáa comodidades: gana $38 oro de alquilnr: 
la llave en la esquina é informarán en San Raf»el 71, 
enire Campanario y Lealtad 10106 4-7 
f IVocadero 17, sa alquilan hermosas y frescas habi-

I tacionos, altas y bajas, elegantemente amuebla
das, independientes, propias para hombres solos, en 
trada á todas boras, pues se dá llavín, al módico pre
cio de una onza oro á tres doblones: en la misma se 
encargan del aseo y asistencia de las habitaciones, 

10123 l f i -7A 

S B ' A L Q U I L A N 
los bajos, ca la de Neptuno n. 178, propios para casa 
de pré-itanK;» ó establecimiento. E n ios mismos infor 
marán . 10127 4-7 
S / n familia se alquilan herraotas habitaciones, con ó 
le,sin comida, en la a ta y fresca casa, dando todas á 

la calle y á la brisa. Trocadero 83, esquina á Blanco, 
á media cuadra de la calzada da San Lázaro , per 
donde pasan lodas las coavunicaciones; precios módi -

os: en la misma se alquila un zaguán para co he. 
10104 4-7 

S E A R R I E N D A 
la finca ' Cautarranas," situada en Managua, con 
aguada, etc., etc., distante cuatro leguas de la capital: 
en la misma se vende una vaquería. Informarán en 
Acosta n. 5, 10119 4-7 

Cara elo. Per cuatro centenes ó por siete amue
blada, una espaciosa Cása en lo más alto y fresco 

de la loma; eon sala, comedor, cinco grandes cuartos, 
cuarto ds baño, ja rd ín , corral, gallinero y demás co
mo Hdiidos. Por año se hace rebaja. Lamparil la 52, 
informaí-á'-i: en la misma se alquila un zaguán. 

10131 4-7 

NEPTUNO 7 
FC a'quila una habitación amueblada á caballeros so
las, 10132 4-7 

V E D A D O 
Se alquila la casacare5? n, 34, da su precio y con

diciones informarán calle 7? número 91, 
10118 4-7 

Se alquila una hermosa casa muy fresca y ventilada 
y acabada de pintar, en la calzada d é l a l u í an l a 

n, 47, al lado de la Plaza de Toros, con portal, corre
dor, sala, comedor, cuatro cuartos muy espaciosos, 
cuarto para baño y cocina, y dos hermosas llaves de 
agua. Informarán Paseo de Tacón n, 2, café Bilbao. 

10050 6-6 

S o a l q u i l a 
E l piso bajo de la casa Habana 118, con 15 varas 

de frente por 40 de fondo, con agua de Vento, es 
muy fresca por estar situada á la acera de la brisa y 
propia para un buen a lmacén; en los altos de la nrs -
ma darán razón. 10042 6-6 

Se alquila una hermosa casa de bajo y alto con 
cuarto de b&ño, acabada de reedificar, tolería de 

mároíol y mosáicos, cómoda é independiente para dos 
familias: en la calle de las Lagunas n 2, entrando 
por la calzada da Gaiiano la primera casa, su dueño 
Bernnza 50. 10032 8-6 

AL0OILE1S. 
Se alquila una hermosa habitación alta coq dos ven

tanas á la calle de la Amistad, balcón corrido á 
San Rafael., «'n la Segunda I tal ia , altos informarán: 
otros detalles San Rafael número 7. 

10260 4-11 

S E A L Q U I L A 
la ('asa Amistad n , 10, compuesta de sala, comedor, 
tres cuartos, ouena cocina, coa gas y agua en toda la 
:a&a. Informarán Genios número 15. 

10298 4-11 

6 0 B E R N A Z A 6 0 . 
Habitaciones con muebks ó sin ellos en casa de fa

milia, altas y bajas, acabadas de pintar y asearlas, 
precios módicos. 10301 4-11 

S E A L Q U I L A N 
los bonitos, frescos y ventilados altos calle de San 

ir. de r*ios n. 6, con agua de Vente y buenas como
didades. E a los bajos impondrán, 10283 4-11 

Se alquila en precio moderado la casa n. 15 calle de 
P e ñ a Pobre, de mampostar ía , con sala, comedor, 

tres cuartos, cocina, buen patio y pozo inagotable; la 
llave en el almacén esquina á Habana: informan Ber
naza 36, de 11 á 3 y en Campanario 63 las demás ho
ras del dia. 10051 5-6 

Se alquilan calle de la Sa'ud núiuera 98, ios altos 
muy frescos, entrada independiente, propios para 

una sociedad ó centro: en la misma se alquilan cuar
tos amueblados á hombres solos: en el café informa
rán. 9^06 15-4 Aer 

Virtudes 133. 
Se alquila 6 se vende esta gran casa de alto j bajo, 

la que además de reunir todas las comodidades nece
sarias para nna larga familia tiene un gran baño y ca
pacidad suficiente para dos carruajes y dos caballos; 
teniendo también la ventaja de poseer varios pares de 
mamparas, timbres eléctricos, aparato telefónico y va
rias otras pequeneces que aumentan las comodidades 
del inquilino. E n la misma impondrán . 9880 8 2 

MaíGtafet tc i ie i to i i 
SE V E N D E N DOS CASAS L I B R E S D E G R A -

vamen, de azotea, nuevas, en el mejor punto da la 
Habana; una vale $40,000 y otra $30,000joro; en ésta 
se toman $10,000 y en la de $40,000 se toman $20,000 
en bipot»ca con tiempo é interés convencional; sin co
rredor. Razón, Gaiiano 92, camisería, de once á dos. 
Dirijirse á J o s é M , González. 10281 4-11 

Q E V E N D E N L A S CASAS C A L L E D E S A N 
O Nicolás inmediata á la calzada del Monte en 1,100 
pesos oro. Manrique inmediata á Reina en 1,350 oro. 
Perseverancia en 3,000 oro. Plazuela de J e s ú s María 
en 2,000 oro. Se dan en hipotecas 25,000 oro en par
tidas desdo 1,000 hasta 10,000 en casas en la Habana 
y en el Vedado, Centro de Negocios Gaiiano 129. 

10230 4-9 
Q E V E N D E N V A R I A S CASAS D E TRES, DOS 
Í O y un piso; de 3; 2 y 1 ventana; las hay de esquina 
con establecimiento, casas quintas, casas cindadelas, 
casitas de todos precios, fincas de campo, bodegas, 
fondas, cafés, San J o s é 48 10197 4-9 

SE V E N D E N B O D E G A S , F O N D A S , C A F E -
tines, hotel, tienda de ropas, carnicería , carbone

ría, barber ía , tren de coche de lujo, solares yermos, 
casas cindadelas, casas de esquina, varias casitas, fin
cas de campo, casas en San Lázaro . San J o s é 48. 

10198 4-9 

SE V E N D E N : U N S O L A R P R O P I O P A R A fa
bricar en Habana 208 en $4100 oro: otro en Teja

dillo d, 14 en $3,100 oro; nna casita de mamposter ía 
y azotea con dos habitaciones, libres de gravamen en 
3,OSO pesos oro en Escobar número 88, y también en 
1,500 pesos oro la mitad de la casa Empedrado n ú 
mero 47. I m p o n d r á n de todo de nueva á once de la 
mañana y da seis á ocho do la noche. Acosta 74. 

10310 5-9 

SE " V E N D E B A R A T O E L A N T I G U O Y A C R E -
_ ditado puesto de frutas de la calle de Cuba esquina 

á Santa Clara, por tenerse qua ausentar su dueño pa
ra la Península : en la misma informaráa. 

_JI0201 4-9 

B o d e g a 
Se vende nna magnífica y bien surtida con buena 

msrehante r ía y sin competencia $1,500 btes. Impon
drán Monte 294, panader ía . 

10194 4-9 

EN A R R O Y O N A R A N J O SE V E N D E U N A 
casa quinta compuesta de portal, sala, comedor, 

zaguán, siete cuartos bajos y dos altos, cocina, cuarto 
de baño, patio y demás comodidades. In formarán en 
Guanabacoa calle de Santo Domingo núm, 40 frente á 
la curva de los carritos á todas horas. 

10235 4-9 

En dos onzas en oro, se alquila la magnífica y j>in-
toresca casa Tu l ipán 32, al lado do la hermosa 

quinta del Obispo, compuesta de 16 habitaciones, za
guán, cochera y agua abnndante, ppgada al parade
ro. L a llave en la bodega de la esquina; de los demás 
pormenores Perseverancia 27, de 7 á 10 y de 3 á 5 de 
de la tarde. Í-S.W 8.4 

Se alquila la magnífica casa Aramburu n. 19, com-
puehta do sitte cuartos bajea, un gran patio de 45 

metros do fondo, caballerizas y altos, propia para 
cualquier estab'ecimiento de alambique ó onalqniera 
«tro ramo: sn dueño S»ii J o s é y Soledad, bodoira La 
Campana, 9910 8-4 

Se alquila la cómoda y espaciosa casa eon gran l o 
cal para depósito de tabaco abajo, y con grandes 

salones en el primero y segundo piso, muy ventilados, 
á propósito como para espaliilado ó cualesquiera i n 
dustria que sea, reutie machas comodidades; t ambién 
ti«ne huenas habitaciones para vivir en ella: San M i -
j f n e l í l S y a i » . 8Stó 15-2W1 

S e v e n d e 
en $4,000 en pacto, una casa en el barrio de Colón , 
con sala, comedor y 5 cuartos, toda de mampos te r í a , 
calla de la Concordia número 99. 

10228 4-9 

SE V E N D E L A C A S A C A L L E D E P E Í Í A L V B R 
número 5, libre de todo gravamen sin intervención 

de tercera persona; informaráa en ¡a misma de 10 á 
11 de la mañana y de 5 de la tarde en adelante, 

10153 4-8 

EN P A C T O — E N 3500 PESOS E N P A C T O U N A 
eaea en el barrio de Guadalupe de mamposter ía , 

con rala, saleta, cinco cuartos y nueva; en $10000 una 
gran cosa de zagaá ' i en la calle de da Santa Clara; on 
$3500 una casa calle de Aguiar inmediata á la plaza 
Vieja. Salud 43 pueden dejar aviso, 

10180 4 8 

POR R E A L I Z A R U N ASÜINTO D E F A M I L I A 
se vende la casa con ocho posesiones en la calle 

de los Corralea, de azotea en $1800 oro; de más por
menores Rayo 38, do siete á once de la m a ñ a n a . 

10183 4-8 

SI N I N T E R V E N C I O N D B C O R R E D O R SE 
vende en precio módico, la bonita casa calle de los 

Mangos y San José , en Je sús del Monte, de mam
postería, propia para la temporada. In formarán desde 
las 6 de la mañana á 5 de la tarde en Reina n 1, el 
OcHero, lt)15l t -8 

Í> O R N O P O D E R L O A S I S T I R SU D U E Í Í O SE 
vende en proporción un café bien situado en una 

de las mejores barbadas de las afueras de la Habana 
y á propósito para una persona inteligente que con po
co capital pretemla hacer fortuna. I m p o n d r á n de 9 á 
11 rio la mañana , calzada do la Reina n . 157, carni
cería, por «'arlos I I I . 10193 4-8 

BA B B E R O S — S E V E N D E U N A B A R B E R I A 
eu uno de los puntos de más comorcio dentro de 

la población, por no ser eu dueño del giro: se da en 
bastante proporción: informarán en el café Méndez 
Núnez , Plaza Vieja. 10120 4 7 

VE N T A D E C A S A S — P E R S E V E R A N C I A , sala, 
saleta y cinco cuartos $7000; Concordia de dos 

pisos, zaguán, dos ventanas $8000; Aguila 47, esquina 
$3700; Maloja 91 con sala, comedor, cuatro cuartos 
$3250; puerta Cerrada 59, con 10 varas de frente por 
10 de fondo $9^0; Diaria 44 y 46 $ l f 00. Informará 
M inuel de Agüero, Chacón 25, de 8 á 11. 

10096 4-7 

SE V E N D E N V A R I A S CASAS E N E X T R A 
muros, alguna de ellas con establecimiento; una 

casa en Obrapía cerca del muelle; una bien situada 
en Gunnabacoa; varios solares en el Vedado; 15 ca
ballerías dy tierra sembradas de caña repartidas en 
colonia» al lado do tres ingenios, pasa el f i r rocar r i l 
por el centro de ellas, están sitadlas cerca de esta ca
pital; y se dan $15,000 en hipoteca sobre fincas urba
nas, sobre frutos y acciones. Informar u San Ignacio 
50, agencia de Francisco Haza. 10035 5-6 

SE V f c N D E O SU A L Q U I L A L A CASA C A L L E 
del Agaiia número 375; también se venden las ca 

sas calzada da Vives ns. »0 v 92 informarán Vives 92 
9988 8 5 

CE ANIMALES. 
P A J A R O S 

Por desocupar el local que estos ocupan se realizan 
300 pichones de canarios finos á $6 btes. uno todos 
cantando, también se venden otros muy largos y fiaos 
muy en propor j ióa . Vista hace fe vei'gan á verlos, 3 
parejas de perritos Pok, nuevos muy baratos O Re i -
II f núm. 66, 30286 5 11 

Caballos tJe trote. 
Sa venden 3 parejas do caballos de trote y S de ye

guas, San Ignacio 92 infot marán , 
10249 4 11 

SE VENDEN 
preciosos gaticoa legítimos do Angora blancos y ne
gros. Salud n. 53, 10311 4-9 
O A L O M A S C A P U C H I N A S B L A N C A S , D E L O 
J T m á s fino que hay á seis pesos par y á cuatro pe^os 
el de pichonea Cadenas 14, G u a n a ü a c o i , á dos cua
dras del partidero del ferrocarril. 

10139 4-8 

S e v c í j í d e n 
un caballo criollo dotado y maestro de t iro, un t í lbu-
r i y una limonera; juntos ó separados. Cerrada del 
Paseo número 1. 10181 4-8 
O E V E N D E P A L O M A S CORREOS B E L G A S 
>*superi(iras, idem francesas y varios pares de bu
chonas y ordinarias: pueden verse do once y media á 
dos on Consulado 132. 10116 4-7 

SE V E N D E U N H E R M O S O C A B A L L O C R I O -
llo, color moro prieto da 4 á 5 años, siete y media 

cuartas, maestro de coche, muy maneo, buenos an
chos y fuerte; para una familia no lo hay mejor: t am
bién hay cuatro más para su venta de más de 7 cuar
tas, próximo al paradero de Santiago de las Vegas: 
informarán Aguacate 112. 10105 4-7 

DE CAEIAJES. 
SE V E N D E N O C A M B I A N POR OTROS CO 

ebes un magnífico vis-a-vis landó, tumaño cbico, 
una flamante duquesa, un milord nuevo, un vis-a-vis 
de un fuello, un Jandó, una volanta nueva con arreos, 
unt í lhuvy, un tronco da arreos de metal dorado; ten
go ropa blanca y de paño para coche; al lado de la 
casa de baños . Amargura 54. 10344 4-9 

G a n g a 
Sa vende una hermosa duquesa con cuatro caballos 

solo ó separado y una máquina de ocer . Se puedo 
ver de 10 á 1 de la tarde. Calzada del Monte 236. 

10242 6 9 
O E V E N D E O SE T R A T A PO K O T R O carrusje 
iT'una elegante duquesa remontada de nuevo, muy 
cómoda v muy en proporción. San Miguel 181. 

10218 8-9 

U n m a g n í f i c o c o c h a 
se vende muy barato cn la calle de Aguiar 50, tren de 
lavado, es muy á propósito para una fábrica da ciga
rros, es casi nuevo. 10179 4-8 

B e r n a z a 4 6 , 
se vende un excelente visavis de muy poco uso, por 
menos do la mitad de su valor, se puedi usar lo mis
mo con un caballo que con dos. 10178 4-8 

SE VENDE 
un carmale con tres caballos. Genios n . 1, do 11 á 3. 

10125 6-7 

SE V E N D E U N C A R R O N U E V O , S I N USO 
construido expresamente para el reparto de víve

res, panader í* , dulcería , etc , sirve para el campo 
;)or ser muy fuerte y tener su retranca Vista hace fa. 
3e puede vei- y tratar en la calle de la Concordia n ú 
mero 156—Taller, ' 100€5 8 6 
^ ¿ . u V E N D E B A K A T O ÜN C O C H E M I L O R D E 
iOul t ima moda todo nuevo, una duquesa jardinera 
en blanco acabada de montar, se'puede mant jar sin 
cochero si así se desea, un caballo de 6¿ cuartas maes
tro de coche; pero es más propio para monta por su 
figura. San Josó 95, esquina á Lacena, tren de co
chea. 9892 8-2 

DE MUEBLES, 
C A S I R E G A L A D O S D O C E S I L L A S Y C U A -

tro mecedores on 30 peses btes., un famoso espejo 
y conso a y varios míis y de todas formas por lo que 
den; uu t scaparate de canba, eu 25 pesus btes.: otro 
moderno muy bonito en 55 peeos btes.; camas came
ras v do colegio por lo que den: jarreroB y mesas do 
noche en Luz n, fifi. 1029$ A U 

S E V E N D E N 
tres estantes para libros sia puertas, con en t repaños , 
y forma de escaparate absjo, propios para archivar 
infinidad de libros. Calle de Egido 2 A , frente á l a 
calle del Sol. 10285 6 11 

LA E S T R E L L A D E ORO, Compostela 46, dá 
los muebles baratos: juegos de sala Reina Ana, 

Luis X I V y X V ; de comedor y de cuarto; camas, 
peinadores, escaparates, espejos, burós , escritorios, 
lámparas , vidrieras, neveras, coches, aparadores, etc. 
Relojes y prendas de plata, oro y brillantes al peso. 
Compramos muebles, prendas, oro y plata. 

9621 15d-28 15a-28Jl 

UN P I A N O M E C A N I C O . - S E V E N D E U N O 
en Guanabacoa. caile de Santo Domingo n , 40, 

frente á la curva de los carritos; puede tocarlo una 
que no sepa música, pues se toca con las manos y con 
manigueta v contiene más de ochenta cajas de mús i 
ca. "10236 4-9 

M u e b l e s b a r a t o s . 
Un juego sala caoba chiquito, único en su clase $85, 

un lavabo-tocador chico 20, uno idem corriente 25, 
uno idem 31, una camita baranda 25, nna idem 30 
con bastidor alambre nuevo, una camita bronce 45, 
camas de una persona, medio cameras y cameras muy 
baratas, tocadores Luis X V á 25, sillones costura 
Viena á 17, idem grandes á 25, juegos de Luis X V 
para sala á 95 y 1CK), un hueco mamparas paisaje 22, 
uno superior muy ancho 50, un juego Viena compleío 
para sala muy barato, una l ámpara cristal dos luces 
35, nna de tres 75, esta de la mejor clase, un aparador 
dos mármoles 15, uno de tres 30, un comodín 8, l á m 
paras de bronco de dos y tres luces á 10 y 15, un es
pejo para sastrería con su pie 25, carpetas, bufetes, 
espejos, escaparates, una banadera, una pajarera, dos 
escaparates espejo, nn canastillero nogal, sillas y s i 
llones Reina Ana, cuadros, relojes, un juego comedor 
nogal y otros muebles, todo de relance y en billetes. 
Compostela 124, entre J e sús María y Merced: se a l 
quilan unos altos, 10316 4-9 

STUiAS D E V I E N A . 
Hay treinta docenas propias para cafés, fondas ó 

Sociedades, Se dan muy baratas. Compostela 50, L A 
P E R L A , C 1143 4-9 

ÜN J U E G O D B S A L A , 1 E S C A P A R A T E D E 
espejo, 1 peinador $55, l tocador $15, 1 lavabo 

$35, 1 cama de bronce camera $30: i d t m chica $20, 
6 sillas Viena $15, idem sofá $12 ,1 carpeta $10. 1 
mesa de noche $9 y 1 escaparate $10. Acosta n ú m e 
ro 86. 10224 4-9 

r T N J U E G O D E C U A R T O D E F R E S N O , U N 
\ J escaparate de Corona, nna gran ducha, una caja 

de hierro, un escaparate grande propio para modista, 
escaparates de 10 á $80, juegos de sala de 90 á 130$, 
carpetas para escritorios á 25$, lavabos de 10 á 30$, 
aparadores de 25 á 40$, jarreros de 10 á 20$, bufetes 
á 20$, canastilleros, un piano 50$. Por si alguno me 
pudiera dar razón de ellas, suplico á mis amigos que 
de m i casa y sin m i permiso han desaparecido cuatro 
mantas de burato, dos punzó quemado, una azul y la 
otra de color con el fondo blanco, mucho le agrade
cería al que me dé noticia de ellas. Perseverancia 18, 

10220 4-9 

ÜN SACO D i PATATAS, 

111 HABICHUELAS 0 MAIZ, 
lo vende cualquier gaznápiro en la feria de la tierra 
que lo crió; pero 

nigtín gañán 
podrá vender j a m á s en la plaza comercial de la H a 
bana, sin que antes haya adquirido el envidiable don 
de gentes que para ello se requiere, camas de hierro 
con bastidor de alambre, á 18$; aparadores de caoba 
y cedro, con sus mármoles , á 18$; tocadores grandes, 
estilo Luis X V , á 17$; escaparatts de cedro, caoba ó 
pino, á 16$; jarreros de persianas con mármol y coro
na, á 15$; carpetas con rejas defensoras, para tiendas 
chicas, á 10$, y relojes de pared, á 3$. 

Claro Está: 
_ Ciertos gaznápiros que pagan par un escaparate an

ciano y achacoso 60 pasos y pretenden venderlo en 
90, demuestran que no están en su elemento, cami
nando solamente en las dos patas traseras; debieran 
i r á comprar muebles, andando también sobre las de
lanteras y de ese moáo aprender ían á vender escapa
rates de caoba y cedro, modernos, con dos hileras de 
perlas y medias cañas en las comisas, á 55$, paranli-
zando que no hay en ellos n i germen de comejóa. 

Los revendedores de trastes tísicos 
que compran, para lucrar, muebles lisiados por des
tructores insectos, ba t í an bien en decir si, cuando 
venden un mueble, regalan el contenido, para dis
t racción del comprador. Si así lo hicieran, serían jus 
tos al censurarnos porque hablamos del comején en 
nuestros anuncios. Mientras no garanticen públ ica
mente que los muebles cuya venta anuncian son j ó 
venes, robustos, que no tienen ninguna lesión o r g á 
nica, n i vendajes, n i apósitos, n i cataplasmas, 

nosotros 
seguiremos publicando nuestros anuncios sin i n t i m i 
darnos perlas censuras de unos cuantos mercacliííles 
paiaqneiros y sin admitir más juez de nuestros escri
tos que nuestro propio, racional criterio. Cuanto á la 
crítica literaria, nos tiene sin cuidado, en la presun
ción de que no volverá á honrarnos con su regaño 
nuestro respetado maestro, porque en la literatura 
del comercio de muebles no aceptan lecciones de na
die los administradores de 

LA CASA PIA 
Príncipe Alfonso 445. 

Estos precios son en billetes del Banco E s p a ñ o l de 
la Habana. 10229 4-9 

"LA SERVICIAL" 
CéSá DE PRESTAMOS 

Neptuno ntím. 128 esquina á Lealtad 
Muebles y prenda finas, pi ininos de Gaveau y E -

ravd y • bjetos de f a n t u í a . 
Esta antigua casa facilita dinero en todas cantida

des con un módico in te ré i en cus operaciones de prés 
tamos. L A S E R V I C I A L , Neptuno 128 esquina á 
Lealtad.—J. Blanco. 10191 S 8 

Para baños de aseo. 
Grandes pbitos de lata pintados, con asiento y sin, 

con un jarro ducha, á $ '0 y $12 B i B . Ví l leg is 131, 
Hoja la ter ía . 10248 1 0 8 

De Erard y C*, da Paría, nuevos modelos, reforma
dos con encordadura platinada, mueble elegante y 
bien concluido, magnífica funda de paño grat ate, se 
han recibido y se venden en el A L M A C E N D E M U 
SICA, P I A N O S E I N S T R U M E N T O S de Anselmo 
López . Obrapía 2!1, entre Cuba y San Ignacio 

Se afinan, componen y alquilan pianos. 
10160 12-8 

POR A U S E N T A R S E SU D U E Ñ A , SE V E N D E 
un exclente pianino de Pleyel sin uso, un elefan

te escaparate de espejo, un precioso canastillero, un 
lavabo de depósito, un juego de comedor de nogal; 
dos lámparas de «ristal y una cucuyera; se ila todo 
muy barato. Merced 103. 10133 4-7 

P L E Y E L 
U n pianino se venJe, y puede verse Prado núme

ro 91, solamente de ocho á diez de la mañana . 
10114 4-7 

varios muebles. 
9941 

Amargura 74, bfjos, in formarán . 
8-4 

9 6 C o n s u l a d o 9 6 
Casa de préslamos.—Se vanden y compran mue

bles, prondaa, y ropas, tratando á sus favorecedores 
coo equidad. 9803 15-1A 

inodoros: el surtido más 
completo es el que ofre
ce la casa de 

A. P. Ramírez. 
Amistad 75 y 77. 

Visítese y confróntese 
el precio. Se garantiza por un año el buen resultado, 

C 1017 15 1A 

'55 

ONTE 227 
de vimeiso LOPEZ Y CP., 

S. en C. 

Casa de préstamos y 
compra y venta de ob
jetos usados* 

L a que más barato vende conocida en 
toda la Is la por la casa de las gangas. 

Koaliza un gran surtido de muebles casi 
nuevos, á precios fabulosamente baratos. 
Fíjense bien. 

MUEBLES 
Escaparates de e&oba con perlas, á . . $ 60 
Tocadores con mármol 18 
Lavabos caoba 25 
Mesas de noche 9 
Sillas de Viena, la docena 30 
Sillones de Viena, el par,_„_« 15 
Camas de hierro sencillas 20 
Aparadores^ dos mármoles á 20 
Idem tres mármoles , á 35 
Kelojea de pared, á , 7 
Cocuyeras de cristal, á 21-20 oro 
L i r a s de bronce, á . - . . 5 
Máquinas d© cosor casi nuevas, á 25 

Rel> jes de bolsillo, á 3 y 4 pesos. 
Idem de oro idem, á 34 btes. 
Argollas, aretes, candados, dormilonas, 

etc., etc., inmenso surtido muy baratas. 

Sacos de casimir y do dril; vestidos de 
eeñora hechos y en corte; pantalones de c a 
simir y dril , Alises, medios y toda clase de 
prendas de vestir de hombres y señoras, á 
precios sumamente baratos. 

So compra toda clase de efectos usados y 
ee da dinero sobre todo aquello que lo 
valga. 

Lo;: precios son en billetes sino determi
nan oro. 

MONTE N. 227. 
10164 4—8 

E L CAMBIO 
S. Miguel 63, casi esquina á Gaiiano 

Siempre ee encuentra esta casa dispuesta á vender 
barato, de ello tiene dadas muchas pruebas y las s i 
gue dando, pues vende las prendas de oro y plata á 
como quiera, dar las dormilonas de coral á 12 reales y 
los anillos de oro y plata á 4 pesos y 1 peso; los re lo
jes los tenemos de todos los mejores fabricantes y muy 
baratos, hac iéndonos cargo do sus composiciones á 
mitad de precio, para lo cual contamos con nn háb i l 
maestro. 

De muebles tenemos gran surtido; por 7 y 4 onzas 
damos escaparates de nogal y cedro por dentro con ó 
sin lunas y los de caoba á 30, 40, 55 y $65 en billetes; 
los juegos de sala lisos y escultados á 80,90, 110 y 120 
pesos en billetes; nn aparador, un jarrero y nna mesa 
corredera por 55 pesos btes.; nn precioso aparador es
tante de nogal, una mesa de irmal madera y nn j a 
rrero por 6 onzas oro, que el apaiaJor pnlo las vale; 
aparadores sueltos á 15 pesos; preciosos burós de fres
no y nogal nuevos y usados muy baratos así como b u 
fetes á 25 pesos; sillas do Viena amarillas á 30 pesos 
docena; una máqu ina de moler almendra, etc. etc. 

E n camas de hierro gran surtido de lanza y carro
za hasta de 20 pesos, así come de barandas para n iño , 
de hierro y bronce á 15 y 20 pesos. Con que no o l v i 
darse de nuestra casa que tiene de todo, hasta a l 
fombras á $15 btes. y un pianino de excelentes voces 
por cuatro onzas oro. 10187 4-8 

S e v e n d e 
un pianino oblicuo de medio uso y se da en propor
ción, puede verse en Cuba 47, a lmacén de mús ica y 
pianos E l Olimpo, 10121 4-7 

LA CASA SANTA. 
IMAGENES 0 SANTOS. 

102 O'REILT YÍOS 
Este antiguo establecimiento acaba de recibir nn 

variado surtido de Santos y Santas de todas clases y 
tamaños, d:3 madera y de pasta para vestir y todo de 
talla fina; los tenemos con prpciosos trajes bordados, 
propios para salas, gabinetes, oratorios é iglesias. 

Virgen del Carmen de dos tamaños con preciosa 
corona dorada con imitación á piedras finas, b r i l l an 
te.", esmeraldas y rubíes , vestido bordado en oro, ca
bello postizos, ojos de cristal, nube de talla fina; el 
niño también de talla y bien vestido, toda ella como de 
47 centímetros de altura, propia para nna casa p a r t i 
cular. 

Tenemos otraa Cármenes de menos lujo y por con
siguiente más baratas. 

Otra de una vara y media de altura, toda tallada, 
propia para una iglesia ú oratorio. 

Nuestra Señora de la Caridad del Cobre, tallada y 
vestida. 

Otra más pequeña y más sencilla. 
Nuestra Señora de la Merced con vestido bordado 

propia para nna casa particular. 
Nuestra Señora de la Soledad. 

_ San Antonio de Padua, San Francisco de Paula, 
bien tallado y vestido, como de 45 cent ímetros de a l 
tura. San José , t ambién ricamente todo tallado, como 
nn metro de altura. 

Pur í s ima Concepción, talla y vestido de raso de 55 
centímetros de altura. 

Corazón de Je sús , San Juan Bautista, Nuestra Se
ñora de los Dolores, un precioso Calvario con tres fi
guras muy buenas, Santa Bá rba ra , Santa Eosa, R o 
sario, Teresa, etc. 

Nos encargamos de todas clases de composturas, 
haciendo nuevas todas las imágenes por viejas y de
terioradas que estén. Tenemos también un bonito 
surtido de urnas para santos de varios t amaños . C r u 
cifijos, Estampas. Escapularios, Medallas, Rosarios, 
Libros de misa y todo cuanto pueda necesitarse para 
el culto divino. 

102 O'EEILLY 
C 1135 

102. 
8-7 

MUEBLES. 
Teniendo depositados los muebles de cierto perso

naje que se encuentra en la Corte, y recibiendo en es
te úl t imo correo la orden para sn venta y cumpliendo 
su mandato, se anuncia al efecto detallando estos: U n 
juego sala Luis X V con sus mesas, nn aparador, una 
mesa corredera, seis sillas finas, seis i d . de Viena, un 
escaparsto caja, nn escaparate, nna cama de bronco, 
un tocador, un lavabo, una mesa de noche, nn reloj , 
un jarrero, una cuna de bronce, un bufete ministro 
palisandro, nna silla torni l lo nogal, nn b u r ó Cabtillo 
meple, nn escritorio de señora palisandro, una som
brerera, nn lavamanos Luis X V , na estanse de libros 
para letrados. Se realizan juntos ó separados. No ad
mitiendo proposiciones de mueblistas n i empeñ i s t a s , 
pues no concurran porque pierden e l tiempo. Calzada 
de J e sús del Monte n . 112, de 7 á 9 de la m a ñ a n a y 
de 11 á 4 de la. tarde. 98«0 8-2 

•A. V I S O -
B R I L L A N T E E C H A N T I L L O N . — S e vende uno 

como de dos y medio kilates y nn medio terno con 
brillantes y tres rubíes de lo mejor que se conoce. Ca
sa de prés tamos L A A N T I G U A A M E R I C A , de A n 
drés Barallobre, Neptuno ns. 39 y 41. 

Nota.—Se presta dinero por alhajas cobrando el 2 
por 100 memual en cantidad que pase de m i l pesos 
oro y de menos relativamente módico . 

9786 13-31 

A las Empresas de Ferrocarriles, 
Sres. Industriales, Maquinistas 

y Kecánicop 
M E T A L P A T E N T E M E J O R A D O . 

Este metal de anti-fricción nserra la InbriScacléa 
y garantizamos que no calienta m corta lad chumace
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 

E n venta por Amat y Cp. S. en C . Comerciante» 
Importadores de toda clase de maquinaria y electos de 
agricultura. 

Calle de Teniente-Bey n ° 21, apartado S46. Habs-
C n . 1091 ^ A 

M O T O R E S A G A S superiores, á incandescencia, 
muy económicos de gas. 

B O M B A S A G A S en nna sola pieza, para elevar 
agua en casas particulares, mncho más económicas, 
duraderas y baratas que las combinaciones con moto
res calóricos, y molinos de viento. 

L O C O M O V I L E S desde 8 caballos. Caldera, mo
tor y bomba sobre ruedas. 

A R R I E T E H I D R A U L I C O de gran eficiencia me
cánica. 

A P A R A T O S P A R A D O B L A R , C O R T A R y T A 
L A D R A R C A R R I L E S , para talleres ó para llevar 
sobre vía estrecha ó ancha. 

F E R R O C A R R I L P O R T A T I L , C A R R O S , F R A 
G A T A S , etc., en existencia. 

B O M B A S y D O N K E Y S , de todas clases. 
Teniente Rey núm. 4. 

9710 15-30 

ílS. 
V i n o a l i c a n t i n o , 

tinto superior, legít imo de uva sin mezcla de sustan
cia alguna extraña, marca L . Y . O., $4,25 oro garfn. 
Calle do la Habana n. 169, bodega, de 4 á 6 de la tar
de. 10036 8-7 

n 
o 

P E D R O 

• 5 

D O M E C Q 
C 1123 15-5 

SE V E N D E U N G R U E S O P A S A M A N O S D E 
^ mármol con su reja de hierro de 2 í de largo por 
nna de altura y nna bonita muestra para cualquier 
establecimiento. O'Reil ly 110. 

10155 4-8 
Q E V E N D E N U N A S M A C E T A S D E A Z U L E 
JO i os para flores, propias para balcones y patios y 
columnas e l egan t í s imas para saletas, se dan baratas, 
de cuatro pesos billetes en adelante. Plaza de San 
Juan de Dios n . 1. 10101 4-7 

I m p o r t a n t e 
para los consumidores do materiales de zapatería j 
talabartería, aproxímense al depósito de Los J i m a 
guas Aguacate 63, esquina á Muralla, donde encon
trarán un gran surtido en materiales y sus precios 
muy módicos; on el mismo hay también un variado 
surtido en tamaños de vaquetas para camas cameras, 
los que detallamos por mayor y menor y los precios 
son muy en proporción, así, no olvidarse. Aguacate 
63, esquina á Muralla. 

9614 15a-28 15d-28Jl 

Micios eMeros. 
j i l p M l o s k Josephat 

fi Preparac ión recompensada con 
}¿ un diploma de m é r i t o y de.per-

feccionamiento para la c u r a c i ó n rápida 
de los f lu jos ó e v a c u a c i o n e s c o n t a 
g iosos , a n t i g u o s ó r e c i e n t e s , y de los 
a c a l o r a m i e n t o s ó i n f l a m a c i o n e s . 

Con la mayor frecuencia bastan tres 
dias de tratamiento para cortar la b l e -
n o r r á g i a . E s t a m e d i c a c i ó n no deja tras 
sí ninguna consecuencia desagradable. 
E s la más e n é r g i c a y la m á s e c o n ó m i c a 
de todas. 

Una instrucc ión completa a c o m p a ñ a á 
cada caja de g l ó b u l o s . E x í j a s e l a f i r m a ; 

DEIAOMM. 
B u e n a o s a s i ó n 

U n tr iple efecto francés para elaborar 60 bocoyes 
diarios con su maquinaria correspondiente muy com
pleta: informarán de doce á tres. T a c ó n 2, altos. 

lO'HS 4-11 

A L O S H A C E N D A D O S . 
Se vonde un juego completo de 8 centrífugas, sis

tema moderno, con eu mezclador y triturador. E s t á n 
en perfecto estado, y han purgado la zafra ú l t ima 
más de 20,000 s seos. D a r á n razón en la Secre ta r í a 
del Círculo de Hacendados, Teniente Rey n . 4, 

9943 8d-4 8a-4 

HA C E N D A D O S : SE V E N D E N 50 T A N Q U E S 
da hierro dulce de 21 pies de largo, 8 de ancho y 

4 de hondo; carriles do 30 y 16 libras por yarda, ca
rrilera portát i l , carritos para caña y azúcar . Concor
dia n, 9, esquina á Afraila, i m p o n d r í n de 6 á 12 del 
día ó ds 5 á 8 do la noche, 10206 4-9 

S E V E N D E 
por no necesitarlo su dueño, un torno inglés de 8 pies 
de largo por 16 pulgadas de plat i l lo: se puede ver en 
el taller de G . Garuner, Amistad n ú m e r o 124. 

10163 8-8 

S e v e n d e 
un tr iple efecto, cons t rucción Cail, completo de todos 
sus accerorios. Cuatro calderas tubulares, t a m b i é n 
con sus accesorios completos: in formarán San Igna 
cio 82, altos, 9947 8 4 

y la d irecc ión : 
Casa L . P r e r e , 19, r u é J a b o b , P a r í s . 

E n l a mayor parte de las F a r m á c i a s 
de todos los paises. 

ATKINSON'S WHITE ROSE 
E l mas dulce de los dulces olores. La esencia 
original y la sola verdadera es la de 

ATKINSON. Evitar las imitaciones. 
ATKINSON'S 

A G U A d e C O L O N I A 
E l agua de colonia es uno de los perfumea 
mas refrescantes. La de ATKIXSOX, de fabri
cación inglesa, está, reconocida como la 

mas ñna. 
Se bailan eu todas partes. 

J . át E . ATZ&ZSTSOXr, 
24 , O íd B o n d St ree t , Londres , 

AVISO! Verdaderas solamente con el rótulo 
azul y amarillo escudo y la marca 

de fabrica, una "Rosa blanca" 
con la dirección completa. 

/ m m a u $ i & A N E i ü I A R E S I S T E 
ti «mplM 4«) VINO — 4ARABK — • l t A M A « i» 

g J E l ^ O C a - l l . O B S T O ' A D E V . D E S C H I E N S 

N e u r o s i s 

C l o r o s i s 

i d e l D 

A N T 5 - N E R V I O S O 

'ECOUET Con Sssqui - Bromuro ds Hierro 
E l mejor de todos los ferruginosos; e i ú n i c o que reconstituye la 

sangrenl mismo tiempo que calma los nei-vlosyqucno o x t r i ñ e n u n c a . 
DOSIS : 4 A 6 GRAGEAS POR DIA ANTES DE COMER 

ELIXIR í JARABE del Dr HEGQüETt «n S e s q u i - B r o n i t u r o ie H i e r r o 
Parts : Montagu, 12, Kue dea Lomhards; 

En Hahnna : José Sarra, y e/i to^oj las lamacias. 

J A R A B E y P I L D O R A S de R E B I L L 0 N 
c o n T O I f U J S O I Z O M I J E d e M I E M U O y Q U I N I N A 

Este Tónico poderoso, regenerador do l a sangre , es de nna eficacia cierta en la 
CLORÓSIS. FLORES BUSCAS, SUPRESION y DESORDENES de la MENSTRUACION. ENFERMEDADES del PECHO GASTBALSIA 
DOLORES de ESTÓMAGO, RAÜDITISMO. ESCRÓFULAS, FIEBRES SIMPLES ó INTERMITENTES, ENFERMEDADES NERVIOSAS 

Es el único remedio que conviene y se debe emplear core exclution de cualquUi-a o/ra tusíanda. 
V é a s e e l F o l l e t o q u e a c o m p a ñ a á c a d a F r a t i c o . 

V e n t a p o r M a y o r , en P A R I S : Ch. V I M A B D & P E T I T , A, c a l l e del P a r c - R o y a l . 
En la HABANA : J O S É S A K E ^ A . ; ~ L O S É y Cfa. 

Alimento completo, comparable á la leche materna desecada 

faeiimcjii to as imi lables por la í r e r r a i n a c i o n de l t r i go , l i a t o m a d o 
de la yema del huevo sus maier ias grasas emuls ionadas y su 
fosfato cal . La l i a r i t m m a l t t ' ú r í a D e f r e a n e sup le l a 
in&uScicncla de la leche lua lo rna y evi ta e l p e l i g r o de l a 
t rans ie iou brusca cu t í e ia lactancia y la a l i m e n t a c i ó n o rd ina r i a . 
Cob :MJÍ<» »•»»•« t i e n d a no son <ie temer las á e p o B l c i o n e a 
rtc m n -.i n a t w r a ' i e a a i . K i tas a f e c c i o a e t g ' a s t i ' C o i z i t e s t l & a l e s , 
tan niorttfiaras en los n i ñ o s que l ac l an . 

"SU. ^ S F i l E l i H E . Miembro di la Sociidad protectora de niños 
pifla en Froucia y en España, y de la Sociedad de Higiene, proveedor de los 

Hospitales de París y de la Marina del Estado. 
VENTA AL PCTH KBfróit : toda»; l ^ s f a r m a c i a » de i P r a a c i a y d e l z s x t r a n g 

Depositarios en la HABANA: D R . G O N Z A L E Z ; M. J O H N S O N ; L O B E F T O R R A L B A S y J O S E S A R K A . . 

n e v o 

TA 
E n f e r m e d a d e s N e r v i o s a s por el 

Buen éxito demostrado pon í B s ñ o s de experiencias en los Hospitales de París 
PARA LA CURACION D3 

E p i l e p s i a - H i s t é r i c o 
H i s t c r o - E p i l e p s i a 

B a i l e d e S a n V í c t o r 
E n f c n n e d a d e s d e l C e r e b r o 

y d e l a M é d u l a E s p i n a l 
J D i a h e t i s A s i i i e a r a d a 

C o n v u l s i o n e s , V é r t i g o s 
C r i s i s n e r v i í i s r t s , t l a c g u e c a a 

D e s v a ¿ i e i ñ i i i i e > í t < ¿ 8 
C o n g e s H o t t e s c v r c b r a l e a 

l í i s o i n n i o s 
E s p e n n a t o r r e a 

Se envía gratnitamente ana instrucción impressa, muy interesante, á las personas que la pidan 

H E N R Y K U B E , e n P o n t - S t - E s p r i t ( F r a n c i a ) 

VKNDJiNaK EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS Y DROQUSSOiS 
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